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Conego Matias Freire O AUTOMOVEL CLUBE DO NOTAS DE PALACIO I 
BRASIL HOMENAGEOU O I • O coron• l Arsripc de Faries comu-

i r • t F d 1 h Ern d ia~ eles ,a srm:rna , ia jou 
MltllSTRO JOSE' AMERICO :'.,:º~s~•~n~1~o t,o':.::r.~ro dca ';\ ri_ ,.,, ll ,; ., , in·i ao Hio de .Janei ro o 

ruo. 14 (Pelo aerco1 - o COnse _ Eo Mil· nr s1111 t1t1 do. , ,t nna- 11' , br ln:,:il~ cof' fra de do 
lho Dcl!bemtlvo do Automovel Club mrnt,. 0 , nora! M•no·l Rab lo. "'' LO:\I\El'1 l),\ ;\I \'-II,,, conego 
~ ~/~~~~ 1;.';'r::t~'.t~~~~::t~· !~~~: iJo" 1 • n f> , ~º Jn!ro i ,l rr · ~e. d gnu d ireto r dll 
sent:idn pelo sr . dr . Carlos Oulnle, 1 l' •1':i >rm ti • 
de que se agraciasse com o t itulo de dr diretvr, devendo O!. cand1datoc O ilnslrc> c·cmtcrran co, que é 

o Getull• Q V soc1o honore.rio, como umn. mantfc~ta- in~trulr os RP-us rcq 11et1r""entos com os L.?,l!l tl:i, fi,~us;-as de maio r pro-argas e ção de r econhecinh nto pelos ~erv1ços seguintes documrntos· p-ova de sn r. · rr1 - . 
prestados á mesma instituição, o se- braslie!ro nato ou nat~rallzado, de "ª-1 J r:111 n., .JC" <laú e na i µnn,..1 
nhor dr J osé Americo de Almeida. nid:•dc e idoneld,1d.e moral. diploma p r:u! i~ <; de,· ~ cl<-m o rar-se 

presidente 
comitiva através ministro da Viação _ 1 pr. >fisslonal ou cientifico, documen - 1 d ur.,, Plr ,, , ,,m . t mpo na metro-

Dando conta dessa resoluçao, o sr ~s si: d~~:;.1:dl~vr.,rc;;~ssá~n;.:.:virci::~ l ,lt' do la, tra•ando de i r)\t? , 
m1nn.do oc; cursos medico e farmaceu _ re'iS<.'"'- }l,'1rlic1 h reo,;, 
t!co pelo menos seis anos antes. 

Os concur os são de titulas e pro- c!uvid , o '71elhar de quantas tem 

o sertão 
cearense 

CAJAZEIRAS, 16 (Nacional) - FI- , a Terezina pela Estrada de Ferro do 
zemos hoje a. ultima etapa em estra. Piauí . 
das de rodagem, partindo ás 8 horas O general Góis Monteiro irá se en­
de' S . Gonçalo para esta cidade donde contrar com o Chefe do Govêmo Pro. 
p.nharemos o terrltorlo cearense . vlsorlo, no Cariri. 

A primeira povoação desse Estado 
que tocaremos será Alagoinha e 
depois as cidades Ouro Branco, Jcó, 
Campos Sales, onde deveremos almo-

FORTALEZA, 16 (Nacional) - O 
paquete "Almirante Jacegual", a. 
bordo do qual viajam o general Góis 

vai de titulas versará sobre: diplomas 1 ~;~. ~;;;~,s~t;,,•ii~ªo ":n;:;:::a:C:~"ª;;, 
e outras dir,nidades universitarias, es- rrP,c1ictío e a /elici~,;ma interpreta­
tudos e trabalhos pessoais e de valor do c!o jovcms e in+clig,mtes estu.dan. 
incontrstaví'l, atividade ex~rc1das t"t. n nu1Jlfco mnJJtrou .Rn exuber'lnte 
pelo co.ndldato, reallz.ações praticas no 11 r:rn1C1u,01, pedf-Jtdo "bis" constnn­

O concurso de provas constará de: ternte. não podendo ser atendtdo 
de provas e&er1tas, pratica ou expe_ rl,..-i do á e"'•en~áo do programa qt!e a. 
r lmental e. didatlcn E.s,:,-,...,la. t nhc. a e:recutar 

ci;eJ!ºg';.~;~ ifnrl~Uà~ªj~lh~e d~~~- Se'ttfm-,,, sinceramente di/:""ldade 
secretario interino, José Lafaéte em d",ta.<:ar nomes, poi.s seria uma 
Flôres. Visto: Pompeu R<>ssi, diretor . ln1u.;tlça, desde (JUe se saíram tod<><• 

çar . Monteiro, coronel Paquet, tenente s audações _ Dulcidio Ca rdoso, d.ire- mpccarelmente Não ob!tante. mais 
Dessa ultima localidade iremos a Tolêdo, comandante Ricardlno Prado, tor geral Educação" .~omo r.oltciarí •a que como cr<mma, 

"Ore)S " e ao a.çude " Feiticeiro" re- rt:;pr~-entante do Lolde Bra.sUeiro; e • ~!:~!, a a;';~!:~f: ou:
11
~·~:~~~:; 

tornando a. ''Orós " afim de tomarmos alguns jornalistas que não puderam DE ARTE 7 ;,r'"" Bor..-êtn AuG~'" A g irn6es, 
o trem da Rêde de Viação Cearense . acompanhar o presidente Getulio A ultima audição. de alunos Juli,,,,a Al,ncidn, Josefa F da Silva 

A etapa a. ser coberta em automo- J Varga.s em sua excursão pelo interior e Cêdinha Lemo~ 
veis representa 300 qullometros por 

I 
dos Estados de Rio Grande do Norte, da Escola de Musica o rroorama teve sábia orgar.izaçáo, 

rodovias . Paraiba e Ceará, chegou a esta cidade "Antenor Navarro" ~~~r1:~u~~':ntaª:10D~~u~;C.:~~~~z:!tt~ 
Viajarem.os hoje e amanhã, pas.san,,. ás nove horas . A sociedade paraibana revrcsenta - RPl'f1Vi• ._,., os rom'lnticos ChO}nn, 

do nas seguintes cidades : Crato, Joa- J Logo a.pós a. chegada. o general Góis da p era sua elite, estae presente, Sclmi;rrt. Menrt.el·;soh"l e Bra h.mS' e 
zeiro, Lavras, Iguatú, Senador Pom. Monteiro foi cumprimentado, a bordo, ante. ontem. à 8.ª audiráo dos alu_ a• m'ldeMos Liado// Rebi.ko/f e Vila 
peu, Qulxeramoblm, Qulxa~ã, Batu- pelo major Tiburclo Cavalcante, se. nos elo pro/. G n.zi de Sá. r ealizada no Lc,)0•. 

lité, chegando a Foriale,z;a no dla 18 cretario da Fazenda, substituindo o dr . Nelson Pinto, l. o secretario do sa;;,::ib;ra d:01;ico~a~º~:m~. prova I f"'::.:r:1--:n /:::~~/T'::i:~°sco~'::. :;,; 
á noite, ou na manhã de 19 Interventor Federal; dr . Raimundo Automovel Club do Brasil. dirigiu o dtr ejic'er.ria dv• m•todns de ensino r iverrm b•'Uiantt• 01:>edccerào do. 

Girão, prefeito da capital; coronel o ~guinte oficio ao titular d!' Viação : adotacks na Escol!! d• :,rusica "An- c .. ,,..~1, é< b~•:itr. do '1Tof. G nzi ~ 
Dracom Barreto, comandante da. Exmo . sr . dr . ~osé Amenco de_Al_ tenor Na7.''1.r7a'· e. tamh€r,1. o que é Sri .F:z.rrf1-rt f1,s. de modo absoluto, czs CA.JAZEIRAS, 16 (Nacional) - A 

cidade de Joazelro foi inclulda no 
!Unerarlo a pedido dos Jornalistas da 
comlUva que pretendem entrevistar o 
padre Clcero . 

meida, d . d . mimstro da Viaçao e I lngU'o do rnlor cultural do seu cor palmn~ r~wdnnfrs ([UP r e..ceb"r1111i:.. 
gaarnição federal; representantes doS Obras Publ!cas - Cumpro o grato de- 1 ,;

0 
no~ente • Para ,..., con•ncrcu. emaordí'ta.ria_ 

jornais locais e varias outras pessôas ver de comunicar a v. exc . que_ o Con_ ~ Já SP 'OÓriP af;r~""'r ~em rec,.in ,1e "' ... ,.,+ ... 'No"•.., C::enl·nra f11.7. 111,Pia..," e 
<le destaque social. :lhJr~1~ 1:t:~ i~i!~~~%fo Cli::,~ .OPr h:nnn d~ otlmf.sta que "ª cidade "':r,·n êo -ncr/,o d'Umaitá": /,armo: 

A's14 horas o general Góis Mon- ro sta ' do residente dr . cflrlos d,. Jon(I PP~l.':nr, t" cn .-,prrz f1 fazer mu_ r:~wdt>" IP10 "l ... ~,~~sor G '1zt de . Sã 

telro desceu á terra, tendo, antes, sau- hni ~:s'.'.;,~th:~/ exc. com ;1;;,"';;,,~;:,,;;n~ó:º';.. ;~~;.,~
1c~;.,.~s~:; ~;~ ~~·::..~70~fp:i~,~dJ~r:::;:~~~~= 

CAJAZEIRAS, 16 (Nacional) - ln- dado o povo cearense, por interm.edio A distinção conferida a. v. exc. é des- r ~,,r r.t::~". f7randr' vasso w (U',1p 00 ....,m r' n . '."• fa.ltcndo melod ia t n-=:0r:tis;o~;::tt:a arc:»=:!en;~~ ~~::P;:s;c ::::::::::, :::s~ ~si~~e~ct:~~mako~ ~ ~e~:ma:i-i!: ~~:r;/s~ <i::m::~~:a;~;,7n d; !!/'/.~/,,~ qu;:oB ~ n~,l~:~ii~ dr cilt~nos da Escola 
tor de Figuelrêdo heróico povo cearense, expressão de serviços prestados por v . exc. á cau_ dr-r7ar at'" mpu•n tfrs,..reu do futuro "An.tr,..nr "ll'!rí!rM". fm bem.. na lar_ 

sa publica, principalmente, no setor arl;st:rn r7,. nn.<"sa t"rrn ,..,1,e.;,.a do fPrmo. u:ttla festa de artt . -
fortaleza da r~a brasileira até no que de perto Interessa ás atividades A al!d ·a~ de ante . o ,t, 11 Irri Z 

CA.JAZEffiAS, 16 (Na.dona!) - O proprio nome da linda capital do Es. do Automovel Club do Brasll . --· - - -
percurso da Rêde de Viação Cearen­
se é de 6-1.2 quUometros, Incluindo a 
distancia por rodovia desde S . 
Gonçálo reremos de vencer, até For­
taleza, a dls tancfa de 942 qullome ... 
tros. 

tado . o titulo de socio honorario confe- N 1 t • t t C1 • d U t d 
A oportunidade que arora se me 1 ~dr~~~ec~~~t~xg~';,~~o:lmg: o UR 1 u o ~er1ro -o .r1S a o 

oferece de conhecer o Nordéste slgnl- ' do Brasil á operosidade e ao patr!o_ 
fica a realização de uma asplr~áo tismo do grande ministro que, no de-

FORTALEZA, 16 (Nacional) - O 
presldent<, Getutio Varras e sua co­
mitiva estão <1endo esperados nesta 
capital depois de amanhã, devendo se. 
gulr daqui pelo paquete • Aintlrante 
Jace~al ", até S Luiz, donde rumará 

que sempre tive desde a minha mo. :~vâ~vl1':;i~~~v~"s ~bii';.:,11~,:r:'.,~~= 
cidade . vado aos problemas da rodovlação na _ 

Entre as unidades da federaçã-0 0 clonai, do automob!l!smo e do turismo 

Ceará ocupa um lugar de grande des. est~~ª,;'ut'W'ri::Je~\!s~:e~~~~ºJ~ 
taque pelo esplrito nacionalista de seu Automovel Club do Brasil se imPU­
povo acostumado a. vencer os obsta. nha. se a nossa entidade não abstrais_ 

culos da natureza 4ostll e a traba- ~/g~ d::~a~lt~l~~ad~~o~e.'.n~~eJ:,~ 
ihar, sem deS<lanço, pela grandeza do para fixar a de r ealizador e de !ncen_ 
Brasil ". t!vador maximo das finalidades rodo­

vlarias automobllist!cas e turísticas 
da atualidade brasileira 

O V 00 DOS CEM AVIÕES sas e sob o ponto de vista comercial Transmitindo a v . exc .ª presente 
os seus efeitos 6e'rão tambem bast<Ul- comunlcl!çáo exprime o Jubilo maximo 

FRANCtSES ATRAVÉS DO te apreclaveis po!~ demonstra a supe_ dos companheiros do Automovel ,,Club 
CONTINENT I Iior!dade dos av!oes naelona1s. do Brasil e o meu p~almente , 

RIO, 14 <Pelo :r!t~~~,?ted Reuniu ontem o Conselho ~ 11 0 NORTE" 
~;:~1~tJ~~U:,~o~e~~~r.:n~~ 

0
/.:ifs',lnte I Penitenciario Dcwd rl'a pamc r hoje m<' 

"Em virtude das ordens do Minis _ traclidonal c'irg{io da imprensa 
te1io do Ar, reuniram-se no aerodro_ Soh a presidencia do dr. !ri- r nnterr:rnca que. d esde al),'11111 
~~i\~~tr~~!ci:':.'..t1~el~~~J:~ô , nco ,Jof1h rt'uniu ontem, as J;j tt'mJl<:'.· h:" ia suspendido a cir­
vôo através da Africa sob o comando horas, na Cadeia Publica, ,> cula cao par:i passar por uma ra -
do general Vuiilemln de uma esqua- C•msclho Penitl•nciario deste Es- clieal r<'cir1 .. (anizaçüo. 1 
~~-deo~~g~:~~l~;fdªf~~cll'~: tado. sccretari~Hlo pelo dr . Eli- O ~ORTE nessa n'." a fase da 
tamente Um per!odo de exerc!clos fl_ o t'U ;,lau] , diretor daquela re- r Sll[I \'H.)a lt•ra COlllO diretor O dr 
siros que lhes permitirá vencer com pa rtiç.ii o . J :\l:iteus de Olh-Pira. que conla 

:~~m r:~~~~~:ra~e ibr".!:ii~~~ q~~ Compareceram os con..,elhei- ront um corpo 11<- coopc>radorl'S 
arriscado empreendimento . r o , drs . EYanclro Souto, Sá e ro111pl'knt1•s e· ,• .-;forçacL>s · 

O govêrno acaba de anunci'!r a rota J.knc\ i,ks. Adcmar \ ' ida!, :-liu- \s c>cli ç ,-,c·s cliarias do Yelhn 
ie~~iv:Jui':us~g~!rá ª dir~o aer[ª· lon Larffda, .Julio Riqlll' e Si - mal11lino scrú" de oitn pagmas. 
bro pro~o. p~~~d~º0 ;" intee eº~t~= ill's io Guimarii,·s in<i·riudo. akm dr ah11nclan+ 0 

co aparelhos _cio Aerodromo do Istres Foij;lm d cfl'riclos os pedidos notit'iarin . comnkln sPr, iro 

:Tsa~~t!:br~ ~;!~\ ~ad.:~i~~ lc li\Tamcn\o r_ondicional dos ~f<.'..::~~õcs lell'graficas . 
Sahara, parando no famoso tanque ,c:ndei:ados .Jose .\,;elmo dJs f 
de gazol!na n. s no coração do deser- ia ntos I relator EYandro Souto ), Concurso para pro essor a 
to . A esquadrilha seguirá para Gao, Joâ ,) cln '{ascimcnto I relator Faculdade de Farmacia 
~t:r!b'ai; P°!1e La':::~~á L~~~~~ ,c, i;;n:id u Enrndro Souto) e 
llad, Port Archanbault e Nangul na Jo:io Ferna ndes Bt'zen-a ( rela- de Ouro Fino 
Afrlca Equatorial. Francêsa, onde a 'o r ,Julio Riquc) <' in,h·ferid ·.is o sr , Interventor Federal recebeu 

~sq~ai~:al~~c;;,~d~ ;.;~~!"J..1:r~º
1
; '.' p •didns <:e Jwrcl:io de ·!.oiío ' 0 ,';"ii~'.ni~ _::'.1

1
;6Ifc\~'de vossencia que 

Tunlsla. . . .11tlrdll ela <.osb ( n•lat.lr Sme- \ mandeis publicar no órgão oficial 
O M]nisterio do Ar informa ,que a .io Cui111:1nks ) t' ,J,S:· Dionísio des'e Estado, o serrninte edital: "De 

:;ii~io'~lst~!~ t;,':;s ª~':rass o~JJ;'vº! la ' ,Í h ª 1 rrlalnr ,\d,.m:ir \'ida] ). 1 â~~e;~s t;~~s !';~~~lad(l~\;~;;;~ld~; Sua exc. o gencrol Juarez Tavora 
copstderações de ordem P 11! .\ r:k • d.e co. m1·ç,11·1·m OS t.rnba- ensino .em ,1gor. faço publ!ro que nes_ ministra da Agricultura. após a visi· 
tar e comercial. O vôo s hos o dr .. \d,·11wr Yidal rNJUereu ta S~retaria acham-se abertas por ta ás varia:; secrôc, do Instituto Se-
pe.éle de manobre aerea n·' se insl'ris;r na ala dos trn- 120 dias .. ª partir de 8 deste. as res... rico, firmando. no rrspertivo livro d< 

~. t,;~!aci~a~:ic~º~ 1:tlhos da sessiio um rnto ele !lC-1 ~;~}~::~r:~g~~~!t1c~~ d;o~~\~~a d: prc,enra, a sua impressão daquêl, 
et1ctencta do.~ aparelhos ,ar J>l'la m\JrlP do dr . Caldas parasitolol!'ia, farmacla galeruca, qu1_ :;:;::amento. ª qual publicamos ' 
811Í 17

~uadrUha realiza flranclão: , . , ~ :,r:~b~ol~~ll!c~uil;;\~ª:~s~~~!i a~t "Visihndo. nesta data, o Instituk 
4*,",llllssão polltica vis! .\ ses~ao !01 eneerrn<la us 1, cada á farmacia. Serico do Estado de Paraíba, deixr 
~ lndigenas das e : 10 ra s e 3 minutos . · A lnscrtção será requerida ao sr. :1qul consignado o meu sincero aplau. 

... o :\ Psc;a int"'ligent{' iniciativa d.o ro­
"erno re\'olurion:irio desse reeanto do 
Nordéste, digna de ser imitada e am­
plia da pelos demais Estados do, Norll! 
do Brasil. - João Pessóa.. 8 •9t33. -
JUAREZ TAVORA". 

No "cliché" acima veem-se aiDlla. 
o t,,,nente Ernesto Gelsel, secretario 
da Fazenda e o eni;-enhelro José Cfl. 
zavara, diretor da repartl~ll.o "'91tu)a. 



PA TE OFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LI.Ai"i'O DA COSTA BRITO 
TESOURO DO ESTADO DA PARAISA 

J 
DEMONSTRAÇÃO do movt'-mento bancari'o, em IÓ de setembro de I93J 

RECtBEDORIA DE RENDAS 
EXPEDIENTE DO DIA 14: 

Petlçã" de M. S. Londres & c.• 
Ltda., é. diretoria. requerendo cilspen­
sa do imposto de incorporação para 
um.a ca!x.n com material de propa­
gn.nda. - Daf~rido. em face das in_ 
formações. A' 2.• secção. 

De R. N. Ca\'alcanti & c.•, reque­
rendo dispensa do mesmo imposto 
para uma caixa com amostras de 
aalç!ld06 (1 pé de cada 1 . - Igual des­
pacho. 

Do padl'l' Gentil de Barros, reque­
rendo dispensa do imposto para 4 caL 
xas contendo Imagens de geSS<l, des-
1.inada.s é. matriz de Itabaiana. -
Igual despacho 

Do CO!eg-io Diocesano "Pio X", re­
querendo dlspen.sa do mesmo Impos­
to para wna caixa com art1gos de 
qu.imlca. - Igual despacho. 

De M. s. Londres & c.• Ltda .. re­
querendo cil.spensa do memo imposto 
para 4 caixas contendo material dr 
propaganda, pare. dLstribuic!io gra­
tuJta. - Igual dPSPBChO. 

De Anlslo da Cunha Rêgo. reque­
rendo dlsl}t'nsa do mesrru> imposto 
pare 11 cailoas contendo moveis de 
madeira, para uso proprio. - Igua.! 
despacho. , 

De d. Maria das V. Reis, requerendc 
dl,;penoa do mesmo imposto para uma 
caixa contendo um relogio de parê& 
para uso em sua residencia. - Igual 
d(,spacho. 

De J. Schuler & C. •. requerendo 
cli.spensa do mesmo imposto para uma 
caixa contendo amostras gratuitas de 
pastilhas. essencias, emplastros e ma_ 
tcrial de prop8(!ru1da. - Igual despa­
cho. 

f'OR<:A PUllLICA MILITAR DO ES­
TADO 
Comando da Fcr,:a Publica Militar 

do Estado da Paraíba do Norte (au­
xiliar do E:xerctto de !.' linha). Quar _ 
te! em João Pessõa, 16 de setembro 
de 1933. 

Serviço para o dia 17 < domingo 1 • 

Dia á Fere.a. 2.• tenente Finniano 
ca.valcantL 

Ronda á Gua.."Iliçã.o, !.' sargento 
José Bélo. 

Adjunto ao oficial de dia, 3.• sa.r _ 
gento Tolentino Lira. 

Guarda da Cadeia, 3." sargento An­
gelino e cebo Ant.onlo Paulo. 

Guarda do Quartel, cabo Rafael 
Manoel. 

Dia á F; M .. cabo Bernardino Fran­
cisco. 

Patrulha da cidade, cabos, Antonio 
Pereira. e Dorgival de Freitas. 

Dli< á secretaria, cabo DJalm.a Ra­
põso. 

Dia ao telefone. solda.do_ telefonista 
Josias de Andrade. 

Ordem á C'O., soldado-corneteiro 
Anton\o Rodrigues. 

Boletim n.' 258 - Uniforme 50. 
Para conhecimento da Força e de­

vida execução, publito o seguinte: 
Secunda parte: 
J - Carga: - O RT. 2.' tenente 

cont.&dor-almoxarife faça carga no 
respectivo livro de duas res!rla.deiras 
compradas por conta do C' A., pelo 
preço de 22$000, cada uma, ficando 
cl1s!.t1buidas. uma á !.' eia. de fuzi_ 
leiros e outra á eia. de metrs. pesa­
das; bem como de uma geladeira, 
também adquir!.da pelo cofre do CIA., 
pela quantia de 24-0$000, ficando dis­
trlbulda ao Laboratorio da Força. 

JÍ - Regresso de oficial: - Re­
gre&SOu hoje, á vila de Picuí. onde 
exerce as funções de delegado de po­
Jlcla. o sr. 2.• tenente José cta Móta 
Silveira. que se acha em transito 
nesta capital. 

ID - Alteração de servi,;n: - Fará 
o serviço de dia á For(:ll, hoje. o sr. 
2." tenente F'irrni&lo Ce.valca,iti d 
Fi!fll"lrêdO, e amanhã., o sr. 2. • te­
nente Manoel Coriolano Ramalho. ao 
env!e.!I dos oficie.is escalados. 

. CABs.) José Maurício da Costa, te­
nente_coron.el-comando.nte. 

COntére com o original: Major 
lilllu FemandllR, sub-crnt. lnt. 

IN8ftlTORIA GERAL DA GUARDA 
CIVICA 

r.il,aDetoria Oeral da Guafda Civica 
do . EstlBdo. Quartel em João Pessôa. 
16 de. setembro de 1933 

f:!!iirvlço para o <lia 17 fdomingo). 
D.la , Inspetoria, guarda de 1.• elas. 

se·II.• 9. 
llond&ntcs, guardas de !.' classe ns. 

t,·H e 13. 
Q!a , Sec.çio de Veiçl'los, guarda 

•l!lil!ai' Sevetti!I Quelroaa,. 
Ô\Íll,rda do Quartel. guardas ns. 44, 

10 • li7. 
.~ament9 4a capttial,· gtUU",!as 

ns. 1:111. 51. 111. s:I. 103. 102. Ili. ff. 
101. 93. 117. 71. 94. l33. 81. ll9. :ia. 
67. 127. 129. 1311. 1~3. 104. 84. 46. 

~i1~_847/~~7ül22sa1_3\f:: l~: 
132. l,Cl6. 115. 25. 20. 123. 41. 82. 911 
'13. UI. 74. 49. Ili. se. 34. 29 e 85. 

Policiamento dos cinemas, guardas 
ns. 80. 31. 142. 61. 26. 106. 89. 140 
- Mat!née, 84. 25. 121. 68. 123 e 77. 

Polleiamenkl do transito de velcu­
loe. 1r11arqq na. 5. 53. 54 e 55. 

Pa.trulbas para os bairros <le Joa_ 
qulm Torres e Rolml, guardas ru,. 
6. ~- 124. ~6. 27 - 4. 106. 1.0. 89 e._ 

N1')111-IJl,l'&Qli.~ ~,,,~· 
e,iárlbé e Cruz du Alnw. iuard3& 

ns. 12. 131. 50. 59. 109. - 11. 142 
61. 60 e 31. 

Slnaliao.ção do t1-ansito de veículos. 
guardas ns. 97. 128. 80. 110. 36. 130. 
~- oo. ~. a. 68. 4-0. ~- ~- n. 
70. 37 e 24. 

INSTITUTOS DE CREDITOS 
I 

Saldts anlt· r D<pus1100 

1 

TOTAIS 
nortt nula data I 

R,11rada9 
n"ta data 

Sald09 exia­
•cnteo 

Patrulhas para o campo de íute­
bói, guardai, ns. 13. 87. 113. 99. 10:, 
58. 38 e 112. 

Scrv:ço para o dla 18 <segunda­
feira>. 

Banco 00 Brasil C/ Movir:i~nto . - - -
Banco do Bras, I C/ Patronato etc. 
Banco do Estado d• Paraíba CJ Movimento 
Banco do &t,do da Paraiba C/ Banco 

- - - -

i 
9761565 97~1565 97ti!565 

l:663$2i1 l:6ii312ó3 D~ á Inspetoria. guarda de !.' 
classe n.' 7. 

Rondantes. guardas de !. • classe 
ns. w. 15 e 3. 

Agrícola • Hipoteario 
Banco Central C/ Prazo Fixo- - -

1:ll63J253 - 100:000fOOO 100:l'OOSO l · HlC:OJOSOOO 
Banco Central C/ Movimento- - - 10:800SOW :!l 83Hl91 21 :934f!91 

Du, á Secção de Velculos, escr. Pi 
:e,i Filho. 

P.qucn09 Bancos C/ Prizo fixo - - -
11:1341191 

4J5:<XJOWOO 4 l5:U tHOOIJ 
1 435:00IJj{OJ 

Baaco do Brasil C/ Auxilio aos Lavrador!$- 5:000$000 5'.LÜÜf{)OO \~~ o,,arda do Quartel, gua.rdas ns 
19. ~7 e 44. 553:7,4$0C9 10:800$00< ~ílVi74SrO<J 1 Sti-l:574$009 --Policiamento dos cinemas, guardas 
,is. 76. 73. 92. 84. 79. 132. 116 e 122. 

Policiamento do tt<a.nsito de velcu­
los, guardas ns. 5. 53 54 e 5. 

Tesouraria üeral do Tesouro do Estado da Paraba, cm 16 de selem bro de 1933. 

Policiamento da capital, guardas 
ns. 103. lO'J. 82. 32. 101. 111. 117. 
71. 93 133. 81. 94. 28. 67. 119. 129 
138. 1~7. 104. 64. 146. 51. 91. 139. 68. 
45. 107. 112. 120. 121. 137. 90. 38. 
79. 99. 58. 114. 77. 116. 105. 132. 25. 
115. 123. 20. 113. 73. 134. 22. 41. 
,22. 84. 74. 49. 85. 86. 34. 29 e 65 

FRANCA FILHO, te10ureiro geral. MOA' Í, DE M. GO/v'.ES, ..,...,,t11rrno. 

~trulha.s para os bairros de Joa­
~ ulm Torres e Rogers, guaroo.s n.s. 
li. 89. 26. 142. 61 - 12. 56. 27. 131 
a 50. 

Patrulhas para os bairros de Ja­
guaribe e Cruz das Almas, guardas 
ns. 4. 60. 31. 106. 14-0 - 6. 59. 109. 
126 e 124. 

Si.n.al.i.zação do transito de veículos, 
guardas ns. 36. 130. 110. 96. 98. 108. 
68. 4-0. a.~ n. ~- n. u. w. 
128. 80 e 97. 

Ordem do dia n.' 208 - Uniforme 
4.' coaqul). 

Para conhecimento da corporação e 

devida execuçíi.o. publico º seguinte: l Reparti~ões federais 
Segunda parte: ~ 
J - Polldamrnto da <idade: - Por DIRETORIA DE METEOROLOGIA 

oficio n. 378, ck hoje dat,;do, fóram re_ tServiço f'deralJ 
metido ao sr. dr. delegado da capitel, "'inopse do tempo ocorrido de 18 
duas ,2, facas de _ponta, apreendidas ho~as de 15 á.s 18 horas de 16 de se. 
em poder de J.ndmduos desclassifica- tembro de 1933 
d°:j _ Dispensa do serviço: _ Con- Em Jo4o Pcssôa. O t~mpo foi ins­
cedo 48 horas de dispensa do serviço, to.v I á noue D:n. 16 o tempo fo 
ao guarda cívico n." 13, Severino Ma tn~tavel pela manha e bom á t~rde e. 
riano da Silva, para tratamento cte soprando v"'ntos fracos e _vanaveis 
saúde. A ma.x!ma termcmctrica !01 28.7 e <l 

mlnlmR 23.l m - Permls:;ão: - Concedo per­
mlSSão ao sr e.se. saJ.Yi.a.no Me:rcés.. 
para Ir á praia da Penha, amanhã, 
consoant,, solic1tou 

<Ass.J Tenente Artur Guedes Alco­
forado, mspetor Bera!. 

Can.fere com o original: - F. Fer 
reida de Oliveira., sub-Inspetor. -

No Estodo ·- D<! 14 h,ras de 15 6· 
11 ho,.,,. de l6 de setembro de 1933 

Cnf.l"'pina Grande - O t 0 rnpo fo 
bom µ,·la tRrdt' e in~tavel com chu 
vt,;cos á noitP. Dia 16: o t.f'mpo ron 
"'J·n·n1 1-se in5t.0\'1'1 <.Pm chuva. l\Iaxi 
mn 27,9: mínima 19 6 

Guarabim - O t~rno() foi bom fY-'!" 
'!-ordP f' á r,oi""' Din 16 o temor 

DEMOIISTllAÇAO DA Rt:CEITA E DESPESA DO ESTADt 
"0"1~~·1...,.'0U .i:;n inslRVPl ';f>m chuva 
M'.P...x.imn 30,4: minima 2'2.4 

Areio - 0 , t,.,,.,r..100 fni bom p-·1 
'"-:i,·dp n insta v~l sem chnv.,. á llQit .. 

Jh. 16" o t"MPO crm~r,·m1 51'> in~t~ 
•• 0 1 sem chuva. Maxima 27,5; minim 
19.2 

Existentes 
Entradas . 

Pagas . 

DIA 16: 

Emprestimo do Banco do Brasil . . . . 
Saldo demonstrado . . . . . . . . , . . • 

Divida liquida . . .. . . .. . . .. • • .. 

2.498:713$874 
380$900 

2. 498: 332$974 

380$900 

2. 498: 713$874 
1. 600 ;000$000 4 .098:7135874 

575 :374$009 

3. 523: 339$865 

Demonstriçâo da receita e despesa havidas na Tesou· 
raria Geral no Tesouro do Estado da Paraíba 

n• dli 18 do corrente mis 
RECEITA 

Saldo do dia 11> do corrente . . . . . . 
Recebedoria, PI conta da. renda do dia 

l4 ..•................... 
Imprensa Oficial, renda dos dias 11, 

12 e 13 ...•.....•.......... 
Venda de terrenos do Estado . 
Cobrança da divida ativa 

30:800$000 

1:425$000 
4:1.97!000 

3$100 

DESPESA 

Vencimento de funcionarias . . . . . . 
Rep. de Obras Publicas, folhas de 

opere.rios ............... . 
Instituto Serico, Idem. idem . • . . 
secretaria do Interior e segurança, 

adiantamento n I data .. .. .. .. .. 
Força Publica, folha de operarws .. 
Dr, José de Farias, adiantamento 

nldata ................ .. 
Alolslo de Oliveira, p;conta de sua 

empreitada . . . . . . . . . . . . . . . . 
S&muel de Brito, idem, idem 
Fausto de Almeida, idem, idem 

Banco Central, depositado n · data 

20:000$000 

3:33~ 
1 :254$500 

175SOOO 
698$500 

744$800 

40$900 
200$000 
14-0$000 

10:800$000 

33 :898$991 

36:425$100 

70:324$091 

27:090$500 

10:800$000 

70:324$091 

bro ~rr,a. Oeral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 16 de setem-

l'ranet, Jl'IUae, 
Teaourelro geral. 

,aêHttaHa íulie1,1L DE 

Moacír M. Gomes, 
Escrituraria. 

JOAO PESSOA 

BALANCETE DA 1tECEITA E DESPESA DO 
lITTJNICIPIO 

Baldo do dia 15 .. .. 
Receita do dia 16 .. 

10: l 76$94ll 
3 :9l{)f400 14 :086$349 

Espi::ito santo - o t.f'rnpo conwr 
:·ou-se bom Maxima 31.6; minim: 
11.6 

Soled~de - O tempo conservou-<: 
bom e soprando ventos de suest"' 
Maxi.ma 33.0; minima 19.2 

Umbuz.:•iro - O tempo conserv()u. 
-;e bom. Maxima 2R.l: m~nima. 18.1 

Em outros pm1to.s - °" 14 h,1-a­
cte 15 ás 14 horas de 16 de setembrc 
de 1933. 

Maceió - O ter..,po conserrnu-~ 
bom com fortP insolação ,, sopra;1cto 
~·"'ntos rnodC'rndos o,, nordéste. ~'!a 
"xima 27.8; minimn 21.3 

Notai - () tem,p0 fo, bom p 0 !n 
tard'= e á noitP Dia 16; o tromnr 
r:onsPrvou se- instavPl e t"Al)rnndo \"'TI 
t::>s fra:-o~- de sUP-SL" V.1.--:ima 30.0 
minim~ 21.9. 

Olinda - O temno foi bo:n neJ· 
tardt:1 <' tí. noi""" D!a 1,:;,: o te·1n) ... 
cons?rvoi, S(' i.nc.t -.v"'l r- i::."'nrando vP.n 
tn .. fracos. Ma:dmn 27.1; minin1· 
24,5. 

INFORMES COMERCIAIS 
EXPORTA<'AO 

DIA 13· 

Antonio Elil'imas & Filhos - 2 
cu xa~ cont:'n1o miuriPzas. 

FJ.wlano Ribeiro Coutinho - 300 
sacos de aswcar cristal. 

Antonio da Silva Melo - 800 saccs 
ie n<:~ucar cristal 

Ablllo Dantas & c.• - 127 fardos 
de algodlo em plwna. 

Firminv & C.11 
- 21 vols. com ras-

pas e vaquetas. 
Mota & Irmão - 7 vols. com ras­

').'lS t' vaquetas. 
J. · Barros & Filho - 10 vols. com 

pneumaticos e cama.ra.s de ar. 
João Rodrigues - 4 malas contendo 

m()Struano de louç.'°l.s, vidros e arte 
fatos de metais. 

Comp. de Pesca Nort,, do Br,isil -
5 barris con!I. ndo oiro de baleia. 

Flavio Ribeiro Coutinho - 370 sa­
cos de assucar cristal. 

J. Barros & Fiiho - 2 ama1Tados 
com ram:1ras de ar e pneumaticos. 

DIA 15: 
Lisbóa & c.• - 100 toneis de feno, 

\"QSlOS. 

Omha Rêgo Irmãos - 1 fardo r.on­
tcndo tecido grosso (!(? algodão. 

S A. Wharten Pedrosa - 613 far­
dos de algodã.o em pluma. 

Souza Campos - 6 caixas com !er _ 
ll&,!;º11S e IOUÇ3$. 

Eduardu Cunha 1 fardo conten-
do tecido de algodão. 

João José de Araújo - 2 sacos com 
150 c6cc• 

Se1Xa.s lrmios & c.• - 2 caixas com 
perfumarias e 10 elitas com sabonetes. 

PAUTA dos principaiS generos de 
produção e manufatura do Estado 
suieitos a direito de exportação <1• 
semana e: 18 a ~4 de setembro de 
1933 
Aguardente de cana, litro 
l\guardente de mel ou ca-

chaça, litro 
Alcool. litro 
Algodão em caroço, qUilo 
Alr-oclio rebeneficiado, Ser-

tão. quilo 
Algodão rebeneficiado, Ma­

ta, quilo 
Al · c-r o residuos de piQ­

lho beneficiado ou !inter, 
qllilc 

\.Jgod:ío - Reslduos de olo­
lho rebeneficiado, quilo 

esiduos de piolho nruto de 
descaroçador, qUilo 

Arroz descascado, quilo 
A.ssucar refinado de 1. a, quilo 
Assucar refinado de 2. •. quilo 
Assucar de usina, qUilo 
Assucar triturado, quilo 
Assucar cristal, quilo 
A.ssucar branco. quilo 
Assucilr demerara, quilo 
Assucar someno. quilo 
Assucar 1nascavinho. qUilo 
Assucar mascavado, quilo 
Assucnr' bruto sêco ou 3.• 

Jacto. quilo 
Ac:-rncar melado, quilo 
Borrac!•a de mangabeira, 

quilo 
Borracha de mangabeira, quilo 
Batatas nacionais, qu1lo 
Café, quilo 
'.::afé moido, quilo 
Côco, cento 
Couros de boi, sêcos salga­

dos. quilo 
Couros de boi, sêcos espi­

chndc.,. qu.ilo 
Couros de boi, sêcos flôr 

de sal 
Couros \'€rdes, quilo 
Couros de bode, quilo 
Couros de carneiro, quilo 
Co11rinhos de outras espe-

cies de animais, quilo 
Farinha de mandioca, htro 
Feijão mulatinho, litro 
Feijão Macassar, litro 
Fava, litro 
'.!Ilho, llt10 
Oleo refinado de semente 

de algodão, litro 
Oleo erú de semente de al­

godão, litro 
Oleo de semente de ma­

mona, litro 
Pa.sta de semente de algo­

dão, quilos 
Raspas de sola polida, quilo 
Raspas de sola, envernizada, 

quilo 
Semente de algodão, quilo 
Se~ente de algodão, quilo 
Ta.coes ou quadra.e: de ras-

pas de sola, quilo 
Vaqueta ou couros prepa­

$300 

$200 
S560 
$730 

!:;150 

1$000 

$700 

$150 
8800 
!800 
$700 
$650 
$580 
5560 
S450 
S450 
$380 
$360 
$300 

$260 
$ll00 

1$500 
1$500 
1200 

1$200 
25000 

12$000 

1$300 

1$600 

1$400 
$700 

8$000 
6$500 

4$000 
$200 
$700 
5500 
$500 
$400 

1$700 

$650 

1S500 

suo 
2$000 

2$400 
$153 
$153 

1$000 

r11,dos, quilo 4$200 
Os demais produtos constlun da 

Panta reraL 

j hcbara!_,~!~,~},Saii" 1 
I 

Areia Paraib\11 1 ~-......... ~~~-~~~~ 
O FIBROGENOL restltúe aos 

SEIOS sua primitiva opulencia. Ven­
de-se em todas as phannacias e dro­
garias. Preço 5$000. 

Despesa do dia 16 .. 
Baldo do dia 18 . 

6:505$300 
7:581$049 

DR. NELSON DE QUEI 
No B. do Brasil 8ltOOO 
Na Caba Rural 3:2!49100 
Em cofre.. ~· 

Tellourarlá da Prefeitura de Joio ~. 18 1 933. 
Gentil 1'~rnllll4e1, 

TellOUl'elro tnlerlno, 

7:581$049 
CIRURGIA EM O 

PARTOS-MOLESTIAS D 

Conaullorlo I Roaldoncl1: DUQUE DE CAXIAS, 4&1 TE(HONE, !SO. 
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ORJ(;EJ\S DC) GENIO a Despesas <Mer«ãs' 
9 Even.tullls 

I o Obras publica,, 

1:!25$000 
"$ 

3:333$580 

-====IO+r. ·•· -'-"''°4==== Saldo que pas&a 
20:198$8;!0 
7 :780$670 

( Copyright by Companhia 
Editora Nacional. Exclusivi­
dade no Estado da Paraíba 
para "A Unlào"). 

OTAVlO DOi\fiNGUES 

Som'} rs. 2'I :9'19$500 
Te,',Oura la da Prefelt11ra Munici­

f:J3.de ouarablra1 31 ...- JUlho de 

Vi.sto - Fen-rin. de Mflo, prefel_ 
to. 

José Menino Sobrinho, tesoureiro. 

Saldo do mês de Junho 

I Conlll'lho S Soma. da despesa 

• 334$500 
$ 

era utn tipo ncnb.Sdo de me<liocre? 
E Voltaire? E Jean Jacques Rous­
seau? E ShAkespenre? E I>escaru,s? 
E tantos outros? Oh.de e como cncon­
trnr, nu nsccndencla desses gigantes 
elo pen.<:iamento, a confirm ... 1.çáo de uma 
h<>r<s,·ça blologica? 

Deixemos de lado a deflniç:i.o do Primeiramente, nem sempre a bio-
Pll.'EFEITUR,\ MUNICIPAL DE 

PICUt 
B:ilancête da recoita. e desp08a du­

rante o mês de Julho de I.Sll-

2 ?retettura 
3 FLscallZ>e~ 
4 ... Tesourar r\ 

121$699 10 Subvenções ---111 Despesas diversas 2:185$999 12 Divida passiva 

851$645 Importancla despendida 
65SOOO com a 2,• quota mensal 

2:402f!SB 

quc vem a ser o genio. Seu padrlo grafia d<'S.S<'!; homens é suficlentemen­
eugmlco está longe de s_er o que os 

I 

te estudadn, de modo u não deixar 
leigos pretendem que ele seja, ou duvida~ sobre a mediocridade dos 
mesmo até aquilo que o soclologo, seus "ntcpassados. 
meio lnstrutdo em biologia, apresenta Depois, 0 fato de Kant ser !'ilho de 

Recelta 
Licenças diversas 
Imposto de feira 
Imposto predial 

2:148$20o 
1:36~ 
1:053$800 

5 Obras pi I Uca., 
6 tn.~tru~ã Pulfü~ 15'Ã 
7 Il:1'1lir \o publica 
8 Ltrnpe publica 

400SOOO de 10 ações do Banco 
S Central da Paralba 

309$645 referente ao ~ de Ju~ 
S lho 

106$000 Sáldo que i:= para o 

como seu tipo. um ,elelro e de mã.l a.nal!abéta não 
Rég. de entrada e sa..1da 

de mercadorl.a.s 
Gil.do abatido 
Aferição 

~ Cemit(\ w. 
10 Subscri ,s 

70~ mês de agosto 
s 

Cogitemos das suas origens. é o Lnstante para invalidar a tése dos 11 I>e'f)~·, nversas 
12 Eventuais • 156S200 

Total 2 :,ia2f 178 
Será o genio uma cousa heredlta- gpn!os heredlta11os. Esse pal e essa 

ria.? A biografia dos tlpos geniais, mü.i e seus antepassa.doo viveram num 
que enchem a historia da humanlda_ ambiente menos favoravel do que o 
de, qua.si sempre encontra nos ante- de Kant, o filho. provavelmente ou 
ps.ssados um.a causa biologlca favo· certamente, para a manlfestação de 
ravel a esta tése. Enti\o vemos Darwin qualidades intelectuais superiores. E 
surgindo numa familla de grandes não esqueçamos que o mundo é wn 
homens, entre os quais se sa.lientaln incentivo para as virtualidades lna_ 
Erasmo, seu avô e OaJton, seu sobri- tas 

Tµa de Llmpesa Publica 
Patrlmonio 
Imposto sobre Vl!!cUlos 
Matriculas 
Di.7.J.mo d• lavoura 
!wnçla.,; dl versas 
Divida ativa 

soma tia reêelt3 
Saldo anterior 

13 Divida pas,Jv-J 

a<,ma da despes-a 
BaldQ que passa para 

?(gosto 

200$000 

2:158$490 

27~ 

~ 
Prefélturil ~uhici))á.1 de Brejo do r~= ~io31 _!e_J;~~ dd<.1~ Lima, 

Prc!eitura Municipal de Pr1ncês&, 
em 5 de ~to de 1.933. 

Luh Gorueara de Souza San....., 
secretario-tesoureiro. 

Visto: - Princésa, 5 de agosto de 
1933. - Nomlnando Moniz Dlnlz, 
prefeito. 

PRE~RlA~ii.'r-PAL DE 

Bala.n<-ite semestral da receita. e des­
pesa, aW'ante º 1. • ien1estre de 

1933. 
nho. Vemo.s Mozart, na musica. ve_ 
mos os dois irmãos Van Helmont. na 
medicl.Ju, os oito Bernoulli!, no cam­
po da.s matematlcas, e muitos outros 
casos poderiam ser citados. 

Mas, nem sempre se póde explicar 
o aparecimento de um grande talento, 
como a consequencla de uma linha­
gem lr.telectual superior. que se apu­
rou. Da! a negação da heredltarieda_ 
de do genio, Ou quando não, a des­
con!iança, a duvida com que é enca­
rado &Se fdor provavel da ;enialida­
de, por isso colocado em plano secun­
darisslmo. 

Ficam, então. em evidencia, os fa_ 
tores do melo. E a estes se atrlbúe a 
formação dos ~andes homens, que 
passam a ser considerados como o 
fruto de uma época, de deterln1nada 
fase de evolução da sociedade. Tal 
é o argumento de P. Chalmers. Mit­
chell, endossando a opinião mais ou 
menos generalizada: "Milton para 
ser Milton precisou de um a::nblen!R 
especial e favonavel durante nove 
mêses, antes de vir ao mnndo como 
crlança bem constituída; precisou 
de todo o pa.ssado da lir.gua inglêsa 
contemporanea pa,ra poder !alar o in­
glês; precisou da cosmogenia, de 
Roma e da Italla, de Shakespeare e do 
multlplo esplendor da época de Eli­
sabeth, da. luta entre os puritanos e a 
Igreja, da luta entre o rei e o parla_ 
menta, dia proclamação e da quéda da 
ropub)ica de Cromwell, da imensa 
agitação das Jornadas epicas pa.ra 
fonnar o espírito de poéta. e animar 
seus cantos de paixão e de colorido. 
e para fazer figurar em sua obra a 
I uz brilhante do céu e os abismos do 
Inferno. 

Perante isso é de estranhar-se que 
os genios não se ten.M.m intensa­
mente multiplica.elo, com a evolução 
da humanidade. Ao contrario. êles 
continuam a aparecer sómente de 
qtJoando em quando. Do mesmo modo, 
sem o ambiente de Milton, muitos ou_ 
ttos genios teve o mundo. E até com 
multo menos das vantagens, por êle 
desfrutadas 

ºPilatos não lavou as mãos, ao con_ 
den.ar Jerus, porque tivesse bacía, 
agua. e toalha ... Esse gésto foi a sin­
tese de toda sua. psicologia. 

O ambiente - seja no caso do ge­
nlo, seja no do homem med.iocre, seja 
n9 do homem normal, seja no da 
crtança - não passa de um excitante. 
de um fator de rea.c;ão para a herança 
blologica. 

E' que o individuo resulta mesmo de 
uma. reação do.s fatores ambientes 
sobre a hereditariedade. A genetlc:a 
lma.glnou até uma áquação para sim­
bollsa_la. E' esta: Hereditariedade 
mais ambiente = Individualidade. Ou 
aproveitando a nomenclatura cienti­
fica: ~notlpo mais ambiente = fe­
notlpo-genotipo são as virtualidades 
inatas. o fer..otipo é a expressão exte_ 
rlor dessas mesmas vl.rtualidades, ao 
cont.s.cto com o ambiente. Se varia o 
genotlpo, outro será o individuo. 

O ambiente é, portanto, um "reati­
vo" para a. hereditartedade. 

sendo assim, só temos que consi_ 
derar a. genialidade como uma coisa 
que se origi.na na profundidade bio­
logica do sêr. E o genio não é uma 
mediocridade, nem um debil mental, 
nem um tara.do psicologico justa­
mente porque sua hereditariedade -
a soma de suas qualidades inatas, de 
suas virtualidades psíquicas é dife­
rente, é outra. que não a daquelas ex­
pressões intelectuais humanas. 

Ma.s, como justificar o caso de um 
Emanuel Kant, cujo pai era um 
humilde celeiro, cuja mãl, não ha me­
moria de ser um espirita tntelectual_ 
mente superior, e cujo Irmão, sabe-se 

Fin:clmer.te, temos que aceitar a 
genialidade como um complexo ln­
telectual, paira o qual concorrem va­
rias qualidades psicologicas; e sendo 
assim. ela resultará fatalmente, do 
ponto de vista eugenico, da confluen 
eia de varias heranças, que incidiram 
no mesmo ponto. Lsto é, que se con­
centraram no mesmo individuo. 

Mas. nesta hlpotese, cousa rarisslma 
será, então, esta incideneia. ou conflu. 
cncia de tantas qualidades no mesmo 
sêr, e quaSl. ina.creditavel a sua veri~ 
ficaç:ío frequente. 

Total 
Oespesa. 

Prefeitura Municipal 
Flscalizaçã.o 
Tesoura.ria 
Obrn.s publicas 
Estradas de rod~m 
Contrlbulçio ao Estàdo 
num.tração publica 
!.!~pesa publica 
CelD,lterios 
Subvençll.o 
Oespesa.s d! versas 
Divida passiva 

Soma da despesa 

-----, l)'N'felto. ? :ll28t9óo tlrban.o Maia, ~retarlo. 

616$000 PkEtf:ITlJ)!.\ MUNlctPAL DE 
1~$000 E~PÉkA1'1-çA 

1 :305SIIOO 11alancêt(. d~ rettlf.:\ e despesa do L • 
128$2j)j) _Jlen,.,,,-tn, do a.DO cl:e 1933. 
318$600 1 Licenças 6:163W<>O 
554$300 .2 .1mpo.sto de fera 21 :755$400 

l :200$000 1 Decirnas 5:002$100 
~ 4 F.egLsto de ehtrada e 
115*()00 sãldl de mercad. S 
131$lf;IJ 5 ~o ~batido 2·480$400 
363jl00 S Aferiçlo 702$000 

"$ 7 '1'a:i'a de 11:mpêSa pu-
blica 1 : 3$13$000 

5:173$000 ! ~~~sobre veicu- 830$200 

ltecelta 
I Lleénças ;r.2:991$000 
2 Impósto de. feira 29 :987$400 
3 Reg d~ entrada e saí-
da de mercadorfas 24 ;346$500 

4 O:l.do abatido 6 :818$600 
5 Aferição "2 :383$700 
6 Taxa de llmpesa pu-
blica 1 : 488$000 

7 Jmoosto t>tedl.al 11 :401$400 
8 Patrimrmio 6 :794S'!OO 
9 Irno0< c.o E<'bre veleulós 1 :376$W() 

10 Matricula~ 9'15$200 
11 Rendas diversas 14:006$500 

E que coisa mais rara do que o ge­
nio? Sua ocorrenola não é até levada 
á conta do acaso? 

~~e~~· no 

~ ~rrsire ªi:e~ 
l.32:.566$400 
13:362$023 

l<>1< 420$200 

iÓOSOOO t~ =~ui: lavou= 10~ Saldo do ano de 1.933 

E só por acaso é que se reunirão, 
num só tipo, as qual!da.des, que as 
l!nhagens, de que ele descende, pos­
suem dispersamente, ora ma.is ora. me_ 
nos acentuadamente. 

si Juros 
Total rs. 

2:355$900 12 Rendàs diversas 494$520 Soma. 
7 :928$900 13 Dlvl'da ativa 49'7$200 

145 :928$423 

Jt :392$900 
26:471.f763 

Prefeitura l\1wúéipa.l 
31811933. 

E. Macêdo, secreta.rio. 
de Plcul, Soma áa receita 

Sàldo lu,t.ertor 
39:815$820 

1 :255$510 

l Prefelturn 
2 TP$uraria 
3 Fl.scaj!zaçã.o 
• Iluminação 

3:875$()00 
18:980$600 
5 :393$00!) 

Não se pôde, por isso, conceber na.da 
ml'l.ls fortuito do que o genio. Maxlmé 
si ainda. levarmos em conta o am-

Samuel Antão de Farias, procura­
dor. tesoureiro. 

Visto - Baslllo Fólisêca, )J1'efelto. 

PREFElTURA lmJmCIPlu. DE "ES­
PEkA.NÇÀ 

bient~ necessarlo e proprlo, para ex- Balancêle de Receita. ., êfespesa, em 

;;~~~~;F~Asua potenclalldade.

11 

Llceo3: de eit!e _1933. '444looo 

2 ImposW de feira, 2:.Q~S!ll)O 
NOTA PROMISSOR/A FALSA - 3 Decim 830$200 

O dr. Hora.cio de Almeida com pen_ '4 Registr~ de entra.4& e 
diou, em ligeiro fascículo, as alega_ 1 salda de merca,dor't~ $ 

5 Gado e.batido 476$200 
ções de defesa. que, como patrono do 6 Aferição $ 

:rc:s Ja~;s d~e ~:!ª a::~:m:i:t::~~ 7 i,J:,.xa de llmpeSa pu. 329$000 

vida perante o Juizo da 1. • vara desta : ~=º~re velculos 
7

~ 
capital. 10 Matricula.s , 

Versando com prof!cienclo o assun_ 11 Dizimo de lavouras $ 

to aauêle causldico demons0 rn conh•_ g ~~:,5 .. ~:rsas :Z: 
cimentos aprofundados da especle Ju­
ridlca debatida na referida demanda. 

Agradecemos a remessa de um ex_ 
emplac. 

Soma da receita 
Sa.ldo anterior 

Despesa 
1 Conselho Munlclpal 
~ Prefeitura 

f :988$020 
2 :392$63'0 

Prefeituras do interior ,3 F1seali2aç4o 
4 Tesoura.tia 

$ 
930$000 
311$100 
871$300 

PREFEITURA DE GUARABIRA 
Balancête da receita. e despesa, em 

31 de julho de 1933 

~ i?f~/N:1~~ 
7 num~ Cdo íriés ife 
Junho) 

Ga$()OO 
$ 

Receita 
1 Llcencas 
2 Imposto de feira 
3 Registo de entta.da 

2:846$700 
5:683$100 

8 Llmpesa publica 
9 Instrução 

10 Cemite.rlo 

e salda de merc. 3 :807~ 
11 Subvenções 
12 Despesas diversas 
13 Divida passiva 4 Gado abatido 1 :255$600 

5 Aferição de pesos e 
medidas 

6 Taxas de limpesa. pu_ 
bllca 

7 Imposto predial 
8 Patrimonio 
9 Imposto sobre veiculo.s 

10 Matriculas 
11 Rendas diversas 

Saldo do mês anterior 

Soma rs. 
1 Prefeitura 
2 Tesouraria 
3 Fiscalização 
4 II uminação 
5 L1mpesa publica. 
6 Ccmiterio 
7 Instruç~o Publica. 

46$800 soma de despesa 6 :~00 

597$000 Sa~o para o mês S"11'Uln-
i: 8S l$500 1:873$850 

654$400 Total 7 :380$650 
$ Becretarla da Prefeitura Munlc.1-

7$200 pai de E6peMU1ça, 3 de agosto de 
2:079$400 1933. 

Manoel Slmplicio Flrní~, WCTe-
21 :829$100 tnrlo. 

6 : 150$400 Visto - "l'eofonlo Corlà, !,)refeito 
munJc!Pal. · 

2'1:9'19$500 
2:136$100 
4:038$218 

650$000 
3:442$500 
1 :137$500 

75$000 
i:260$932 

PRD'EITURA -rMUNÍCIPAL DE 
B&EJO DO CRUZ 

J!alnncête ,la rec,eit.\_ e 4....,.... ~vi­
das na Prefeitura M,w.!ciJ?al de Jl~Jo 
do Cniz, =:: º.~J! )ullio, do 

Receita 
1 Licença.; 1 :050$500 
2 Imposto de_ feira 
3 l!>eelma urbana, , 226.foo 

TotAI 
Des­

l óomelho 'Municipal 
2 Pi'efelturlt 
3 Flscallzaçáo 
4 Te$ourarl1\ 
3 Obn,.s publicas 
6 ~tràda de roda,.-.em 
7 Iluminação 
8 Llmpesa publica 
9 rnstrução 

lO Cemiterio 
ll Stibven~ 

g~~~~= 

41:071$330 

1 
3:420$000 
1 :597$300 
6:235$700 
7:973$500 

695$000 
3:810$000 
1:417$000 
f :758$'700 

294SOOO 
1 :033$600 
7:443t900 

l 
Som.ll de despeq 118 :678$'700 
Salqo Qara o seguinte se_ 

mêstre 2:3921630 

Total 41 : 071$330 
SE!c"et.a,rt~ da PreJeltura Municipal 

de Espera.nÇIL, 10 p~ julho de 1933. 
O secretario Manoel Slmpllclo 

F1nnêsa. 
Visto - Teotonlo Costa. prefeito 

munl<:ipa.l. 

l'Rl!FEITú~_f"'AL DE 

Balanc.êt. da receita e despês:I., em 
31 de Jull)o de 1933. 

Reoelta 
I Licenças 
2 Imposto de feira 
3 Imposto predial . 
4 R.E'g1sto de entrada, e 
salda df m~rcad9rtas 

5 Gado abatido 
6 Aferição 
7 Taxas cie !lmpesa pu-

blica 
8 Patrim "'ÚO 
9 imoost- -,obre veiculas 

10 Matrlru 1-,s 
11 Dlziln Je lavouras 
12 Rendo diversas 
13 Divida .1tlva 

SOma da re" 0 ll .l 
Saldo anterior 

Total 
Despesa 

1 Prefeitura 
2 FISCàllzação 
3 Tesourari1> 
4 Obras publlca,s 
5 Est.rMas de rodP,ient 
6 D umina,çé.9 , 

-7 Ll.to~a publica 
8 Instrução (contrihulelo 

de 15"ó relativo a.o mês 
de de~embro de 1932 e 
de janeiro a junho de 
19~ 

1 :260$000 
361$800 
30$000 

281$500 
371$500 

62SOOO 

19$200 
s 
$ 
s 
$ 

32SOOO 
$ 

2:468$000 
14$178 

2;482$178 

~= 293$186 
s 

68$000 

Jooo 

5 Llmpesa publica 
6 Cemlt.erios 
7 Instnlçã.o Publica 
B Despe<;as diversas 
9 Eventuais 

10 Obras publlca:s 

Saldo que passa 

<!351000 
6:639$435 

11:671$515 
1:089$100 

53 :1129$710 

139 :778'1)Zl 
6:150$400 

14ii;~ 
Tesouraria da. Prefeitura de -ffiia: 

raj~· it~ ~J:_ d~!;!io. 
Visto - Ferreira de MHo, prefeito. 

PRÉFEI"l'W!.A MUNJClPAL DE 
TAPEROA• 

Balll.!>r<'te do m<>vlmento da roâe"" 
e d•SJ!ki da Pref~tnr;, Munldpal de 
Tapuoá. durante o mês de jlüho ao 

a.no de 1933. 

l Licencas 
~ Tmoosto de feira 
3 Tmposto de gado aba.-
tido 

4 lJnnosto r,rédlal 
5 Dizimo de mlunçru; 
6 Reii,;,to de entrada e 

saíct.1, de mercad . 
7 1;>17.iruo de lavoura 
R Decima ,,rha.,..."-" 
n !'loc. S. 'vicente de Paula 

1 O PatrunoitlQ 
11 Ce,miterio oublico 
\3 'l'a.xa de lim_pe@ oublica 
14 Tmposti> de cercado 

l:1l91SOOO 
409$000 

32lCOOO 
1 :170SOOO 

174$500 

~ 
615.$$()0 
241$1klp 

63$000 
102$'7Q0 
12$000 
35$040 

400$000 

<:orn;, ~ 
Sald9 OllP vem do mes 

de Juhho 

1 Pr<>feltura Des,esa 
2 Fiscalização 
3 Tesouraria 
4 Obras publicas 
fi numlnaçáo nubllca 
6 LI.moe.a p11hl1Cl\ 
7 Desl)é.sils dtversas 

Resumo: 

381$322 

~ 
1 :07QSOOO 

42QSOOO 
122$000 

1:325$050 
1:216$7.00 

l9't$ÔOO 
906$500 

5:257$250 

Receita 6 :211$,$2:12 
D<>spesa 5 :251$250 
Saido qúe passa. para o 

~tei1~ra~~1clpaJ de Ta: 
1 .ile agosto de 1933, 

José ' da C"~ta Limeira, sec.-t.es. 

ln~~ - tdão Lélls, prefeito. 

S:AUDE 
O dom maia precioso da 
vida e do qual mais nos 
de~cuidamos. De 1t1uita 
aJucfa para conservai • a 
através as il:l'atles 'ierá o 
uso frequente do alünento 
medicinal coiicetitrlído, a 

4 Registo de ep,trada e sa-
lda de mercndoria.s 

5 oado aba.tido 
6 Aferição 
7 Taxa de limpésa, publ!c'& 
8 Patrimonio . 

9 Cem.lterios 
1:187$700 

30$000 
35:t,ooo 
~j·jl!ÍIIE·i~.SMI!i=!m?,1f!!ií:!li~~-==i!!~~~~~~~!!!!!Í:~ 

·l Dr. Atci~es Vasconcellos 
(Conclue na s.• pl4f.) 

~ .-eride aaora em fni~ Jc 4ou, c.ammho&. O 
Íf.aco ENGdo cwta menos proporcio~ 

9 I;nposto sobre velculos 
10 ~trlcula. 
11 D,lzlmo de lavoura 
12 Rendas diversàB 
13 Divida ativa 

Soma da receita 

IOTICIARII 

•• 38$000 
.l 

2:0l\4*300 

E:x:-Asaiatante da Faouldaile de Medioina do Rio 

CLINICA MEDICA EM ·GERAL 
Completa e moderna Instalação de Eleotrlfde.de lredioe. 

Olire. radie~ da-a KE'MOIIIIOIDU e \fAlllUS (veias dilàtàdaa) ~ 
sem ope111ção e sem dõr. 

, LOTEltlA FEl)DllL _ ,. ' . -----
Extração em 16 ele setembro 4 1933 Praça Antenor Navarro, 14 e 20 - 1.0 'Andar 
13141 - São Pa.ul9 · 200:0®$000 l 
12725 - Rio G. do SW llR>:lmtQoo ·o'AS 13 'As 18 HORAS DIARIAMENTE .. 

1f~ :: R~ ol'_"J~ºsul i~~- , __ .. ,1111,111fflfll~--------·r•1·· ifii-lliiifffiiil?ilmÍIZmtiilWlltliíFIWtrl-'iiit..:., 
11>492 - Barra do Pirai ~ ;;i;õõõ 



A UNIÃO - Domingo. 17 de setembro d., 1933 

COM(RCIO ( Nll\J(üll{~O 
·-----------------------------------------,----------------------------..... ~------MERCEARIA LEITE: -

Essa acreditada casa co­
mercial, localizada á rua 
Joaquim Nabuc , n. 7, avi· 
sa que está comprando, a 
vista, toda e qualquer es­
pecie de mercadoria, des­
de que lhe seja oferecida 
por pessôas idoneas. -
ffelefone 85. 

Os Sabonêtes Perfuma­
dos da SABOARIA PA­
R A IB ANA, - VELOX 
LUXO, maquina para fa.

1 

bricar macarrão, grande 
utilidade em casa de fami· 
lia, hotel, hospital e cole- , 
gio, - TIJOLO refratario, 
MANILHAS, para Esgôto, 
Constru(.ão e Bueira. J 

Representação e Conta 
Propria - L. Pinto de ' 
Abreu, VELOX LUXO 
Custa 130$000. 

EM SANTA RITA - Aluga-se a 
casa n. 12, á Praça da Matriz, em 
frente a feira , otimo ponto paro. ne 
gocio, possuindo bôa e nova armação 
grande balcão, vitriue e varios fitei 
ros. 

O predio é de construção moderna 
tem 3 portas de frente e é todo for 
rado. 

A tratar nesta cidade. á rua da 

COMPANHIA NACIOHAL DE NAVEGAÇAO 
COSTEIRA 

End. Te!.: COSTEIRA Telefone n. 234 

St"r, i\•@ de 1mssn~t"iros e <·arp;as 

VAPORES ESPE~ADOS 
P.\QUETE "ITAPURA" 

Esperado do sul no dia 15 do correntf', saindo no mesmo dia, 
para Recife, Mace,ó, Baía, Vitoria, Rio de Janeiro, Santos, Parana­
i;u:i, 'lntonina, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Recebemos também carga para Penêdo, Arac~jú, llbéos, S. 
FraneiS<o, Itajai, Florianopolls e Imbituba, com cuidadosa. baldeação 

Rio de Janeiro. 

PAQUETE "ITAPUí" 
Esperado do Sul no dia 27 do corrent.,, saindo no mesmo dia, 

para o.s mesmos portos acima.. 

VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 

PAQUETE "ITAIMBt" 
Sairá do porto de Re<,üe no dia 19 do corrente, para Natal, 

Fortaleza, São Luís e Belém. 1 
PAQUETE "ITAQUICi:" 

Sairá do porto de Recüe no dia 19 do corrente, para Ma· 
ceió, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande e Porto Alegre. 

AVISO: - A fim de evitar malogros de embarques, pelos 
quais a Companhia nã-0 ~ responsabilisa, seja qual fôr a sua cau­
sa. pede-se aos carrega.dores que providenciem para que as suas 
cargas estejam ao costado dos navios no dia da sua chegada. 

Pru:;sa,:ens, encomendas e valores atendem-se no escritorio 
até as 15 horas das vesperas das saídas. 

Os consignatar,os de cargas devem retirá-las do trapiche da 
Companhia dentro do prazo de 3 dias, após as descargas, findo o 
qual incidirão as mesmas em armazena:em. 

Areia 361. 

ente que nos encarregamo, de con­
certos e Umpezas em geral. e reparos 
em maquinas de escrever. calcular 
aparelhos Woll, registradoras, ar­
quivos de aço, vitrolas de todos os 

As reclamações por avaria, extra,io ou falta, devem ser apre­
•entadas por escrito, no escritorio da Agencia, dentro de 3 dias 
depois de terminadas as descargas. Esta disposição, não sendo res­
peitada, fica a Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Outras informações serão dadas pelos ~ntes. 

WILLIAMS & CIA. 

Praça Antenor Navarro, n.· 8 - João Pessõa 

PARAÍBA DO NORTE 

AVISO l;'IIPORTANTE - De pas-1 
sagem por esta capital, fazemos ci-

~~~~~~~~s. m~~~;:;~~s d\!~~~!~~~ IW!l::::llmlElmlmEllm•-•••••••••••••••• 
aparelhos cirun:ncos movietone, co­
fres, etc . Ainda a visamos que para 
estes trabalhos, estamos bem apare­
lhados e dispomos de cerca de 8. 000 
peças. 

Aceitamos chamados para o inte­
rior do Estado, mediante contrato, ou 
combin~ção amigavel. 

Custodio Damasceno . . . 

Rua Barã:,:ria~~~~s n·.· 264 .:_:_ 
João Pessôa, 10 '9 933. 

Sindicato Condor Limitada 
RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO 

RTO DE JANEIRO 
C"HEGADA DO AVIAO DO SUL: 

Todas as seltta-feiras, ás 12,30 
SAHIDA PARA O NORTE: 

Todas as sexta-feiras, ás 12,40 
CHEC'i,\DA DO NORTE' 

Todas as quarta-feiras, ás 7 horM 
3AH!DA PARA O SUL: 

Todas as quarta-1eiras, as 7 ,!O 
P<> ra !n!ormações a respeito de passagens, correspondencla e frete., LUIS PEDROSA, 

ex-escrivão de Coletoria Fe'1e­
ral. rom 10 anos de prática. dos 
Re~nlamentos do IMPOSTO DE 
CON~UMO, VENDAS MERCAN­
TIS E Sl1:LO, encarrega-se de 
de>fc:::as relativas a autos de in­
frações ao, mesmos regulamen­
tos em qualquer instáncia 

11
· .. , Companhia Comercio e Industria Kroncke 

.\.nt~no1· Na,,a1•ro. ~~-:J.J.João Pes.~ôa 

Inrumbr--se, igualmente, de 
escritas de VENDAS A' VISTA 
e de fábricas, de pagamento de 
patentes de registro e de impos­
to de renda . 

E' encontrado, diariamente das 
11 ás 13 horas, na .a·ua Barão da 
Passagem (antiga da Areia) nu­
mero 735. 

Ajustes razoa \"eis ..,,m:m.,........,a,o......,.,..,,... ... I 
CASCALHO DF OSTRAS E BRON-1 
ZE VELHO - Na Usina cfa Empré­
sa Trnçfw. Luz e Força <Encampada 
pelo Govêrno do Estado), compra-se I 
qualquer quantidade de cascalhos de 
ost:'as e bronze velho. - A Aclmi­
nstração. 

AO COlllERCIO - Livros para 
Registro de Empregados e Horario 
exi'.lldos pelo Ministerlo do Traba­
lho. á venda na Casa R<>cord - Rua 
Maciel Pinheiro, 129. Coleção de 3 
- lOSOOO - Desconto aos revfnde -
dorns. 

f,TDíA VIVENDA - Vende-se a 
eh, oa:a n 656, á rua Epitacio Pes­
sôa. A t. 'lkr com o proprietario á 
rua Ea· ao c!a P~ssagem, n. 506. 

r :000 000 é o preca de uma bem 
cornt"tl!da casa do tijolo. proprla para 
nc ·ocio e famtlJa, s!tt.ia.da na esquina 
da A vnida s 25 de Outubro com Ma 
no•! Dcodato n.• 306, com in.stalação 
de luz e agua. A tratar com J. oun_ 
to Pedros'.l, neste jornal. 

YENDE-SE OU PERMUTA-SE um 
sit· J na avenida Pedro II, 635, no 
t,a' ro ~06 Macacos desta cida<le, a 
de .. 111inutns de viagem com casa con­
fortaYcl contendo duas ~alas de vt­
sit, e Jantar. com cinco quartos. sa­
~f;~~a.com alpendres e instalação I 

o sitio tem diversas fruteiras, como 

1 

FROTA PENHORADA LólDE NACIONAL 

Depositario judicial capitão Napoleão de Alen· 
castro Guimarães 

Rio de Janeiro 

PASSAGEIROS 

LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELO 

PAQUETE "ARARANGUA" - Esperado dos portos do sul no 
proximo dia 13 de ,;;etembro, e sairá no mesmo dia pa.ra Re<-1te, 1\la.cetó. 
Baía. Vitoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto­
.\logn, 

PAQUETE "ARATThIBó" - Esperado do sul no pro><imo 
dia 20 de setf'mbro e sairá no mesmo dia. para Recite, l\laeeió, Baía, 
Vitoria., Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

LINHA TUTOIA - PORTO ALEGRE I 
CARGUEIRO "CAl\lPEIRO" - Esperado do norte no proximo 

dia 13, safrá no mesmo dia para Recife, l\laceió, Baía, Rio de Janeiro, 
Santos, Paranai;uá, Antonina, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, 

CARGUEIRO "PORTUGAL" - Esperado do sul no proximo 
dia 16, sairá no mesmo dia para Natal, Fortaleza. e Tutoia. 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes "ARAS" 
entre os P-Ortos de Gabedelo e Porto-Alegre. 

Saldas de Cabedelo, todas as quartas-feiras, ao meio dia. 

Para demais Informações com o ager.t~: BASILEU GOMES. 

Escritorio - Praça Antenor Navarro, n. 14 Armazem -

Praça 15 de Novembro. 

Telefones: Escritorio 38, Armazem 53 - JOÃO PESSOA 
sc~~ra'l'a~nJo~ !\r~~~!fa~·ia,c~~~ 1

1
, 

Epitacio Pessõa n. 33. ••••••••!"11••••111••••••••••••1• 

~ ......................... l:almll .. l!lll!!Zlll:IIIBl!IIIIB:m::!~1~, 

1 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LólDE BRASILE!RO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosario, 2-22 
A maior empresa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

LINHA SANTOS - BEU:M 
PARA O NORTF; 

PAQUETE "SANTAREM" - De Santos e escala., é esperado a 
15 de 11etembro, sairá. no mesmo dia, para ~atai, Fortl.Je:ia, São LW'Z: e 
Belém. 

PAQUETE "COMANDANTE RIPER" - De Santos c e,;calas, 
é esperado a 21 de setembro, .,.irá no me,;mo dia. para N'atal. Forta:­
ie,:a, Tutola, São Luiz e Belém 

PARA O SUL 
PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - De Belém e escalas, é 

esperado a 15 d.e ~tembro, .&airá no mesmo dia, para. Maceió, Baía, 
Rio de Janeiro e Santos. 

PAQUETE "PARA" - Esperado no dia 22 de setembro, s:úri 
no me&mo dla, para Recife, hlaceió, Baía, Rio de Janeiro e Santo.. 

LINHA MANAUS - BUENOS-AmES 
PAQUtTE "SANTOS" _ Esperado d• DDrte no proximo dia I 

13 , sairá n• mesmo dia r;a.ra Recife, Maceió, Baia, Vitoria, ltlo, An.. 
i:ra dos Reis, Santos, Paran.:>~. Aatonlna, São Francisco, RI• 
Grande, ~Ionte,idéo e Buenos-Aires. 

LINHA RIO-MANAUS 
CARGUEIRO "UBA" - Esperado do sul no proximo dia 17, 

sairá no mes•• dia para Satal, Macáu, Areia Branca, Fortalel&. 
Tutoya, São Laiz, Belém, Santarém, Obid08, Parinttm, Itaceatiára 
e Manáu•. 

LINHA RIO GRANDE - MANAUS 
CARGUEIRO "CAXAMBú" - Esperado do norte a. li e 

sairá no mesmo dia para. ltecife, Maceió, Baia., Vitoria., Rle, Sa.ntos, 
Paranacuá, Antenina., São Francisco ~ Rio Grande. 

CARGUEIRO "PIRINEUS" - Esperado do sul no prosime 
liia 20, sairá DAJ mesmo dia, para Recife, Maceió, Rio, Santo., Ili& 
Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoat!ara e Ma­
nátlS com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre a 
transbordo no Rio Grande. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Baia, 
em Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia de Navegação !laian&. 

As reclamações de faltas e avaria• só serão aceitas por es­
crito e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais Informações com o arente. 
BASILEU GOMES 

Escritorio: Praça Antenor Navarro n.º 14 - Arma­
zem: Praça lõ de No...,mbro 

Fones· - Escritorio, 38 Armazens, 53 - JOAO PESSOA 

COMPANHIA CARBOHIFERA RIO-GRANDENSE 
lin~a regular de vapores entre Cabedêlo e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS: 

"BUllA". "Hrnm·. "CHUI ·• "llA~Uí' e "ODtH" 

Chegará a de setembro, seguindo depois da ne­
cessaria demora para os portos de Recife, Maceió, 
Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 
Aceita-se carga para os portos de Paranaguá, An­
tonina, ltajaí e Florianopolis, com perfeito serviço 

de transbordo no Rio. 
A Companhia dispõi do grande Armazém n.º 4 do 

Cais do Porto do· Rio de Janeiro. 
Demais informações com os 

.A.gan.te3 - L :r s E ô .A. &:; eia. 

PEREIRA CARNEIRd & C,' LIMITADA 
(Com~. Comercio e Navegação) 

Séde: - Rio de Janeiro 
• VAPORES ESPERADOS 

"PL\Uí" 
Espera.do de Pará e es<'alas no dia 28 do corrente, saindo no 

mesmo dia á tarde para Recife. Maceió, Rio de Ja.neiro, Santos, Pa· 
ranaguá., Antonina., São Francisco, Rio Grande, Pelotas e Porto Ale. 
gre. para onde recebe carga. 

"OSVALDO ARANHA" 
E,q,erado dos portos do sul do pais no dia 21 do corrente, 

saindo após a indispensavel demora para Macáu e Mossoró, para 
onde recebe carga. 

A VISO - Previne-se a.os srs. canegadores que as ordens de 
embarque só serão fornecida,; até a -..espera da salda dos vapores 
contra entregas dos conhecimentos" de embarque e despachos fede­
rais e estadoais. 

Para cargas e encomendas, frétes, valôres, trata-se com os agentes: 
COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

. 

PRAÇA AN'l'ENOR NAVARIµ), 28-34 - JOAO PESSOA ' 
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AS GRANDES REALIZAÇÕES QUE REDIMIRAO O NORDHTE 

ASSOCIAÇõES 
"União Grafica Beneficente Parai. 

bana" · - Em sua séde provisoria á 
rua Duque de Caxias. 324, reunem 
hoje, ás 15 horas, em sessão de <tire_ 
torta, os 
operaria. 

membros dessa associação 

ESCOLA DE CóRTE 
;1!ADA;1fE YENTlTRA aYi­

sa que a matricula do Cursn 
de corte "Ll'C", rontinuar:\ 
aJ1erta. sendo íartilfad•l ,í 

aluna receber ou não o di­
ploma. 

Rua Duque de Caxias, .í83. 
.João Pessôa. 

Prefeituras do interior 
(Conolusão à& 3.• pe.g ) 

PII.EFEITURA MUNlCIPAL DE 
ALAGÕA NOVA 

Bala.ncête da receita e despe,a., du­
rant. o mês de julho de 1933. 

Licenças 
Felra 
Gado a.batido 
Multa 
Aferição 

Receita 

Predial 
Cemlterio 
Rendas <li versas 
Taxa de limpesa publica 
Baldo que passa de junho 

para julho 

Prefeitura 
Flscallzação 

Despesa 

Obras publicas 
Estrada de rodagem 
Durrunação 
Limpesa publica 
Instrução 
Cemiterio 
Desoesas diversas 
SUldo depositado na Cai­
xa Rural para o mês de 

agosto 

1 :335$000 
3 :058$500 

328$000 
10$000 

$ 
3 :513$500 

69$000 
55$000 

$ 

3 :777$123 

12:146$123 

1 :573$500 
éOSOOO 

7495500 
242$000 
744~400 
631~000 

1 :25R$.150 
35~()1)0 

933$600 

5 :878$773 

12:146$123 
Prefeitura Municipal de Alagóa 

Novjl, em 31 de julho dP 1333. 
Elias Ma.racajá, secretario, servin­

-Oo de tesourPiro 
Antonio Lia! da Fonséca, prefeito 

PREFElTURA MUNICIPAL DE 
MAMANGUAPE 

Bala.nrf'te da Prefeitura Municipal de 
MamanguapE\ a contar de 1 . ., a 31 4e 

jUlho de 1933. 

Estrada de Pombu.I a Ca.jazeiras 

PREFEITURA MUNICIPAL DE I Saldo do mês anterior 
CONCEIÇAO 

Balancête da receita e despesa em ::n 
de julho de 1933. Despesa 

Receita 1 Prefeitura 
1 Licenças 65$000 2 F'iooalização 
2 Imposto de feira 66$900 3 TN,ourarla 
3 Imposto predial 400$500 4 Obras publicas 
4 Registo de entrada e 5 Estrades de rodagem 
salda de mercad. 135$700 6 Iluminação 

5 Gado abatido 100$200 7 Limpesa publ!ca 
6 Aferição $ 8 Instrução <contribuição 
7 Taxa de !impesa publica S de 15'<) 
8 Matriculas S 9 Cemiterios 
9 Dizimo de lavouras 493$000 10 Subvenções 

10 Fendas diversas S 11 Despesas diversas 
11 D!vlda ativa s Cll Delegacias, quarteis e 

S0m1 da receita 
Saldo que vem do 

anterior 
mês 

Despesa 
1 Porteiros dos audito­
rios <empregados) 

alugueis de casas 
1 ·:61S300 (II) Expediente, telegramas 

e publicações 
36$301 <m> Serviço eleitoral 

Forum 
1 '.297$601 12 Divida passiva 

Total 
Saldo que passa 

US900 

2:931$650 

$ 
120$000 
425$558 
3'70$000 

s 
148$000 
210$000 

437$962 
60$000 
50$000 

59$000 

1128700 
857$500 

75WOO • 
2:925$720 

5$930 
2 Prefeitura (empregados) 
3 Fiscalização r empregados 
4 Tesouraria <emJ)TegadOS) 
5 Obras publicas 

$ 
300$(100 
268$939 
120$000 
22$000 
395000 
28SOOO 
68$000 

2:931$650 
Prefeitura Municipal de S. José 

de Piranhas, em 15 de julho de 1933. 
6 Estrada de rodagem 
7 Dumil'-3.çáo 
8 L!mpesa publica 
9 Instrução < contribuição 
de 15"'nl 

10 Cemiterios 
11 Subvenções 
12 Despesas diversas 
13 Divida passiva 

Soma da despesa 
Saldo que segue para 

o mês de agosto 

189$195 
60$000 

$ 
14oroo1 

1 :235$534 

62$067 

1 :297$601 
Tesouraria da Prefeitura Munict 

pai de Conceição, em 31 de julho de 
1933. 

Jcsé Rangel, secretario. 
Visto - José Leite, prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SOLIDADE 

BalancH<" da receita e, despesa em 
31 de julho de 1933. 

1 Licenças 
2 Imposto de feira 
3 Imposto prc'.lial 
4 R 0 gisto de ertrada e 

saf~a <iC mercad 
fi Gaéo abatido 
6 Afee!ção 

P~trimonio 
Matriculas 
Rendas diversas 

Saldo r1ue vem do mês de 
junho 

1 p-pf~itura 
2 T,~souraria 
3 Jlummação 

Despesa 

4 Li.mpo,.a publica 
ó Cemikrios 
6 D2'Spesas d1 versas 

7705000 
566$900 
516$600 

97$300 
2198000 

20$000 
.161~277 
150$000 
259$500 

2 :950$577 

1 :520$690 

4 :471$267 

570SOOO 
384.$052 
604$200 

51$000 
20$000 

350$700 

Antonio Lacerda Lima, tesoureiro­
interlno. 

Visto - Em 15 de 7 de 1933. -
1\1, AIT1lda, prefeito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SERRARIA 

Balancête da receita e despesa, em 
Julho de 19l3. 

Receita 
1 Saldo que vem do mês 
de junho 

2 Lançamento 
3 Imi,osto de feira 
4 Decima 
5 Registo de entrada e 

saída de merda.darias 
6 Gado abatido 
7 Aferição 
8 Taxa de limpesa publica 
9 Patrimonio 

10 Imposto sobre veículos 
11 Ma trlculas 
12 Dizimo de lavoura 
13 Rendas diversas 
14 Dhida ativa 

Despesa 
1 Conselho Municipal 

cempregadosl 
::! Prefeitura 
3 Fiscalização 
4 TPsouraria. {secretario) 
5 Obras publicas 
6 F.:strada de rodagem 
7 numlnação 
8 Limpesa publica 
9 In.<truçã.o e contribuição 

de 15•;) 
10 Cem!terios 
11 S·ubvenções 
12 Despesas diver,;as 
13 Divid~ passiva 

14 Saldo que passa par:i 
o mês de agosto. 

466$900 
504$000 

1:070$500 
$ 

$ 
397$4-00 

$ 
$ 

s 
$ 

' $ 

$ 
$ 

2:438$800 

30$000 
150$000 
505S800 
lOOSOOO 
144$800 

s 
60roü0 

$ 

295$800 
30$000 

355$000 
238$400 

s 

l :909$800 

529$000 Receita 
Saldo do mês de junho 
Gado abatido 
Aferição 
Licença 

1 :861$7751 
1 :415 600 

2825900 Sa ld0 011e passa para o 
1 

'
979

$9
52 

~ '~~~t~: ! més de agosto 2 :491S315 

?.:4311$800 
Serraria. 1 de agosto ~· 1933. 
O secret:.rio da Prefeltmii."" - Fran­

cisco Xavier Pereira da Cunha Fi­
lho. rm=to de feira 

Imposto predial 
IJumin'lção publica 
Registo 
Patrimonio 
RendM diversas 
C<,mit.erlo 
Matricula 

1 :055S880 4 :471S267 
l :11~~,I)() ~-,,d•de, 12 de agosto de 1933. 
1. 7135000 ()•cn• Pereira de Souza, secretario-
~m~~~ I t,, oureiro. 
183$600 > -

40$000 ~RE~~\1i~~D~u:i~1:~~SDE 

Despesa · 30 de junho de 1933. 
12· .. 431$355

1 

Balancete ela receita e despesa em 

FiscRl\..ação 1.396$600 Receita 

g;;~t;;~sº ~~~~~~ l:~g~i~gg j ~ t;,~~~ de felrn ;~~~g: 
Ll..mncsa publica 385$200 1 3 Jmnostn predial 790$000 
I1,unÍin.1ção publica 1 :74686~0 · 1 P~1ish de ent.rada e 
~rf'[Pit•1rn Municipal 1 :7nOS500 " da d 0 mercadorias 
Cemitrrio 114$840 s Garlo abatido 
Obras '1Ublicas 2 :892$100 6 Aferi(ão 

V!sto - Serraria, 1 de· a~'Osto de 
1933 - o prefeito A. B:uaeuí. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
POMBAL 

BalancêtA da re<'eita e despesa. em 
31 de julho de 1933. 

Receita 
1 Saldo que vem de JU_ 
nho 5 :339$590 

2 Licenças 2 :024$500 
3 I:npnsto de feira 823$400 

,4DVOGA00 

Tenha luizo 
CASAR DOENTE 

Grande numero de homens casado.1 
que em solteiros adquiriram dOPnça,i se­
cretas f1caram, com ellas cróntcafi, r-i~ 
a razão porque m:Jhares de senhoras Só· 
frern sem saber a que atribuir a ca1l60. 

destes casos 

Para recuperar á saúde basta 3 vidros d, 

Com o SPU uso not a·se em pouco., dlas · 
O ~ngue limPO ele impurezas e bem estar ern gera! 

2. - úese.parecimento de espinhas, Eczemas, ErupçóeS. Furunou\os, 
Coceiras. FerldM bravas, Boubas. etc 

3.0 - Desapareclmento completo do REUMATISMO, dóres d08 
()}SO.:; e dóres de cabN;a 

4 • - Desaparecimento das manifestações syphilit!cas e de todos oo 
lncommodos de fundo syph!lltico. 

5.0 - O aparelho gaetro intestinal perfelto, pois o Elixir 914 não ata­
ca o estomago e nAo contém !odureto. 

E' o Unico depurativo que tem atestados dos Hospitais e de 
especialistas dos Olhos e da Di<;peps\a Slfilit!ca. 

·.·'IIIM'NltNNNNNNNN.WINltlNNAW.WNl,Wl!:J/3/N,V{JIJI.WNIIINJCI.YNIIIINHIN/AWIN,'IINNINl:IHIJINN;VlfNfRl,"I 
I Dr. J'OS.A. 1V.C.A.G.A.L::S:AE9 
I MEDICO ESPECIALISTA ---

i F ~ QUALQUeR TRATAMeNTO Memco e OPeRATORIO DA, DOeN I 
I CAS DOS OLHOS, OlTVIDOS NARIZ E OAltOAN A, 

lf S.UENCll: Rua Vlacond1 de P,lolas, 242-CtNSULTDRiO: Rua Diraita. 504-JDÃO PUSfil 
,IN/tNNj 'IINltlNllfm~NIININ.'Ntlll,',WN,WI.WINA'IIN/II/NNlll{/IM'llif,',WmM-.;: 

oi Il.cgisto de entrada e 
sa!da. de mercadorias 

• 7 Taxa de limpes a publica 
2 : 068$900 1 8 P a trimonio ' ~00 

5 Gado abatido 968$000 9 Imposto sobre veículos $ 
6 Patrimonio 80$000 10 Matriculas * 7 Imposto sobre veículos 
8 Matriculas 

45$000 11 Dizimo de lavoura 
36$000 12 Rendas diversas 

3 : 04-0$000 
269$000 
509$200 9 Rendas diversas 5$000 13 Divida ativa 

Despesa 
1 Prefeitura Municipal 
2 Fiscalização 
3 Tesouraria 
4. Obras pu bllcas 
5 Iluminação publica 
6 Llmpesa publica 
7 Instrução Publica < con-

tribuição de 15 <:, l 
8 Cemiterios 
9 Despesas diversas 

10 Dl vida pa.ssl va 

11 :410$390 

637$100 
190$000 
766$930 

60$000 
337$210 
2305000 

910$620 
40$000 

1:954$600 
522$800 

Total 11 :752$000 
Despesa 

1 Conselho Municipal < em­
pregados) 

2 Prefeitura <emprega.dos> 66$000 
3 Fiscalização remprega_ 

dos) 1 : 762$400 
4 Tesouraria <emprega.dos) 150$000 
5 Obras publicas 170$000 
6 Estradas de rodagem 817$200 
7 Dumlnação publica 2 :416$100 
8 L!mpesa publica 587$400 
9 Instrução <contribuição 
de 15%) l :792$800 11 Saldo para agosto· 

Em Caixa 5 :671$130 10 Genúterlo 151$400 
No Banco Central 100$000 11 Subvenção 140$400 

11:410$390 J g ~~sas"::ersas l:= 
Vi.sto, 4 8 933. - Janduí Carneiro, 

prefeito. 
Amadeu Araújo, tesdureiro-escri_ 

tura,io. 

PHIEFEJTURA MUNICIPAL DE 
BANA.'U:IRAS 

Balancete da receita e despesa. em 
31 de julho de 1933. 

Receita 
Licencas 
Imposto de feiras 
Decima 
Retn~to de entrada e sai 

da de mercadorias 
Gado abatido 
Iinp.?Sto sobre veículos 
Dizimo de lavouras 
Rcnclas diversas 

Sold" de junho 

Prefritura 
F~'lcrli1'.açáo 
TMouraria 

Despesa 

E<trodas de rodagem 
Iluminação 
Limpesa publica 
In~trução 
Crnilt<rios 
I)<>spesas diversas 
Divida passiva 

t.1.ldo para agosto 

879$200 
1 :286SOOO 
2'151$300 

525$200 
822~00 

96$000 
836$900 
294$700 

6:885$300 
l '354$640 

8 239S940 

430$000 
200$000 

1 :494$940 
1325000 

1 :400$000 
1 :057$000 
1:0325800 

875000 
885$000 
360S800 

7'079$540 
1 :160$400 

~:239$940 
BanaP-eiras, 4 8 933. - José Osias, 

t~oureiro. 
Vl.sto - Em 4 8 933. - José An­

to1úo, prefeito. 

PREFEITURA MUNlCIPAL DE 
PIANCO' 

'8,.,tan!:ête da receita e df"spesa, em 
31 de .iulho de 1933. 

Rtteita 
1 Iinno.sto de Jicen~a 
2' Imoosto de feira 
3 Imp~sto predial 
4 R.egisto de entrada 

2 :995$000 
463$500 

1 :1"17$600 

salda de mercadorias 1 ·315SOOtl 
l'i Gado abatido 807$000 
e, Aferição de pesos e me-
dida., 1095500 

Total 10:206$000 
Saldo que vem do mês an-

terior 94$000 
Deficit 6:500$000 

Piancó, 5 de agosto de 1933. -
,a.t'.>;JS 'solm.S sop OU,,:,SO,L OJUC)JUV 
tario no exerclclo de prefeito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ARARUNA 

Balancête da receita e despesa,, refe­
rentes a,i mês de julho de 1933. 

Receita 
1 Licenças 
2 ImOO/Sto de feira 
3 Dt>cima predial 
4 Registro de entrada e saí-

da de mercarlorias 
5 Gado abatido 
6 Aferição 
7 Ta;<a de limpesa pu-
bllca 

8 Patrimonio 
9 Imposto sobre veículos 

10 Matriculas 
11 Dizimo de lavouras 
12 Rendas dl versas 
13 Divida ativa 
Soma. da receita 
Saldo do mês anterior 

Total 

2 Prefei.tu1·a 
3 Fiooalizaciio 
4 Tesouraria 

Despesa 

5 Obras publlcas 
6 Estrada de rodagem 
7 Iluminação 
8 Li.mpesa publica 
9 Ivstrução 

10 Cemlterio 
11 Subvenções 
12 Despesas diversas 
13 DMda passiva 

soma da despesa 
Saldo que passa 

Totn.l 

1:533$000 
1:266$800 
~00 

284$400 
313~ 

$ 

72SOO(I 
880MOO 

$ 
$ 
$ 

5735900 
$ 

5:289$700 
1:526$000 

6:815t'IOO 

700!000 
'705$700 
100~ 

s 
$ 

470$100 
77~500 

793$500 
~00 

$ 
1:687~ 

$ 

4.:58«400 
2:231~M 

6:815,700 

Do saldo que passa 1: 140$800 é f"1 
dO<'umrntos. 

Prefeitura M:W'llclpal de Araruna. 
3 de a!?osto de 1933. 

Arnulfo Gomes de Araújo, secre­
tario. 

1\1:inoel Florentino da Costa, ·e­
ronrriro 

Visto .- Ta:-gino ~reira (la Costa. 
prefeito. 

Efatorn0 24.tOOO, 7 raxas de Jimpesa publica 
D)vida passiva 60$700 r P~rim"'nio 
Sr· \dO de julho de 1933 1:916$325 j e, T'llt)Osto sobre ve!CUlOS 

426S200 
98SOOO 
10$000 

s 
33$000 

$ 

5.EL 5EVE~I NO LEITE COMPRA E VENDA DE 
IMl\10VEIS - lnformaç6eii 
no Cartori-0 do dr. Joã~ ·. 
Franca. 

I o Mn triculas 
12:431$3551 11 r>izimo de lavouras 

\T,esouraria da Prefeitura Muni-1 12 RPndas. diversas 
cilpal de· Mamanguape, em 31 de ju- ru, Creação 
lll<i de 1933. 1 nrn Eventual 

,Antonio Mariano Bezerra, secreta..- 13 Divida ativa 
rio_te.s'>ureíro. 

Visto - Sabinlano Maia. prefeito Total 

s 
9ROSOOO 

!OSOOO 
44$000 
15!;300 

$ 

2:919$750 

RUA- AFONSO CAMP;,OS, 130 

CAMPINA GRANDE Palacio das Secretariu .' 
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E ITAIS 
................................................ 

EDlTAL DI! Cl1'AÇ-'O DE mm­
DEJRO AUSl:.:-iTF. - O rtout.o,· Fran­
cistM> Peregrino de Albuquerque Mon­
tenegro. juiz de direito da ro~C'A. 
de !lan~neiras, na formo. da lei, etc. 

F~z s 'l.bcr aos que o presente edital 
de citarão y\rem ou dele noticia tl­
vcrtm Que. tendo se procedido o ini­
cio do m·-,.e:ltario rto espolio dc·ixado 
pelo falecido Maxtmino Prreira Le­
mos, residente qne foi no Jogar Uma­
rf. cte.st~ t~rmo. o inventariante An­
tonio Fteire de Andrade. declarou no 
respect!vo t!tulo de herdeiros. ncha.r­
se ausente cte,.te Estado o herdeiro 
Augusto Fr~ Í'l'"E" de Andrade, casado 
com dona Idalma Frflre de Andrade. 
pelo que chamo, cito e hei por citado 
o referido herdeiro e sua mulher, pa­
ra no prazo de 60 dias, comparece­
rem a todvs os termos do referido in­
ventario e respectivas partilhas até 
final _:;~ntença , sob pena de revelia. 
:,;;, para que chegue n noticl._ de todos. 
mandou expedir o presente, que será 
.rixado e publicado na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade de Ba­
naneiras, aos 19 de agosto de 1933. 
Ew, José Ramalho Lelte, escrivão o 
iubscrcvi. ca> Francisco Peregrino 
de Albuquerque Montenegro. Confor­
me com o orli;'inal; dou fé. Data su­
pra. o escrivão, José Ramalho Leite. 

FALENCIA DA FIRMA llANOEL 
MOREIRA FILllO - ~lamação 
reh•'ndlca.torb de Ovídio Lopes de 
Mendonc;-a - Aviso aos credores -
Faço constar aos credores e mais in­
teressa.dos na faleneia dR firma co_ 
merclal Manoel Moreira Filho, que se 
acha em meu cartorio á rua Duarte 
da Silveira n. 54, uma reclamação 
reivindicaroria do renhor Ovidio Lo­
pes de Menrlonça. comerciante nesta 
praça sobre um automovel marca Pen_ 
tlac, comprado ao falido no dia 17 de 
abril do corrente ano. anteriormen­
te á falencía, reclama, · o que poderá. 
ser contestada no prazo de 5 dias, a 
contar dn primeira pub!Jcação deste, 
na fórma da lei, p,elos interessados 
que alegarem querendo o que en,­
tenderem a bem dos seus direitos. 
João Pessôa, 13 de sPtembro de 1933. 
O escrivão, Pedro Ulisses de Carva­
lho . 

COMARCA DE ALAGOA GRAN. 
DI! - FALE. 'CL\ DE SEVERINO 
VIEIR!I, DA SILVA - Aviso com o 
pl'B.lto ele trinta (30) dias - Severi­
no Ramos Correia, Jiqu:datario da 
mas.a falida de Severino Vieira da 
BllYa, avisa, a quem interessar pos-
1111., que tendo preferido efetuar a 
Tenda englobada da citada massa, 
mediante propostas em cartas fecha­
das na fórmn. do art. 123 da Lei de 
Falencia.s, por consultar melhor aos 
intctes,ies dos credores, vem· declarar 

te copie[ do orlgl.hál ao qual m e re­
porto e dou f~. - O escrlvão, João 
1\lonteiro da Franca. 

ORDEM DO S AD VOGADOS BRA. 
SILEIROS - Secção da Parafba -
EDITAL - F'aço publlco pa ra que 
... hcgut.' ::i.o c.•onhccim ~11to de qurm ir._ 
tf'ressar po.o:sn. que o bn.chnrcl Joo.­
,.,~1im Flonmcto ct,• Alrncnr

1 
brnsUeiro, 

rasado. formndo pela Faculdade ele 
Dl~!lo de Cenré.. nct,·o~ado e rcsl_ 
d,..nte nn vila dP- Piancó, deste Esta_ 
do, _!untando os docum~ntos legais, 
reque1'?tt a sua i!1scr1ção no oundro 
clr,s r:dvo:znc'oo:; ct~stn Se-ccáo. Outro­
sim que dentro do prno de cinco dias 
utr1s PodºPl ~r opost!lc; impugnações 
10 I"t'fericio p ... dido dP 1nscriçán 

João P••sõo. 16 de sekmbro de 
1 q33. - Fvnndro Souto. 1 . 0 secret:t. 
·io. 

P,_TFTAL <}p r;tocán rru1i ,-, p:-a""O rir 
~o cUar.: P17l r,rorP,<?.<;Q f'Timl-nal - O dr . 
~,.,t.o'"''º pco;tosa FPr'Plr~ Ventura. 
'ni.,. Õ." ctl•·Pttr, rl~ nrfn,i:.trR vara da 
"'"' .... "rr" n" rtioltAl r1,.. Estreio dn P a. 
-a'ha do Nort<'. nn tórma da lei. etc. 

PP.~ c-~bPr ('IHª pr,11) dr. 1.o promo­
tor ,,,,hH"f). Ju'io p,,.,,, .... Filho. for::irn 
~ .... .,.,,.,l"iridnc; n~ irirflvtct110<. sPvey1~o 
f"'n"<'il\.Ilo f.l'\")Q,~ "' .Altlno PerPira Vi_ 
... ..,,.._t.P o:imboo; MPnot~c:: de 21 nnM. 
1o;rrn.l0 il""I~. fl.lfab~tt~~do.o:; :r"c:id~nte~ 
'"º~f}..,"'tiv"mtrt" é run do Meio e á 
~,~ do Goncnrdif\. n 606, em .JRguo _ 
,-1~. COJT'ln inrm'!.o na c:ancão do art 
303 d, Gonsolidaçiio dos Lf'is Penais. 
~ ::t.("nnt.e.r 0 :ido ('11H-'. nrnrr~dos rlia ? 

hora pRra a. r.ompeténte formação dP 
r11lpa P rxp'."dido na.TP isso o res})f'e­
tivo m::pirlado de citadio ao réu P dP 
mais dlligencfas, <'Prti!icou o oficinl 
(lr,iclliano, oue fóra Pncarregado ria 
diligencia. oue nH.o !l~na a citard.o 
dos mesmos. por nfi.o tê_los enco~tra-
1o ~ S€'11do informado acharem_se em 
111.g:1.r não conhecido, pelo oue chf.'1-
~o~os e cito_os. p.o.lo oresentP, para 
comnarPCerem á sala das RUclienclas 
deste juizo. em um dos pavimentos 
'iUP?rinres cto edificio P ala.do das Se­
cretarlns, sito é. praca Pedro Amerl _ 
"'º· ct.a,:ta ricfid~. no õta. 2Q do fluPn_ 
tf', pelos 14 horM. ~ flm d~ ~rem h ­
terrot?::i:dos P asc;ic.tirem á formaciio 
d.a, S""lo:; cul'1ac.. ~ob nena de revella. 
\'A lrnno :i: prP..sr-nt:R n~'"ª t.od.()(i os ter_ 
'Tloc; rJo nrnr~s~o. pt/. !lnal sen tença e 
C:'"l P'\;"PrUÇri.O nt1dO f paS<:9 dO TI<?'rt.a 

cl<'od0 de .João Pessõ:t. oos 15 dias do 
m"s cl 0 SP'l'"lb-n de 1933. '"''· Fr<,<IP _ 
l"l,:,o í'arvalho Coc:ta. pc:crivão e.scr-::>­
'-r\. (Ro:; _ 1 Antrmlo ~itoc;." P,P17pJ··a 
V 0 nt•,rn.. r r.'"'fÓrr""' ~" nrigil'li:tl: ~rm 
•• I') escrivão, Frederico Carvalho 
Costa. 

41 ue a base para as propostas é de F T>ITAL de 2. • praça com 
O 

nraro 
vinte e quallro contos, quinhentos e · <le a dias de v<>nda P '\rremat:wã1> de 
• itenta e nove mil e seiscentos e oi- bens nenhoradns _ Dr. An!.<,nio Feí_ 
tenta réis (24:589$680),porquantoes- tosa Fen-elra Vent.ura, juiz de direito 
tio estimadas as mercadorias e os mo- ria 1 . a vara. da comarca. desta ca,pt_ 
veis e utensílios, menos a importan- tal. na forma da Jei, etc. 
eta de um conto, oitocf"ntos e cinzo- Fa1; saber ao.s que este virem, noti_ 
enta e seis mil e se!scentos e oitenta ~1a tiverem e interes."'ar possa que, no 
r{tj; (l :856$680>. valor das mercado- 1h 26 do fluente, pelas 14 horas e na 
ras deterloraveis vendidas em leilão, •.ala das audlencias deste Juizo Que 
em virtude de alvará do dr. Juiz da é no oavlmento superior do edifício 
falsncia. Avisa, outrosim, que a mas_ do Pal~clo das Secretarias, o portei­
sa. a ser vendida t~m a importancia ,·0 dos aurt.itorios. ou quem suas vezes 
.ie quartorze contos. quíubentoo e fizer, trará a publico pregão de venda 
Mnco mil e nove~entos réis . . . . . . ~ arrematação. em 2. n praça e com o 
<14:505$900> de dividas ativas, que ab2tim<'nto legal de 10 °1° sobre a 
eer&o vendidas conjuntamente com cs avaliação, que de novecentos mil réis 
ben., acima mencionados. E faz ~o- (900$0001, e portanto á base de oito_ 
ber ainda que as proposta,; serão certos e dez mil réis CBIOSOOO), os SC­
b.bertas confónne o artigo citado, no guinws bens: 2 R'Uarcia_rouoas, escuros 
tti • dois (2) de outubro vlndouro, ás e simples; 1 psiché com pedra marmo-
11ulnze horas, na sala das audienclas, re e espelh o de crk-tal; 1 outro psiché 
e tleve··áo ser remetida,; ao l!quidata- simples e sem pedra: 1 maquina du_ 
rio para a. rua Dr. Fr-anclsco Monte- p!Jcadora "Romera" e 1 aparador 
negrn, t). 202, desta cidade, dentro do com pedra marmore e espelho de cris­
pra.so de trinta dias. tal; penhorados a Dei mas Mendonça 

Alai:õa Grande, 27 de agosto de em ação executiva que, neste juízo, 
19!111. - Severino Ramos Corrêa, li- lhe é movida pela Companhia I ndus_ 
11uldatario. triai do Brasil, com séd<' no Esfudo 

do Pará, por seu advogado dr. Fron-
EDITAI, DE l.' PRAÇA COM O cisco Lianza. E para que chegue á 

PRAZO DE VINTE DIAS. - O dr. notlcia de todos, mandou expedir este 
Antonio Feito.sa Ferreira Ventura, edital, cujo or iginal será afixado no 
j uiz de direito da l.ª vara, de or- Jo~ar do estilo por quem competente 

in~;~ i~~r~'.;'gftaf ~::seró~;,_ ~";. fi1~ ~aP.s~i~c~~~J'eji~a:PJ!nJ~ão ~e~~ô;, 
e tc. aos 16 dias do mês de setembro de 

F az saber aos que o presente edital 1933. Eu Frederico Car valho Costa, 
de i.a praça virem ou dê~ t iverem ' escrivão, 'escrevi. Cal Antonio Feitooa 
noticia, que no dia 5 de outubro Ferreira Ventura. Está conforme ao 
pt"Oximo, é.s 14 horas, na sala das original; dou fé. o escrivão, Frede_ 
audlencias deste juízo, ed!ticio do rico Carvalho Costa. 

3-03 da. Consolldnção das Lei& Pe. 
!l1 18 E C'• '.TIO não tenhn t ido PQàlllvel 
Intima.lo ty• • r,almente , ~r Ec ha~r 
for:.tildo, cham,, e cita o referido de_ 
nunclado a cor1p:.recrr n o dia 29 do 
corren te, pe1 ,s 14 1 ...,, as, na sala das 
auillencins deste Jui2.o, as quats são 
feitas em um dos snl!les do ~gundo 
andar do P alnc!o da~ secreta.rins, sito 
é. praça· P ~dro Amcrlco, nesta cidade, 
afim de ser lnterrofíado, assistir ao 
sumario do processo e acompanha.lo 
em todos os seus termos até f inal 
sen tença a un execução. sob pena de 
rcvella. E P~'":-t que chC'~c ao conhr _ 
cimento de todos • do dito ttcusado, 
m1mdou pn.ssnr o presente e<lltal que 
será !l!Jxndo no Jogar do costum~ e 
publicado no jornal of!clnl A União , 
Dado e pas ado ncsstR cJdndc c1ia ,.,. ,, o 
l'essôa. nos 16 de setembro de 1•1~ 
Eu, Pedro Ulisses de Carvalho, ~se,,_ 
vão o escreV! Antonio Feitosa Fer_ 
reh'a Ventura. Rstá conforme com o 
orlginal. O escrlvfw, Pedro Ulisses de 
Carvnlho . 

EDITAL - DEPARTA.llENTO DOS 
CORREIOS E TELEGRAFOS - Na 
Diretoria R€1!lonal dos Correios e Te_ 
{rafos de Parafba do Norte acha-se 
-=tberta a 1T1Fcrlçáo pnra o can_!o de 
inspetor de linha de 3. • ela .e, duran_ 
te o pra,o de 60 dias, a partir de 1.' 
de agosto findo, de acôrdo com o es­
t abelccldo nas Instruções aprovadas 
pelo sr_ ministro da Viacáo e Obras 
Publicas e publicadas no Diarlo Ofi­
cial de 4 de maio do corrente ano. 

A este concurso só poderão concor­
rer os mestres de linhas e guarda_f!os 

·~....!:..~~~~~~~~~~~~~~-

OPORTUNiOAOES 
COFRE " STANDARD " W nde_se \ OURO - Compra-se por melhor 

m em- perfeito e,;tado e por preço preço da capital. Em qua lquer quan· 
m ndico. Tratar (j rua Maciel P inheiro, tidade. Na rua Duque <1e Ca.x1as D-

303. - ~'.tio;:,! a~~ g,i~'l!.., ~t. ao Para. 
CAAA EM TAMBA(J - No bairro 

do Gonçalo vende-se uma b<>a cn.a -
com ~arn~e. como também um otuno l'ENSAO SIQUEIRA - Vende-se 
t -rr1·no com uma p<·qurna ca.sa na es a bem etf)!gueza.da pensilo oom 
A,•,J)ida Maximiano de l"lgueirê<!o, mu!to3 comooos. Preço, de oca· 
m<d!h<lo 20m x 50m. Trat&r á rua Ma. s1ao. R.u:> Barão da P assagem n. 
ele! Pinheiro, 303 284. 

MAQUINISMO COMPLETO l'AR A 
MAftÇt:NARI A - QUt,rn pretend•'r 
!nMr ótimo negocio dirija-se á nrn 
)tac'el Pinheiro, 641, para l)bter esse 
maG;wtlsmo, que é todo moderno, po­
dendo ser permuta<lo. para facllltar­
fle negocio. por propriedade nesta ca­
pita! ou no Interior deste Estado. 

NA F,f;('Of, -' DII APRF.1"'TH1.'ES Ak­
. , TIFICES, á avenida J oão da Mat.i, 

executam-se coru perle1ção tr.ba­
ttios de marcenaria em geral, es­
quadrias, grades e portões de ferro 
fun dições, concertos e reparo dr 
maquinas, roupas para homens " 
crian\'8,s, calçados, encadem~ôes 
puutaçoes e a~nuw, gerv,ços <'-'"Jll•-~r 
nentes ás suas oficinas. Consultem 
:;eUH catalOlíCO~ e dtfü::. prP-<,;ofi 

TRASPASSA-SE a acredltaaa Pen· 
$ão Central é. Travessa Cardoso Vi· 
eira n. 16 A tratar na rua B da 
Passagem n. 506, em João Pessôa -
Paralba 

VE:-IDE·SC Uma bõa Vitrola. 
gabinête, acompanhando a mesma llO 
cllscos escolhidos, tudo corrtplet.amen­
te novo, Pelo preço de 450$000. Quem 
desejar dirija-se a F. Honorato, rua 
S. Miguel n. 201. 

VENDE-SE - Um ponto de esqui· 
na especial para negocio e restden~ 
ela na rua do Rio n. 446. 

A tratar na mesma. 

de 1.• classe, os quaís, por pe:tence- costa, 3SOOO; 215 Maria Madalena do 24SOOO; 63 o mesmo, 36SOOO; 45 Joana 
rem ao Departamento, só terao_ que Nascimento, 3$000; 20'7 Manool Ma- Maria da Conceição, 18$000; 31 Fran_ 
apresent.~r requerimento ao presid~n- rla de Araújo, 6$000: 201 Joii.o Miguel cisco Carneiro, 3$000, 7 Adelina do 
te do concurso pedindo sua lnscrlçao · Rib•lro. 3$000; 187 Manoel Batista da Canno. 3$000 

Serão exigidas provas de: Silva, 3$000; 163 J. Caldas & Irmão, PRAÇA VENANCJO NEIVA 

~~~~~~~~~~~ 
~~~~~~~-

al Português; \ijSOOO; 147 Moysés D•lman, 48$000; 17 José Jullo Vi!al da Silva, 12SOOO; 
b> Arimetlca pratica: 137 José Mendes de ArauJo, !8SOOO; 16 viúva de Antonio Duarte, 6SOOO; 15 
c> Algebra elementar: 125 Joana Robertn ria !Silva, 18SOOO; Valenttna Francisca de Lima, 24$000; 
d> Elementos praticos de Geometria 121 " mesma, 18$000; 11~ a mesma, 113 a mesma. 24$000; 11 Abílio Souza 

e e~fe~~;:~\te Topografia e pra_ ~;;~~;, i~~OO~: ";;1m.a,m~8:~º-\~~ ~~~!~·9Jti~o~ ~toXa8'~mZ~1;~ 
tlca dos serviços de linhas; ~fi " mesma, !8SOOO; 29 a mesma... . . 7 Elvira Strocoly, 12~00; 6 José Vfa-

fl Corografia do Brasil, com desen- lBSOOO. na de P!guelrMo, p 000; 5 N'a!!de e, 
volviI!lento especial quanto a vias de RUA JOAO ffR.ANDF. Carvalho RO"ha. 9SOOO: 4 viúva Odo-

cogi~~~~â!tos deverão dirigir reus A~~
2
d!

1
~nfi,~é3~0S~~·aÀ.,;t~~io.~ ;.:~n~;c: d;::a~~~!~ 1~:

1ii'ii: i ~~ 
requerimentos a.o presidente do con_ da Ailva, 2•~000: 59 An~Ua Corr•la cisco Anacleto da Costa, 7$500; 1 
curso e entrega-los no protocolo da da Silva. 3$000; 53 Olindina de Oli_ 'vfaura F:vnngellstA. 6SOOO: 98 Adolfo 
Diretoria Regional dos Correios .e veira. 3~000: 47 Cecll!o Ol!dio do.s Pas_ Pereir,i Vaia. ~0~000: 97 Miguel Oo_ 
Telegrafos, sita é. praça Pedro Amen_ sos. 3SOOO: 41 0 mesmo, 18SOOO: 29 Se_ m•s PPrPirn. ~~$000: 96 Vo.rla de Oll _ 
co das 12 á.s 16 horas. nos dias ute!S. bnst!éo Nogueira Pinto. 12SOOO vo;,.,._ 6Sll00: 05 Antonio Pachêco Lira, 

Os cat)dldatos ficarão sujeitos a to. RTJA DR. JOi\O MAr,HADO 12~000; M herd. de Ana Maria Con-
da.s as condições estabelecida.S pelas 13 F. H Ver<!'ara. 4MOOO: 17 0 mes- rp;ráo. 4<<oo- 93 LRude~rio de Souza 
ci~ ~~~.~i\e setembro de 1933. mo. 48SOOO: 210 o mesmo. 48$00(); 11 Afonso, 3!000; 92 Antonio Serafim da 

Joáo T osca no de Brito, secretarlo i',';,'tin~e~~c1.:'caAr;eú~,;!5º1º~~~;3 ~!~';;'s. 214:i~: 9to F::~\;er~r:~~ 
do ~xisoN 21 _ De ordem do sr. Maria Carmo Mor0 ira, !R$OIJO: 26 Joa_ Mort'ira, 36~000; 89 Francisco Serafim 
su~ refeito ·municipal, faço p1"li- 011tm Gomes ~e BrH-'.'· 3SOOO~ ?7. V• da f<ilva, 90000. 
car -P0 arrolamento dos predlos dos l<>r.t;na F'Nlnc.J.sc,, Lima: 18 ~O .. :l2 RUA MONSENHOR W ALFREIX> 

1m ti· urbe.nos e suburbanos M"'nei_ ,JoséJR~da ("'.,on,..ek~o, rn ..... 000. ~A LEAL 
dpe\ e cÚ~r'to sujeitos no corrente v1ú,·a de Joao ds. R,1,eta. 7~00: :r7 1?6 V0 1Pntlna Francisca Lima ..... 

es_e_cto' a~ 'tmposto predial <Decl _ Tostl <lome.s "P<>r•ira 6~00· 41 "•1'11'.IO 6•000· 123 ll<'rd. dP Aires Pais, 18$000; 
;;,x:;c'co'1forme se vê da relação ~bai-j ,Jooc"lm ela 1'1lv7. 3snno · 16 ,Tos,< F-:,. 122 Marcolino ,TO-sé dos Santos, 30SOÔO; 

ficando reservado aos oue se jttl_ muslrlo de A•~Hlo. 3$000 ; S? TJmso ~:~Ct,:it~nO~~t,;OaJ.~r~~~.; v1./:?:,. 
xo.. prejudicados o dirf'ito de "Rpn<'fi'""ntn P.stivadnres. 6~0M · s 1t\ ,.., . o o.;,,vvv 

!ª~!:ntar em ))<>tição devldam en _ ""'"•roli~n ,Tosé dos Santns. ~"'lOO: ~6 lo<) Valent.ir>a Francisca Lima, , , .. iJ selada, dl rlgida ao mesmo r:s~!os :Rorr<'meu Ran.-P! 14S400: 74 30$000: 108 Francisco Co•!ho de Araú _ 
sr. sub_r,refeito, suas reclamaoões ;-'UI~ P•rtro ds Stlvo 12~000: 8• A" - ~i. ~:oºit ;305~~:~~ ~~~V~,SI:~ 
até 15 dias contados da publicação -nni• Nev•.s M•nTP.do 7~soo: 88 F. 15~0M: 83 herd. de Artur Januarlo, 
do resente editnl. '{. Von'!ars. 36~000 10'1 Jd• '1'1a M's -

stretarla da Anb-Prefeltura Mu_ ria r-osta, 90000: IM MRrc•llno ,mal •ASOOO; 79 ,Tosefina de Freitas, 36.~000; 
nl~lnnl de Cabed~Jn. 6 de julho de ~"' l'i! v11. ~n•ooo: l'R Ant..,~lo Eli•s "l "''°"""! L«et dP Alrsntnra, 30t000 ; 
, 933 _ O<ni Vltaltano de Carvalho "'•ssôa 10•000· 1°6 "'•r•,A Rlb,olrn de i~ ~~~!'ªd;~:n!~ ~:~~~ ~ . 

Rocha, sccr"e~~~clu..c;ão) t~.C't;~~~~l'l~~./~c;!.7:é n~:t;::/;(oo~ 4AS(l()O· 62 Tdaltn'\ de Ql1veira 7S500 : 
J>nA. n:, CURPUPIO 44 João da SiNa Mélo, 7$500; 45 

R UA DA P ALMEIRA 3~ AntÓn!n ,!0110,,,.,, PArtO" 04~000 · As.soelação dos Prat!cos. 60$000; 36 
Jl ,Jo<;é Vitorino Ne])Omuceno, <?, A" tur Gomes Mor•ira 3SOOO: 4ij Patr[monio Cnração d• .Jesus. 30$000; 

4!-500: 31 - Man0<>l ,Joll.Q. 3~000: P3 "•v•Mno n,,.,.t. n• n li, .. lra. 3MNIO: 30 Antonio Bezerra Réis. 30~000 ; 24 
José Alves Pereira. 3MOO; 12.5 Firmino "º M'anO"l CAnn<no de Lill"• 3$0Y>· Manoel J,ni:acio MarQUes. 30$000 ; 10 
Pachêco de Lira. 3SOOO; 135 Antonio oo 'l'o.--ctnlinn Rabino Flllva. 3$000· ~ Flsnlif'n ·'""' n• Mnrals, 7~00; 21 Luiz 
Ltsbõa, 3$000; 152 Antonio de Tal,.· V!-!JrHt.ri..," (",,,..y"<: ,te, Morf'i<:. 30"''""' . Rcngeld. "4~í\()(): t7 o mPf.rno, 18$000 . 3SOOO. TRAVESSA DO ARAME ~;~ ~é'!:~_n;~tr%'0:c;,r;·~~:i;;0.~2: it1 t,ni~AR:~ld~:,.~~~:~r~ mesmo, 

J66 Marlf\ Lul7.a Ft~lvi'!'l:1. 3~00· '""''"'imo. 3~1""""· 21 i:. ~vpr,~0 J?. ..... ~ .. \gw'~ ,.,~l){VI· ? r, m.o.cq,,n 12~"nn· 4 o mMtl\O, 
lM viúva Flonmttno Machnc1o, 31Mn; f"'\1.:>cr .... ,-io. ~r-.;nn , '>l; t) 1, ,...,..,., ().4 Mnn&l 1~000: r.:t o m"'smo. ?4~000: :u Pedl"W) 
Hi7 .Anton10 PerP1ra da Silv~. 4$500: 9:,,..\1lino , ~c:nno· 324 8•:p·,tinn ? aulfl. T.,m~ Gnirt,i:1,-~ps, RO~non~ "I:~ F_ H . 
}40 viÚVA. JOfÍ() FlorPntino. 3$000: 132 .,,..(H)I); ?f'ld T 1"'1•1ro.n("O F"r'"rirn. ,-, ')SU\, ~'"'TP-"al'P ~0~000; 19 J osé Ricardo de 
vViva FlOr"ntJno Mnrh('IC,(), 14f{401'l; 1~nM: '>A', l-fpnrl""•,n rlP 'll1:i~·.,,.,,QI\, Souz::a i::""MO 
1n Antonio B<'1·nnrdn SilvR. 4$500 · "" ... ,,,,n, ?,.t.C't 11.fa,,OP] Alvp.s rlP ~n"'R.. , . T-A.. 'R (l.f"'\ n,t\ F()'Q,TALF.ZA 
1'1'i "P.c;t!=l,ni<.!~n Frrmrl.o;;co n1,,11. ,:t:-(1()(): 110 M"l-ÍR ""' pp.,... .,., ,, "3$000; sln ~-., .Jr,o;4 1\.f;<:>ord•'mra l<'l 1rtAdo. l ?t:'>00: 
1~~000; ~3 Julia Ribeiro. ~~~ao: 29 &> - Luiz P •n•" <lR RilvR, 10~000. 62 Manoel Donato de Freitas, 4$500 . 
.v .... rtnr, Qn,nes P?rri1ra, ~~no; 72 LU17 'T"t:?,AV'f<;~RA no r TTRPU PTf"'I 
PR•lli"n de Anclrnde, 3~000: 27 Ca.n_ 69 Francisco Anacleto da Costa, . . 
di~•- Monra. 14$400' 10 • mesma .... , 
,~-;no· 39 Juvina Antonia da Silva. 
18$000. 

Continúa 

J')n,,., no ARA"': 
139 hPrd. de S!lvino A. Slh-a, 36~: 

147 Manoel A.ntnnto d, S >lvo lP,'\000; 
1 "n ,,,..rei. da ~Ovino A, <h Silva. . 
12$00': 116 .Tos~ Mc>ia. 3$000; 11n ,hsé 
rfo C:Jh,•ri 12$000; 104 q,nV<"rino Rorh1 
2UOO: R?. herrl rte f<i 1,ino A, rt• SI!_ 
v.,. , R~Mf1 : 76 F l'RT'\l"i~,.~ NoguQira. 
3<000 · 1 q hcrn. M Rilvino A. " " S'l 
,·o. 3~~000· 49 Valdivlno CRrlos de 
Morais qtonn . 

Pfl'- CAMPINA DA VTLA 

Os mosaieos da l<'abriea ··llercês" 
-'.l~DA. ~ão os melhores rabrtcados 

em João Pessôá 

P alacio das Secretarias, é. praça Pe­
dro Amerioo, 2.• andar, • portelre 
dos al'ditorios. ou quem suas vezes 
fizer, trará a publlco pregão de ven­
da e ur,...,matação, a qu~m mais dér 
e nia1or lanço oferecer, os terrenos 
o nde se acham loca11zadas as ruas 
13 de Maio, Lagõa, Mangueira, Ma­
cacos e Trincheiras, nas partes de 
propr!edade dos herdeiros de Anto­
nio Furtado da Mota, em condoml­
nio com Joi:;é de Barros Moreira, as 
quais constituíram o patri.monio d a 
familla FranCla. Velõso, cu ja base 

EDITAL _ o dr , Antonio F eitoss. 0 a ,Joã0 l"rs'lclseo ~· Lim R. i ~onn· 

O seu proprietario, com 14 anos de pratica do 
"métler". mnntem sempre pessoal habilltadisslmo, 
maquinas possantes e está em condições de servir 
a contento ao freguês mais e,d,iente. 

para arrematação é de dez contos de 

F erreira Ventura, juiz de direito da. 1S6 Ro•a M<\rl• da Allva. 14NM; J~n 
1. • vara, da comarca da capital do ToAn~ F'idells dos Santos 12:ono· ' ª" 
Estado da Paraíba, por vir tude da lei, h.-d de Anh.,io P ol"ei,.,o. 14!100· 
etc 200 J on .,nim Vit('l,.i-.,o, :l~OO: 1:IR A'rl.-

Faz saber a todos que o presente to~iR lhn""l JR~noo· ?16 .T~"' P ecJM 
edital com o prazo de 8 dia s virem n .... n11dt:1 :"~!)()· 7:gn P.,d,.o F ~rr0 lra ~'l 

que o 1. 0 dr. promotor publico desta r "'dP .. ~«NV): ?n7 Fr~;rtc:cfl pn~:-o ci "' 
comarca denunciou de J o-...,é Antonio I C",ilv~. 3fl!f')M· 2í0 ,·1m ·fl rle .1 .... ~., n., 
da Silva, brasileiro, com 24 an os de l?nc:~h_ 1ntonn · "."~~ A.'1n':1i3~ R 1 rarrin 
idade, como Incurso nas penas do a rt . Santos, 3SOOO; 223 H onono Soares ds 

Para comprovar a eíicacia da sua fabricação e 
a idoneidad e de sua firma, o proprietario, em qual­
quer produto seu vendido, sendo verificado o con· , 
trari-0 do que afirma, se compromete a substitui-lo 

sem mais nchulna despesa da parte do comprador. 
Semprf' grande stock e belos modêlos. 

réis ClO:OOOSOOO), a requerimen to do 

I 
DR. ARMANDO m esmo José de Barros Moreira, por 

seu pcocurador e adrogado, dr. Ores-
t es Lisbóa, tendo cMta venda ., arre­
m atação por fundamento, ext inguir_ 
se o condomínio existente entre o 
N querente e os mencionados herdei­
ros E para que che~'Ue ao conheci­
m el\to de todos, man<iou passar o 
prese:1te edital, que será afixado n o 
Jogar do co~tume e publicado pela 
imprensa. nado e passado nesta ci­
dade e.e João Fessóa, aos quatorze 
dias do mês de setembro de mil no_ 
, ecen tos e trinta e três. _ Eu, João 
Monteiro da Franca, escriv8:(> de or-

TAVA'.RES 
1 ............... r.saw ... · .r ............. liii.zílllil._l 

fá-Os e ausen tes, o escrev1. (_Ass.) '·;;;;;::;;;::;;::;;::::;;::;;::;;:=.,;:;;;;;;;::;:;;;;;:;;;:;:;;;:;;;;;.;;;;;;;;;:;;;:;;;:;;;:;;;:;;;:;;;:;:;;;:;;;:;;;=. 
Fcitos,i Vent u ra. - Nada _ mus "" _-;; 
con tinha no edital que aq111 flelmen-

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

Ex-P.sssistente do Prof. Fernonôes figueira, elo Rio ele Janeiro. 
Pediotro ôo Inspetor/o de Hig iene lnfontl/. 

Cons il órl o : RUA DA IMPERATRIZ, 14 - !.• and . - Tel. 2275 
E, q. com a Rua da Aurora 

1

, 

s CA fftZ:CIFE CONSULTAS , ( 
IFL>TOS, R~6~DE: 

1r, i'. 28243 ,.,. d e ! O ir 12 1 d I a i, 6 

Café 1_-:n.oido só 

ELEFANTE 
.. or ser 1mro e saboroso 

Rua desembargador Trindade, 68 - João Pessôa 



A UNIÃO ~ Domingo. 1 i «ll' sell'mhrn de l!l;J~ 7 

Seecão hlare , 

A familia Caldas Brandúo com ida os st•us parenks e ami. 

gos a ns,blir a missa que manda rezar pl•la alma do seu quertdo 

chefr DR. TR\JA. ·o .UIERICO DE CALDAS BRANDAO. no se 

limo dia elo ,eu fakdm,·nlo, na 1,1atriz de L11t1nks, ús i horn, cln 

prox~n1a sl'gt,nda-fC'ira. 18 do corr..:-nte. 

Ankdpaclamente agradece 

.. - ... 
": 'Í. ' ~~, ,\ ' 

~ Manoel Falismino da Costa Nogueira 
José·fa , 'ogueira. Co1 ina 1 'o~ueirn, Minú Aquilina Nogueira 

Leal. Anto:iia . 'ogueira ,k Fnrius, SeYC'rino Nogueira, .José :\'oguei­

rn .-\ntonic• ;\Jinú Finu'no de Farlas, Olavio LC'al. Se\{'rina Nvguei­

ra. J 1e;enn br.1ndUo ! 'ogurira. h l·te, honétc e honilcle ~ogucirn 

.i\Iinú, conYidam os parenll'S e amigos a assistirem ás missas qur 

m:111clnm celehrar pela pnss:1;;cm do 1, º aniYersnrio do falecimento 

de st·u inesqueeivl'I esposo. pai, sogro e an\ nn proximn segundn­

feira 18 de setembro, ús (i.1:i e 7 horas respecthamenle. nas igre. 

jas das :l!erch, nesta capital e na m:tlriz de .\lagôa '.'.oYa. Aos que 

c.omp:irecerem a esse alo religioso ficamos ct,·rnamenle agradeci. 
? 

o~. 

A VISO - RETIRADA DE l\lERCA- ( cerem a Sess '. Magn:. de Inic:. que 
DORIAS - (Decreto n.º 19.754, de 18 se renlizará no dia 23 do corrente, 
de março de 1931 l - Seis engradados sabado. ás 20 horas nn Templ:. do 
balanças. marca "J. F. & c.•", em_ Vai:. Duq :. de Ca.,cias, 260. - J. P. 
barcados em Porto Alegre. por Do- Bnto, 21 secr . 
mingas e. Lino, sob conhecimento n, 
2, emitido para o vaPor "Itapura'", BALAS BRASILEIRAS - Avisa.. 
VJm.201. entrado em Cabed&lo a 9 de mos á petizada. que es*'mos rero· 
agosto do corrente ano. lhendo as fichas até o dia 30 do 

Avisamos e.o ccmercio e a quem in- ~;~~ea~l~~e.!:i~~oda~;~e~: 

~r~\~;~r~: ~s e~treià ~~~ dos premias, 
111mes supra medianto recibo ale Joao Pessoa, 14 de setembro de 
gando extraVJo do co~hecimento · 1 1933 - .r. Honorato & c.• <Mer. 

A entrega será feita dentro do pra- oeana Modelo). 
,zo de cmco dias, a contar da presente 
data, s1 nenhwna rf'<!lam9..cão ou opo-

~o aparecer dentro do refenda pra. t Agradecimento e 
,fe~ialiit es~~°i:,;'~'J/ºAg~~~::á d~ COO vite 
Companhia. estabelecidos á Praça 
Antenor Navarro n.• 8 

Companhia Nacicnal de Navege.ção 
Costeira - llllguel Reis, p. p. W!l_ 
liams & c.•, agentes. 

AVISO - RETIRADA DE l\IERCA­
DORIAS - (Decreto n. º 19.751, de 18 
de março de 1931 l - Uma caixa de 
molduras, marca "M e e··. embarca­
da em Porto Alegre, por Otto & Kem, 
sob conhecim<:nt<> r." 11, no vaoor 
"ltapura ", Vjm.201. entra.do em Ca­
bedêlo a 9 de agosto do corrente e o. 

A familia Santos Leal agradece a to. 
dos que acompanharam A ultima mo. 
rada os restos mortais de sua "estre_ 
mecida esposa e mãi Laurinda Leal, e 
bem assim ás irmãs Carmelitas que 
prestaram conforto durante o seu es­
tado agravado de saúde e á dedica_ 
çâo dos inedicos assistentes drs. Oso. 
tio Abath e A,1la Lins, e convida os 
parentes e amigos para assistirem :\ 
missa que por alma da extinta será 
celebrada na Ordem 3. • do Carmo, ás 
6 112 horas, da proxlma segunda_fei_ 
ra, 18 do corrente, confessando-se, 
desde já, agradecida pelo compare_ 
clmento. 

dias utcis, das 11 horas e ::o 
minutos, ,is 16 horas, no cs· 
critorio do falido, á 1>raça 

Alvaro Machado n. 23. 
João Pessôa, 30 ele agos· 

to ele 1933 . - JOSE' GO­
MES COÊLIIO. 

'\: ~mhro 
''') '' nntu:.i1 J 
15 • 01.·•ubr,) 
5 " novcc:bro 

'' 10 " ont·:oro 
20 " nove1.:0ro 

" )O .. novembro 
l 1 .. novr:mbro 
5 .. dezembro 

º 30 n m vembro 
O " d zembro 

" 30 •• d zembro 
•• 20 " .Janeiro 
" 15 " ·~n de 1934 1' A\Wl<'IINlli~ºWN,WN'I.W"' WINN!~W',Wll/N,\W«~~ 

~ A' PR,\(:A GENERAL JOAO 
NEIVA. 4.5, CONFEC:IONAM­
SE VESTIDO'- PARA 'iE­
NHOR,\H E SENHORITAS, 
PELOS FIGURINOS 1\1 \IS 
MODERSOi-., A tiONS PRE. 

: te G~ ja 8 de Bor·1 8Lh 3 

5 " •ev. ele 1934 
" 30 " jan. de 1934 
" 20 " rev. de 1934 
" 15 " .. ev de 1934 

5 " mar. de 1934 

<;OS. 
!PRAÇA DA FEIRA DE 

TRINCHEIRAS) 

Executam e. com putt1ção 

R tratar 1:a rua 
Cardoso Pi eira l:JG 

11C sem 
180 com 

("hamada~ 

l."' sérle 

" 15 .. 2.go9to 
•• 5 •• ~etembro 

Quota anu2.l 
WIIMVIMl'IMWl/lli,VAl'l,\'IIIWl1'1.V/lif~Wl:N,,l,.Y,,Wl:II 

A ULA.S de solfejo, piano /
1 

e bandolim. 

Quot an<..>1 sem multa: 31 de de· 
z"mbr df_ 1933 com multa: Jane,ro 
de rn34. - João Candído Duarte, 1. • 

"rt t rio 
NEGOCIO DE OCASIAO - Ven­

de_se ou aluga~se uma bôa case. pa­
ra reS1dencia de famw~ de tratamen_ 
to, dispondo de grande terreno com 
ótimas frutPiras de qualidade. Oni­
bua e bondes á porta. Situada A 
averúda Buenos Aires, n. 516 <fim 
da linha de Trincheiras 1. A tratar 
com A. Gomes. na Alfandega. 

AOS VERANISTAS - Aluga-se 
11m'.l ca..c;a em Tambaú <bairro do 
Gonçalo! A tratar nesta capital 
C'om o sr. };rancisco Sales e em Tam-

li ~~to1;m~i~~;:"~!~r~}181 

A REYOLUÇA O 
Bro:lomizai vo$SO dinheiro. fazendn 

I 
V" l c0mpres só na revolucionaria 
Gol bada P 0 i.e. 1 quilo 1$900 
Cerveja Antart.ca Brahma, 

I V,~ .o Rio G a lde. g m: 
baú com o tenente José Lopes. ' 

BUNGALOWS - Vendem-se 2 em I 
construçâo num bom ponto, perto do 
Castelo Joiio da. Mata. Faclll .se o I 
pagamento. Trata.se com Paschoal 
Fior!llo no local. 

TERRENOS-Vendem-se dois lotes, 
em Tambaú, depois da casa do sr. 
Mirocem Navarro, medlndo 20 x 90 
m. cada, com coqueiral, por 3 :500$000 
cada, a tratar com Daniel de Araú­
jo, á rua Visconde de Pelotas, 150. 

------- ·----- Quel'O c.'o R mo Av mda, 

I 
V 1, Impc al e Castllo, g. 2$300 

S OCZA CAMPOS, 
gr:rnde lmport•dm e 
e:i:por!ador de• ferra· 

pen~. cut,.lll~ia e matPri111 
de construçãe. M. Pinhei­
ro, 107 e 113. 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OB~ERVACAO 

Irinru Rangel dP Farias. c.:om 49 

Palmt ,c1., o;!·. 1ra 12!800 
;, • r " ca M a. lata 1$900 
P scadi< , oa •ainba, la-

ti "e 1 ~ 1 $:JOQ 
ila , r o G:·ande. quilo 2$400 

, va e •.a..'ll!eL"O. g. 2$000 
San" Mat:..lde. 

. -., L , GQ ça, q11Ho 
Mant !ga para. tempêro, 

qmlo 
' 1f m11'do Pop1 .3r e Olho, 

< ··o 
. , it ~~' r ""' "te quilo 
Az_ • >~ MJl'ca Dl')uro. lata 
$ub- o m~-1.nnorezaC.o ~ bar-

6$800 

4$000 

2$100 
25600 
2$700 

e l 
anos, casado, restclente á a venid:'l .! engo:nar estr~ia, ·asas a" ve11( a· Joéo Pessóa, digo José Pessóa n. 363, 11 n 
nesta capital. ?3..~ , e 1 1os tuV:o ~ande 

1$300 

5$200 
~()(; 
1$100 Frarn·isco de Bnrros Correia, 33 Sahu.1. t- E .e :tlol. m 

Negocio de ocasião anos, casado, residente A Travessa carr" ~ $;11,a Vida a 'Jle-

Vendem-se três na AYenicia 
18

Dde t~~~~:"~:ufrasina Correia de \f.l'f'~r !, d' diver,sas mar- li40() 
)lira Mar, ns. 86, 92 e 98, em Oliveira, residente â rua. da Republi- .o lSSOO 

frente ao Radio Clu_be, oitões li.
1 

ca Dn JJ!qu\~u;="i.,1".,~7:,, 4
~/~;°;~ceição, 

1 
1,2 ºru. '5'1car tip<l Rio 6$400 

vres, terreno propno, tendo as 

I 

do Esplnto Santo, 47 anos, A. Gran- Qu vz• !' ,;arr.afa SSO~ 

duas . primeiras d?is quart~s e de, casada. Chanad~s ~~r~e • tmto, novo 1= 
outras depcnd~ncias, a ultima 1 .• série Avs m s que esta diferença es-
ponto de negocio; quatro na rua . . t• nd :. e e II" · os e ~,os aitigos 
d T b '' (1 d d P 602 sem multa ate 30 de Julho oue o ur1 vLClta ooderáo cientifi-

o . .!lm ia, a o o arq~e 602 com ;: ;; f :: agm.t-0 e· -_!:.e e:!:,. vtrd de. E11trega-se a do· 
Art uda Cam~ra), ns. 513, 5v1, 1603 sem .5 .. agc<t~ r. 11!0 ,wm alteração de pre;,os. 
543 e 565. tipo chnlé terreno 603 com 5 setdnoro P· ~rt,,rem comprar na "Mercearia 

. , ' 604 sem " 30 " ag;m,to I Lf te··. - Jo:i.o Pessoo - Paraiba 
propno, area1'.. entre as ~esma,; 

1 

604 com " 20 " ,.,, r ·hr.. "Mº c.·ar'.1 L'!te". rua Joaquim Na~ 
para construcao. com do•~ quar- ROS sem " 15 " ~te~1",·o bu,,, 7, tel. fne 85 
too, tendo a de n. 527 três quar. 605 com 5 " outubM Seus • M 0 : 

~~~8e ll~li~:n~r:;., \tatar na A , ·c· 1 , N DICA DO 
ALUGA.SE a casa n. 215, á ave. 1 ONAL 

nicta João da Mata, a tratar com He. ------------
racl!o Siqueira ADVOGADO!'., 1 D~. T.IBTAS 

OTIMO PONTO PARA NEGOCIO 
- Vende.se wn magnifico ponto oam 
qualquer ramo de negocio, situado :í. 
rua da Republlca, 654, esquina da A v 
Beaurepaire Rohan, onde foi a anti. 
ga casa Calungão 

A tratar na mesma . 

MODISTA - MmP. Niné. Sllve1re 
Praca D. Ulrlco, 107, á dlreita do 
Catedral. 

----------- 1 ---- ·-----

0i~r:;;;!~~6l~\~:in; 1f4
1'.ª Des. 1 º!:: i:,tD~'.:Ald~"o:!::R~UI:_! 

D~. JOSi: PEREIRA LIRA - Rua Tel lij2 
Nascunellto Silva n 88 - lp,u10•," DR. AU'REDO DE !i>A' - Rua DU· 
Caixa Postal 2628 - Rio de Janeiro. , . ql..e de Caxias, 614. 

DR. nOR.A<'IO J)E AL?YEll)A - Ad· --- ·-------------
vocacla em geral - Av. João M,1- ENFERMEIROS 
chndo, 108 ·-----
E.scritótio . Palacete da Associação VENANC?O NODREGA - Injeçõea 

Crmercln l I e curativos em domlc!Jlo, - ASBJ.. 

Pelo Pre~ente avisamos ao comer­
cio e a que-m intere~ar possa, que a 
firma M. CoHho & c.•, solicitou a 
entrega, mediante recibo, do vclumr1 
supra, alegando extravio do conheci. 
menta original 

A entrego. serâ feita dentro do pra­
zo de cinco dias, a contar desta d,t,,, 
si nenhuma reclamação ou oposição 
aparecer. 

VENDE-SE _ Um bilhar em boi•l OR, CLOVlS LllllA - Serrarta. 

1 

tencia Munlc!pal. 
estado de conservação, com taque!sa, DR. ORESTES Ll<\P.0.1 - Praça -------

FALENCIA DE MA- quadro e bolas, por preço de ocasiã<l, Ar1stl<le• V"'º n 78. l\fEDJCOS 
:;.é~~tar á rua Direita (Club As- DR. OSIAS GO~rns - AVPnlda Pe- - -----

Qualquer reclnmação deverá !etc 
dirigida por rsr·~~-0 ;os AgPntes nesta 
praça, estabelecidos á Praça Antenor 
Navarro n. 0 8. 

NOEL MOREIRA FILHO :ra~}bJ.na1rro novo do Montepio> -
1 

º!oi~~~ºrt~< ~:~~~~ eo.:= 
- A VISO - Na qualidade TERRE:>IO<; DA AV. ABACATEJ. Escrito 10 · Palac•t 0 da Associação dos 10 !Is 16 horas. nua Duque de 

d 1, "d t • f 1 , RO E JAQUEIRA _ Tendo O pro- Comerr!al Ca"1 s. 401 --- Fone. 130. 
e IqUl a ano na a enCia prieta.rlo de se retirar. vende 93 loto BEL. JOSI': DE ~flR.4.,rnA llESRI· DR, JOAO SOARES - Molest•a. dM 

João Pessôa, 15 !IP eet,.mbro de 
1933. - Companhia N~ional de Na­
vegação Costeira. - Miguel Reis, p. 
p. Williams & c.•. agentes. 

de MaJ1'1el Moreira Filho, per preço de ocas!ü.o, e avisa o loca- QUES - Advocacia em geral. - crir.nças - Con<u!tas, das 16 és 18 
tano para se pôr em dia com seu Alagôa Grande. n; e: . ri.1 Ba;So do Triumfo 

aViSO aOS interessados que proprlos para não haver encrenc I DR .. 1(( ~ffl,O Dt' ALnIEI \ _ ~~:a i:,n '[;~·1cla avenida Juarês Ta-

me encontrarão todos OS fi:1 °c~~V~ c;~g~~~~lo Trata.se no Ad~ol'Ocl~, em }"era! A·;cr.,da l'p!- DP.. ÂLC.IDES DE VASCONCELOS 
~------ ----------- · tac.o Pessoa, 8,0 - Ap relho digestivo - Eletrici-

AO COMERCIO - Os abaixo ass!-, J f f G d DR. JULIO RIQUE - Advocac!a no da,~ mcd:ra Prs:ça Anteiwr Na-
nados, urncos SOCIOS comp.,nentes da nspe or a er ..11 a Guarda Ci- clvel - Ruas. José, 120. rnr . 14 l." ºndar. 
firma comercial BRASILIANO & 

1 
,. U!IS. A, 'TO '10 SA' E FERNANDO )R. EVTLASIO PESSOA - Clinlca 

COMPANHIA. com séde em BORBU- y ca do Estado da Para1ba NOEilEGA _ Escntório, rua :Ma- Medica. _Esp. Ap. dl,:,;estlvo. Com 
REMA, deste Estado, declaram que de ciel i.""Jml,eiro 88 1 andar (altos rua E:l'·ao do Triumfo, 462, elas 
pleno e mutuo acõrdo. acabam qe dis- da cs-a ·Pei,;,s.1 '. ' J 9,30 ás 11.30 - Fone 40. 
;~ªtt:d~:s~~ ~f~~t~::~:~r; ff[c';;~ctit; TABtLA DE PREÇOS DE ALUGUEL DE AUTOMOVEIS: DR. OT.\VIO DE NOVAIS _ Ad- 1 

casa matriz em Borboremn, contlnuan- VIAGENS ;f~ac!a em geral. - Rua S. El:as, j 
do sob a .firma individual do EOcio -------------

PARTEIRAS 

Francisco Brasiliano da Costa. e igual- João Pessôa a Santa Rita (vice-ver sal 15SOOO Dr:. A'l?BAL MOCR \ - Advogado A"1TO. 'U:TA PO. TES - Rua s. 
mente as casas filiais dos povoados de Idem Ida e volta . . . . . . . . . . . . . . 20$000 - Rm, 13 ctA Ms1o. 690 Elias. 116. 
Moreno e Araçá, sob a firma do soc!o João Pessõa a Gramame <vice.versa) . . 15~00 or: O. ·r::IPO A. DE NOVAIS - LUZIA PINilEIDO - Avetllda Cap, 
Lu!s Brasiliano da Costa Declaram Idem ida e vplta .... , . .. .. . 20$000 Causa ,m gere.! - Itabaiana. José Pessoa, 236. 
ainda.. que a sociedade ora d!stritada. João Pessõa a Tambau (Macelo e Santo Antonio) lOSO()() ---- ;\lARM or PAl'E ROC<'O - Avenl-
nada deve e não tem nenhuma obri- jdoea_m0 P1d:e~'o~avoaltaca·be· d,ê.

10 
.. <·v·,·ce.:ve·r-sa·)· _ ........... · 15$000 CARTORIOS dn General Osotio, 114 - Telefo-

ga.ção de direítoprcsente ou futura, @- 30$000 f'IP 4" 
podendo entretanto qualquer pessôa Idem !da e volta . . . . 40$000 DR Jo.,o MONTEIRO DA FRA..VCA JOSEF.\ ALVES DE MELO, par-
que se julgar prejudicada procucar Ida e Yolta. se entende.;",;; pa;ad;· Íi~ max!mo de meia hora no - Escrlviio dos Feitos d• F'azenda. teira e enfermeira. Avenida Con-
dentro de trinta dias os responsavcis ponto tenninal. e de Orphã~, e Ausentes. Palaclo cord,a. n. 374. 
nos mesmos povoados de Barborema das Secretarias. __ . __ . _ 

ef~~~~~~a. 14 de agosto de 1933. CORRIDAS CONSTRUTORES- PREPARATORIOS 
Francisco Brasllianb da Costa, Luis Por hora: 

Brasiliano da Costa. Em movimento 
(As firmas estavam devidamente re- Parado · • · · · •• . . . . 

- 1~~';;/~a~~d~te,, ct,:'u:~~b~~~t~ b;!1~ · telefon~ · 

ig~g CUNU.\ & 01 LASCJO =-Constr;; 
ssooo çõee em geral Rua Badio do Trt· 

10$000 um fo, ~71 - Fone. 48 
10~'000 

DR. CI.AUDIO PORTO - Leciona 
Aritmetlc1 e Algebra. Horario : 8 
à..::. lU. Rua NOVtl, :lU - fc.e.a.oertu· 
rA ~~<: q1JlRCI'. 'fl (ip fPVPrPIT"O 

conhecidas), 

1 

De qual9uer ponto da cidade até o limite da zona urbana 

AGI:, <!.!> G·:. Arcb:. Do Cn:. - BaUoado, casatnento e enterro: 
Be,renern.t'âo do Norte - (Aug: e Na bac:.e de hora para.da ou previa a;uste. B A 
Benm: Lol ('ap· \ - Convite -~NOTA: - Esta tabél não vigora pelo Carnaval Sâo João. Natal e 
De ordem do Pode. Ir :. Ven:. desta Ano No,·o. quando então, segundo entendimento da Inspe_ A L H Os de todos os tipos 

J inclusiYe para CAR· 

'l'Ol\1.\:-..TES, por preços harati~simos, n>nde a ALFAIATARIA 
lllODÊLO, á Avenidn R. Rohan. 206, ondt- poderá o freguês fazer 
uma roupa. no rigor da moda, com pouco dinheiro. 

~r:1'.''ctoLojtb~ão i~~v1d';1~!.tr~.Po~~ ~r:::. e o.s interessadoe se poderá organizar tabélas esr,e-

Ord:. a Rcsp:. Co-Irm:. "Sete de João Pcssóa 1 ° de abril de 1033. 
Setembr,:i SegnndR ". o• MM·. RRe(I ' Tenente Artur Guedes Alcoforad-,, 
' "" OE>br:. do Quadr:. a compare- Inspetor &era!. 



A União 
.lRGAO OFICIAL DO ESTAUv 

JOÃO PESSôA (Paraíba) - Domingo, 17 de setembro de 19:!3 

ULTIMA HORA AS-GR-ANDES REALIZAÇOES QUE REDIMIRÃO O NORDlSTE 

RIO, 16 - (Nacional) -1 Almeida. terá inicio, no dia seis 
J,'raca,isou a greYe dos "chauf- de outubro nndouro, o cpncurso 
feurs" enl consequencia da con. para cumbsano~ de 1:'ohcia, sen­
dcna(ão do movimento pela do o mesmo apontado como o 
maiorrn dos profissionais do vo- mais rigoroso quantos já hajam 
lante. sido realizados. (A l'nião). 

Hoje qua.si todos os grevistas 
\'Oltaram á atividade. (A Cni­
ão). 

RIO, 16 (Nacional) 
Em repetidas publicações O 
CORREIO DA :\IANHÃ tem mos­
trado a sem ra~ão do ministro 
Osvaldo Aranha em relação ao 
Loide Brasileiro, cujos "defici­
ts" não têm o vulto que o minis. 
tro da Fazenda quer atribuir. 
lhe . (A União). 

RIO, 16 (Nacional) 

HIO. 16 (:\acional) 
O ministro da (;uerra designou 
o coronel Luiz (;onzaga D,ldh. 
worth e o., capitãe:; Antenor !',a­
huco e Re~plcio do Espirit·l 
Santo para con"'tituirem o Con­
selho de Ju,;tifica~ão, clestinad > 

a ou,ir os aspirantes ll oficial 
excluidos em vit•tude do mov;­
mento sedicioso de São Paulo. 
(A União). 

~EW YORK. W - (Nacional) 1 
O radio informa e;.tar em pe­
rigo ao largo da Nova Jen-e~. 
um navio que colidiu com o cou. 
raçado yankee NEW.:\tEXICO. ____ _ San:-radouro do a.cude S. Luz.ia 

Parece fóra de duvida que a su. 
bstituição do sr. Olegario l\ta­
ciel far.,;e.á normalmente, sem 
a ~reação de casos. prevalecen­
do sem discrepancia a vontade 
do pre~idente Getulio Vargas. A band~ da Foi ça Publlca do Esta_ olhando a,mgos nem soclos 
(A União). 

~:~~~ ~lt~11~ ~~º{~~ã:;~bo- RETRtTA tp).::'s~~ei~;~
1 

r:~~é1aª :;em~;~~~de n~~ 
RIO 16 (, 'acional) _ 'do executará hoJe na praça Venan- _ 

. tluando o sr. Mario C'amara ª'· ,Cl~ ~~~;~ o P\ºg~';'.':C11':gu.:~~tic1a" j SSOCIAC.dO :J;;!TICA PARAI· 

LONDRES, 16 - (Nacional) I sumiu a interventoria potiguar musica d" N N : ~ se!l'ba "Sonho e I D•'H,.:.o r!tmir hoje, ás 15 horas, 
- Em carta publicada na im- elementos da oposicão ao co- ilusão", N . N.; 3_ fox_trot ··Bélo Ho. na r, slrlcncia do dr Hortensio Ri_ 
prensa desta capital, o sr. Eins- .

1 

mandante Bertino Dutra . asse. r12.ontr, Fa1sc~ &la; 4 valsa "Anal-1 beiro. os fundadores da "Associação 
tein procura desfazer os equi- _. t gt·.'Ht!~ Arru1ar". C1c.f·ro Costa I Atl~hr;a Panubana ... a fim de tomar 

I g~raram. _que o ex ln en en~or n pa1'1:e - .5 marcha ".Agora mcs_ as primeiras providencias referentr:->. 
vocos ger~dos en~ torno d? seu nao deixara saldo, mas s1m mo": 6 ,·alsa "Abiga1l Paiva•·. s. G li organiwcão da referida agremia­
nome, afirmando contrario a "deficit", não passando de bale. Olivcira; 7 marchn "Não quebre mi_ ção. 
qualquer fórma de ditadura e las os anunciados saldos. A.,.o- nha lanca". José Batis_ta;. 8 dobrado Subscrewram a lista de fundadore, 
de perfeito a~ôrdo com ? mani- ra. com o e"ame feito veem" os "General Manoel Ra.bêlo ' zuz!nh': ~':.n~~~mi~1:cit~~- drsEdmS::Jn/~ri:: 
festo do Partido .Trabalhista, r~- jornais daqui anunciar que fo. INSTITUTO SERICO DO couio, Sadl carvalho e Hortenslo 
centemente publicado. (A Fni- ram encontrados efetivamente Ribeiro, comandante Ouro Preto, Dur 
io) · •uldo~. tendo o comanrlante Ber· ESTADO "~ C:meira., Wilson Madeiros. José 

tino nutra deixado o E8tado ~m Viajou ontem, ao interior, 0 ~~~º F~~n~~~;;. 
8

~
1
~r~/e~u"g';,~~· :~-

RIO, 16 (Nacional) magnifica ,iituarão. também não • • _ ,,,,;rc, Jor«" Métri, Lui, Salvador 
Na reunião de hoje no Ministe. passando de intriga<; a~ acusa. diretor dessa reparhçao Mirando. Sá, José de Oliveira d• 

rio da Fazenda, o sr. Osvaldo rões feitas c:~ntra" ~r. Café Fi- A's 24 )10~·:is de ont~m. viajou' \1!~~ª ~f~~· ~a::,~a á;.~:1~ª';i:;.:C~ 
Aranha declarou que ª arreca- lho. (A Uniao) para o mlenor. a ~erY1ço de sm1 e Sil\'a. Guaract Neves. Ariel Pires 
dação até agosto atingiu a 72 n•particão, o engenheiro José Ferreira .. Joãn 8'>rrano Junior, iorna-
lJlil contos ouro 855 mil contos RIO. ln (Nadonal) r:alzaYúra, clirel•)l' do Jn-.ti~utn lista R.aul de _Góis, Edson Ribeiro 
papel e as despesàs atingiram a O general Raul :\-lonhoz, pre;;i. Srrico lo Eshdo F.vandll Pessoa. Luiz Gonzaga d• 
19 mil contos ouro e um milhão e . S. , e kvm: um:1 remPssa ck ~~uveia e Claudio Llsbóa de Cana­
duzentos mil contos papel, ha.. dente do p. R. D. l'aranaense trinta e ·;,·IP l<>L,·s rlt> bichos tW­

vendo, assim, um saldo de nove foi eleito por Ufll'l as~emhléa Yos. n•produzidos uaquêlc rle­
mil contos papel· (A União)· nonstro. ( A U~_ião). parlamento. os quais scriio dis­

RIO, 16 (Nacional) RIO, 16 (Nacional) 
tribuídos t>m ,·:irias localidades, 
onde estú sendo cnsaiarla a 1vn ,1 
industii,1 

"VENCEDOR ESPORTE CLUBE" 
Do sr. presidente do "Vencedor E:. .. 

porte Clube" recebemos comunicado 
d0- haverem sido eliminados, de Ac,~r­
do com o artigo 11 dos seus estatutos .. 
os seguintes associados; João de Mei-

ra Lima, Oerson Guilherme, Adalber. 
to Francisco da Silva, Joel da SUva, 
T ~e Pereira Beckman. Eduardo Pe_ 
reira Lima, Artur Dias. Francisco 
Pereira da Silva. Severino Sabino.) 
José Fartas e José Gomes da Silva. ,( 

"CAVALCADE, no dia 24, no S". -.é 
ta Rosa". ... 

BRINDES & AMOSTRAS 
"NESCÃO" 

A Companhia Nestlé, co:n ostabe_ 
l""1rnen tos industriais em Arára. uo 
Estado de São Paulo, acaba de lan_ 
çar nos mercados nacionais mais um 
produto da sua especiahdade. desti­
nado á larga aceitação do publico 

Trata_se do "Noscáo". excelente 
composição de cacáo, leite. e~sucar e 
biscoutas de trigo maltado. constltuL1 _ 
do. assim. um alimento de prlmelra 
ordem pa.ra crianças convalescentes e 
pessôas fracas . 

Esse excelente produto só :.gora 
está. sendo introduzido no comerei~ 
desta praça, tendo o sr. Fausto Va­
lente. alto funcionaria daquela fabri _ 
ea. em ,1s1ta que nos fez ontem, dei_ 
xado. nesta redação, algumas Jatinhu 
de amostra acompanhadas de prospe­
ctos de propaganda. Realizam-se amanhã, no estadio 

do "Vasco da Gama", ,arias 
competições de atletismo na qual 
tomam parte atlétas japonêses, 
ultimamente chegados ao Bra. 
sil. (A União). 

O ministro da Justiça iá pro,i­
denciou a resneito da passagem 
do capitão .!',elson de '.\lé!o que 
seguirá com lireYidade a fim de 
Rssumir a lnterventoria Federal 
do Am:,zona.~. 

Demon• tracâo da Receita e Despesa, 1 

rel:ltlva ao dia 15 d• setembro de 
1933 

fSCUL TURA NACIONAL 

O decreto da nomeação do 110. 

RECEITA 
Saldo· do dia 14 

Tração 
14:089$542 

RIO, 16 (Nacional) ,·o chefe de Bstado jii fri Javrn-
Renda de ho.1e: 
4758 pa.-sagens de SIOO 

619 passagens de S200 
475$800 
123$800 Presidido pelo sr. Democrito de do. (A l'nião). 

ftEGISTO 
FEZ ANOS ONTEM; 
O sr. Aluizio Pinheiro de Carvalho, 

funciorano da Comissão Rocr;efe!Pr 
em Cabedêlo 

FAZEM ANOS HOJE 
Dr. Abdia• de Almeida: - Tra.ns­

corre ho.le o ani\ler,,,rto natahcio do 
nosso cor.frade dr imorenc:a dr. Abdia-; 
de Almelóa. diretor do biilhante ves-

M9.nOP1 Florrncio de Souza. reside'lt/? 
em Malla. 

NASCIMENTOS 
Deu á 1117, nect1 oidad~. no dh Ui. 

do corrente, uma criança do sexo 
f!""w.'l5Culfl"o, QU<' rec0 bru o nome de 
Gildac.io. a sr,a. d. Rorn Costa, esp0~1. 
do ~r. Oswaldo Costa. l."' :;a.rgv-11t'l 
r--.,..trn-mestre da banda de mu<cn r1'J 
22 · B3 talhão de Caca dores. 

Menos; 
157 senhas 

Consumidores dr luz 
Recebido hoje 

DESPESA 

599$600 

15$700 

5835900 

~I 
16;877S017 

pertino "A Noticia", desta capital. 1 ----
-------- i s~~é P~~~g~n~~o l~~l'adrug/6 :::,~: 

livros. 
dia 24, no San.. / Visto; 

Por esse mot1vo muitas serão as 

;~~;:ráde O c~;~o~~~~ª~aªJ:~ que \ ta "~A:~LCADE, no 
A menina Djamra. filha do sr. Nar-

le~~~~1 ... ºº Canclido :Uarinho, superin-

ri~o d,. R0U7R. fun~icr.'lriO dR Dire I 
to::ia Regional dos Ccrrrelos e Telegra: 
fo5. 

- A ~ra. d_ Josefa de Souza Araú;o 
MllO!;a do sr. Jcsé Araújo, funcionaria 
da Prefeitura Munir.ipal. 

- A sra. d. n~lô!'f'• Coêlho d• Sá 
e•PO<'-R do dr. Odon Sá, residente cm 
Itabaiana. 

- A F.enhMta Naterc;a Marnues. 
fllha do sr. Julio Marques, residente 
em CaJa,'5eiras. 

~- O mehino Humberto. filho do 
~,.. J(J'-,é Madruga, com~rci.ante em 
Gua.rabira. 
.- A menir.q. Marfa d€' Lrmrde~. fi­

lha do sr. Platão da Silva Pint,, 
rP.sldente em cantinho, municiplo ru, 
B:t.Jl:anciras. 

- O sr. ,José Travassos de Moura. 
artlst•. resldent.e nest-t capital. 

- A sra. d. Corlna Coêlho da Silvo 
viúva do sr. Jo•ué C1rlos ~, Silvo. 

- A ~011horita Marta Floracf X.::l­
vlr1• de C•rvalho. filha do sr. X:lvit>• 
;:"''lrt.~a~-;;;/~'.,'.; con•trutor. residcntr I 

-- O r•·. Lu:'?: Ancir.1de da Sllva, ar­
ttl'ta .. n,...-·t,a Clrladr. 

'FAZF;M >\NOS AMA"1HJ\ 
O sr . .Paulo Ferreir~ d~ Silva. auxi­

l,là.r · d.o com4 rr.io de~ta praç.a. 
- O ~. RP1,~M.no Lopei;;, auxilia!· do 
0~~~ ~~ria Duarte Lima 
ihiosa do sr':-Jooo Soares de Mélo. 
diildente em Be.rra de Santa Rosa. 
- - A menina Márta. filha do sr. 

.... - -- -

S t I 
ASSISTENCIA MUNICIPAL 

ecre aria da Fazenda 1uovIMENTo DE ANTE-oNrnM 

AOS DEVEDORES DOS SER- Pessôas soc!rr~s~E~ José Firmi. 
VIÇOS DE ESGOTOS E ABAS- no, rtenrtque Ponws, Francisco Oa, ta. 

TE('ll\IENTO DAQUA no, Raquêl Leal de Carvalho, Antonio 
Existindo grande numero de Patnc10 de 8ow.a, Luiza do Rêao. Luiz 

den•dores dos serviços de es.g-ô- C~-tl.das, Antonio cte Ollveira l.J.i.ma, Bl-
tos <' a.basteclmento da.gua, do vira Pereua., Manoel Patrício, Ar;tO-
•xerL'icío de 1930, a Secretaria da n!o Estéva'rit, · · A:ristíd<.ls Sa11ta C1 uz, 
Fazenda avi,;a que, não s<'rulo Roboun Neve.s dà Costa, Joana Cár _ 
efetuados os pagamentos até O neiro da CUnl1a; Ma.ria de Sena, Lilcl 
fim do corrente mês, será inter- Mora1s. Jóse 'Pires Sbbrlnho e Everal-
rompido o fomtrimento t'a~gua, do U1helr~:- · ·. · ·. · 1 
de a('ôrdo rmo O art. 118, das Gabinete Dent:a:rit,: - Foram at.:m-1 
Disposícôes Gerais do Regula- didas no ga'b1bcte debtàho 15 pessô.is. 
menta da. Repartição de Aguas Ambulatorio "Moura Brasil": -
e Esgôto,. Pc,:$oa~ a tendidas. 42. 

Outro~in,, chama-se a atenção llo•;pital de Pront-0 Socorro: - Do_ 1 
do .. iní.f'ref;sados, para o art. 117, cnt.t>s existentes: - 1.• classe, 2; 3.ª ' 
,. ~ l.'>, que, abl.bm, "·ão transcri- chsbe. B; wtaJ, 10. 
tos: Receita n~rU'icada: Gabil:et.e 

"Art. 117 - Os pagamentos denLano. 26:,000 
das conta~ dr instala~ão. refór­
ma, con~rtos, taxas de aguas e 
esgóto, e de multas, devidas pe­
los proprJetarios, são garantidas 
pelas propriedades, de arórdo 
tom a~ leis ,i~entes. 

~ l.º - a dhida garantida por 
um.a propriedade pasba ao no,·o 
proprietarlo, no caso de venda 
óu trall!lfcn,ncia por qualquer 
proeesso". 

DESPORTOS 
['['I'A/;rJ1r1Es ~-. C,LUBE" 

R •Aiizou_se, nJ. q<.nnto-Lira ultJ.na 
H do ,~rrrnt•. a primeira, sessão da 
nota ·diretoria do "Pitaguares F. 
Cluue ... sob a presldencia do sr. Car. 
los News do , Franca 

Foram tratados e resolv:idos ,·arios 
assuntos de importancia para a 1ida 
do velho clube 

o sr. carlos Neves da Franca ex-

"Oferenda" 7' fSÍ,ressivo e lindo bronze do escultor Humberto -· 
qut concorr~ ao sa.Jão deste ano. na. lilleola d~ Belas Artes. do 11t& de 

Ja .. ., 
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UM LUE CONCEITO 
A educaC'ão considerada tomo um 

fato natural, tt'm por fim a aromo-

Uma asltffllll1i1 a1itada , , , 

(Alegoria) 

EGIPCIA ESFINGE PAISAGENS SERTANEJAS 

UUA GUIWHS Li/ia Guedes 

O capinzal secou. :\Jorre o 
BEATIU:l RIBEIRO Exi,t!' alj.\llém que de,conhc\'ª 1,111 tudo gado dt· fome e '>i·de. . 

daçâo do Individuo •o meio cn1 que O <(llC dt• :d,·lo O corn<·tio llw CIH'<'J'l'a ·• ,\rYores es11u1•Jetira, transmL 
êle ,·h-e. As chamas era1u nt•sse dia mais Qtt<· o lenha "l~ .... im. eternamt·nlt• mudo, km ú paisa11cm funehre da ve-

Nio qu<"ro falar aqui do meio fisi- t-ertj\·cís no Inferno e reinava ali um Cm puJ,rl' nomude a vugar na krru ! g'.t'bt<':io e\.Ünla uma idéa de 
d. desu..,acto alvoroco. j morte. 

co; é certo que este lnflue ~ran •- l)esde algum t mpo o iracundo .\., manhüs são monolonns, 
mente para o re•ultado posltn·o à.e chtfe do .\daJ undav• dl'scontente !'ois Ll'lll' 1,ussúo um coraçiio l(llr ah,•tT:i srm :ib,,ios dr vaqueiros, sem 
uma boa educação . . . com o ""u tctn1d erm sario aqui na Da, gr1111dr~ leis du natureza. E " ,•,ludo 14orgeí,,s turturino_s es.,a or-

o mtiu moral, porem. ton titue o I terra l' UlliCU reepon ,11<'1 pda llçio E <JlUlllto lllUÍ~ o sondo mal\ llll' iludo 1p1estraeãu Luroltca - t1p1ca do 
fat<>r principal qu.,. le>a o homem a dos seus ",ospe,tavels" auxil rcs. Pois 1•n1 veluLllle o seu sentir emperr11 ·ont,,,1,,. Os dias sao abraza_ 
perlecllbilidude . .· . . slas E não toa JJarn mrnus; ncSSl\ épo- dores. li-mhran<lo camp,,s amor-

Das atividade> psiquwas. dl po ca. 0 nos>o plru1etll ntnve. a,a urna. :\las ah'. Lem sei que o cora,:iio prudente talhados c1Jrn Jenç6es de fogo e 
relflllarmenle, re,,ulla ª pcn,UDaU- fase de m••• ou mruos calln,, Co- Qtu•r prcscnar-mc de futuras rnaguus os p<H'nies . Juguhres . mugu?dos, 
dade. a formacão? mcLium-S<! por 'aqw ~lguns pecacli- Tornando-me no sofrer indifercnll' eomo se 

O 
,,,!, '"' despedir-se, 

,Qual deve ser pois,.ª ·~ llOcial · em lho.,. é verdade, mas 11t10 "'" 11u•1 ero ehoruss<· uma litania de dôr, 
E ajustando-"" ao clrcu u . i ,t1flckntc "° cont,·uto do ret Lias E a,s1m 111ui cauteloso ludo finge' com l:igrimas s,rngrentns ... 
que ,ivl'lll e adquirindo, ma,s • m:•· trN·a&. l'an, da ,ida eu n:io ehoc:ir nas Íl'agoas Corti<l,, de decepções, 

0 
ser-

naçõe., que lhes traz o mundo i"'':: Justamente, nesse dia. chegCh " A mim st• mostra qual a egipna esfinge. t:inejo marlir alonga a vis~a em 
ri.or <Om que .., acham em oon ~e noticia de que dois grnndes ce!cr,,- cad:1 crcpusnilo ,·orno a 1nves-
que a"I crian~:a., vão manife~tando as dos havlttm· .. e cun\·crtldo t<tcnao ----- ligar no h,,rLwntP Ir,nginquo um 
nas ilnpreMóeo . pela magia do Bem: perdia portàn. sin:il de ín,,•rno. 

No lar, elas recebem a primei~a to o CWUu.tlÍO dUll..'J a!ma.,i, com as A Escola Normal póde ter 'º natural e lcgltuno, agora nos to_ E ª' fazendas se despovoam 
educação E' bem verdade que os pa>S, t q~ais éle Já contava satisfeito. oon a ,·cz de alg~ cogitar em benefi- no exõdo rruel que lt'\a ao Jito· 
le~ados pelo afélo, não. procu"".m I D;\ido " esse fat-0 . o barulho na uma Cadeira de Declamação c~o da declamaç~o. oratona e locu- r,tl a populncüo UC' ssada pela 
pesqulzar mais as tendenc1as e os lll- 1 tradicional morada de Lucifer, tor- ,ao em nosso meio; a ver se ao me- 1 miseria 
teresse'J da criança para melho~ des- 1 nou ... se es.pantow Pru:t'cia que mllha- Não sei de oferta mais generosa do ros anulamos a pecha que nos tocou 
eavoln:rem ª sua ;br: :IK!:~v:ita res de orquestras desafinadas, toca- que esta Jeita por Juanita Machado d.e maus fnladóres, comilões de .5ila-
. E,. se _•sse - pro~ em olvido com, cam descompassadamente uma mu- - de um curso de• declamacão - ao bas, de letras, etc. ,\ lro1;1hcta. dos trovões anmL 

"1(1lificaçao nao fo~ res . 1 sica infernal. r,,.. todas as caldeiras Centro Feminino Mesmo que a nossa preocupação de CÍII rlangorosa a qll(:·cla das pri­
acerto. dai resultara a desorganl'l3- 1 surgiam cabeças... E' o caso de fazermos como a in· bem se exprimir não nos leve a me- meir:is chuvas. Os nos. antes 
qáo da. sociedade futura, a falha no I Lucifer ··contrariad1sslmo". expoz terprete de "Deliciosa•· que descon- ter eixos na bóca como fazia o vai- reduzido" a \\:'rdadeiros ued.~ 
çaráwr do individuo . . a situacio ª°" "presentes". afirman- fiada de sua grande felicidade che· doso orador romano. ao menos nos saarianos, corrun agora muges. 

A imitação é o instinto ma:5 f;rte do a necessidade da convocacâo de gava a se beliscar para tomar conhe- conduza a uma e!ici<ente peleja no tosos. alagarnlo " margens, re-­
'ltle sobrepuja os outros instln"" or- 1 uma assembleia, na qual se reunis- cunento de si mesma• . que diz respeito ã con-eção da pro- fundindo ('Omplet:,mente o ce­
rnais do homem. sem os sequazes do Mal. para ser de- Niio ºe póde cl1zer que entre nos nuncia á cultura da voz. á fluencia, nario sertanejo. E os campos 

Ora, é imitando os pais. os irmãos [ liberada uma medida eficaz que vies.. houvesse estn aspiração, o nosso povo á expressão, ao;; andamentos, pausas rt'SSlll'gem para ::, Yida, numa 
mais velhos e depois os mestres que ª se pór termo ás atividades do Bem. 1 não fa,: castelos! e articulações com trabalhos ginast1- e. ulwr':rncia de spi,·a tropical 
criança ,'ai.se capacitan<'/, ._. sua Em altos brados. 0 rei do Averno Há. não sei que atavismo ingrato, cos apropriados. todos os meios em- A car:n ana dos tropeiros, 
pe=nalidade . chamou O Mal. Entrou este, acabru-1 toxico entorpecente anulando todas fi.n aconselhados pela arte de dizer C'onduzindo a hoiuda sobrevi-

Pouco a pouco, ela &e Julga um ai- nhado com O desapontamento estam- as boas tentativas de 1mpulsos, Jun- A oratolia e a declamação estrei- n~nte. retorna ::t encher a estra-
guém e, assim, ., a~pta &o meio pado ~m todos os seus gestos, acom- gindo a uma quietitude .de renuncia, tamente unidas. obedecem_ de acôrdo da ele ahoio\ prolongados e 
ambiente, precurando irradiar todas panhamm-no alguns dos <eus aux1- até as floresc:encias . nrn1s Jovens e com os generos, a expressoes e atitu- aqu,'le po,o que emigrou, força­
as idéias e sentimentos que c~pt~u liares o dlabo. olhando-o ten-ivel e resplandescentes de 1deiais! . des dUerentes; seria bem di,1ertido elo J>l'la s~c:t, ,olta agora. ebrio 
para a forma.ção de sua conc1enc1a impaciente bradou, Temos contra nos o ilagélo da seca. dar...se a saudaçáo a mesma entona- de alegria, a refazt•r os lares 
illfantil. _ Que é feito de tua táo apregoada a ;,patía natural de um ambiente ção de um discurso de combate; as- abando~ado,. 

~tas, qae será desse ,rrélo brotando I habilidade? ! prO\inciuno e ~cqueno. sem _falar na sim como a uma peça lirica as ;11es- .\ terra fertilizada enche-se 
em wrreno sáfaro? o Mal tentou desculpru·-se humil- 1 Emprêsa Traçao, Luz. e Força este mas expressões ele um poema ep1co de •·roendo,.. e,-tensns toa-

O meio em que a criança tem de I demente, mas qUasi não pouct.e bal- 1 presente de gregos .. odiada·. detentõra ou dramatico Os professores de de- ! lhas, trabalhadas em rriYos de 
viver deve ser O mais puro que fôr bt.J.ciar urna .palan-a; Lucüer_ inter-

1 
do nosso bom hllmor e Jov1ahdade. clamação para eme~dar certas falhas \l'rtlura O pau d'arco e 

O posslvel, para evitar os embates tre- rompeu-o gritando. &Inda m~1s ... 1 Entretanto um dia h_av1a de lhe de voz. como gagueira, tremura, fra- f/amboianl. espalhados nns 
mendos e as decepções que venham Pnssada a pnmem1 explosao, dirl- a_ponta1 na ~achola, ao mfluxo deste queza, etc .. co~t~m com _g~ande ~~- mnrgens das estradas, lembram 
perturbar-lhe o espirito giram-se todos ao local de reunião smgular estndor_ de de.clamadores .por l r.:1ero de exerc1c~o.s especiais e ef1c1- gignfltcsros chapéus-de-sol teci-

Sim, é mister prepará-la para a es- dos "congre~sistas", e longas horas toda parte, em se ouvmcto_ Marga:1da 

I 

entes. . ~los dt"' flc\res 

r.,. .. que a cerca: entretanto, se traz estiveram a deltberar e a .enumerar I Lopes de .. Almeida. Rosa. lma. Coêlho I U. m ilustre catedratico do. _colegio 1 . .\ ahundancia elas searas trou-
do lar o germen enfraquecido e do- as ultimas emprésas do Bem. Lisboa , Palmira Vanderle_1 e tantas I Pedro II disse numas apreciaçoes. que xe dr novo a feliriclacle á gleba 
rtltio. j:í.mais o meio influirá., por sa- A rememoração dos fe1tos deste flo_rescenc1~s que. nos VlS~taram que ! editou sobrP a nossa pronuncia VlCta- amada 
dio que êle ~ja. ultimo maior jndig~ação causava aos Joao Pessoa havrn d:' dai ameia po~ J da: ve~10s homen~ de elevada_ ~ultura 

I Deve-se agir c:om inteligencia, eH- presentes . O ambiente e8ta.va satu- sua conta um~ funçao deste genero. I embebidos dos segredos das filigranas -------------

minar as tendencia'J más que nascem rado de odio e de fôgo. Realmente, Já realizou a nossa pro- 1 gramaticais do vernaculo, clesculda- Sec-unda-fei.ra vou vendê meu sitio 
com a criança, mas isso ta.zê-lo de A Mentira era dentre todos R que fes.sora de art,c de dizer a primeira rem ~a exata pronuncia, não •1vit..'lre~ Os roqueiro são bon.ito 
modo que Sf" não extirpem as exce- fala-.a mais ApC'snr de sempre andar festa de .suas alunas em homenagem . o.s v1cios prosodicos; embora de \'1- Na b~ira do má 
lentes qualidades nativas que por-! acompanhada da Astucia, tinha uma ao sr. Interventor Federal, diretor da cios lcxicos e sintolicos escoimem rua 
ventuir se achem ligadas ás pri- j inimiga ímplacav~l, a Verdade, que Escola Normíll e jornalistas conterra- linguagem. 
melras !hr de.<truia quas, •cmpre o "traba- neo., patronos que si\o do ~entro I"ê- AJ\iALIC'E CALD.\S 

O caráter, se é bem temperado, não J lho" m;~~ºum absoluto sucesso. o que a João Pessôa. 11 - 1 - 933 
deve sofrer transformações. 1 Subitamtnte o dcmonio_ riu de uma 

O e-ducador precisa ter ern vista. as , maneira reboante e simst.r(\, eicla- Paraíba tem de mais distinto ali es-
qualidades pessoais de cada um edu- 1 mando Lc\'e e aplaudiu o CõCO 
cando, muitas vezes uma hcran~a. que 1 - A Virtude, ei::; .a nossa terrível Declnmnr, saber interpretar os poe- l.'ma da'.'. expressões mais interes-
devem consen·ar e não destruir, 1 !nimi~a! E. ela .senhora de todos os tas e c-scr1tores e uma arte delicada, sante., da. alm..1. nordéstina é a ~ua 

Apurar o que na crianc:a ba de podf'H'.s do B~m. Pois, ordeno que o só 0'5 etSpiritos maic: cultos lhe dão dnn('a mais caracteristica: 
0 

côco. 
itpro,·eitan·l, rt"Speitar em parte as dai não &e afaste do r::cu lado e que apreço• Danc;a de movlmtnt~ coreoST3,ficos 
U'"ndencias ·hereditaria'i: faculdadf's de dia f' noite acompanhem-no a Ca- Em se tomando qualquer noticiaria muito yariados, de- musica sempre 

de centros ci\illsados percebe-se logo nostalgka em que a Unha melodica talento e doit>s que revt'le-in um ra-

1 

lunia e a Hipocri_sia 
ráter rigido. Est.as duas ultnnas ergueram-se; o 

Desviar com tuidudo os !'lentimen- , dcmonio expli(()lt 

tos de orgulho, ingratidão, hipocrlsia

1 

_ A Calunia auxiliada pela Hi­
e i1tvl'ja que desvirtuam e abatem O pocrisin ton~egui1 .. á cnv_enenar todos 
espirito e-m formaçá os efe!tos da ma:s sohcta Verdade. 

Edu.rar tem elevada significaçã-o mo- deritru!ndo-lhe :.i rrput.ação e a au­
ral! Não se entende progr~o. se fa_ J reala: l'Fiô l~v,-u-R as almas ao des­
lha a educ·ação df" um po,·o. l\.I~lho- 1 animo <! muitas \~Z?s á Yingança 
rar e apt-rfeiçoa.r o espírito, Isolando- j Ideada assm.1 a fórma mais pode­
º das innuencias nocivaSt rumando-o · rmm de d~sunião entrP os seres hu­
Para a "oncretiza.çáo do bt>m ~ do bélo I m(mo~. riu satisfeito o rei do Averno. 
e assim, atingir o ápke da perfei<;:ío, I A Calunia e ª. H1p~crisia '.?-nlaç~das 
é o ideial da humanidadt-. ·• fraternalmente ', sairam do ab1fmo 

Cabe ao educjador uma grande J inf,-rnal de chamas para vir cumprir 
parte desa l'\'"))On~1bilida.de, bem na t~rm o tremendo n1andato 
91!1.; . mas a tarefa ardua a que êle se E, ao que parece. nunca mais foi 
entttga rorn 4evotamento, não tem, necessaria. no Inferno, n convocação 
quasl semptt, a meret"ida recompen- de assembleia geral extraordinaria. 
JJa que •e lhe impÕt'. 

Nos tempo, em que vamos, já nã-0 

fuebl éco a.\ suas palavras e ensina- desmedida aí se ar:ha.s..~m retrata­
mentos. O amôr. o carinho desses d03 

educadores não sá;o compreendidos E' 1>ena vêr o descaso e a irreve-
c,mu, deveriam lê-lo· rencla com 11ue retribuem os desvelos 

E' qne a prlme!J'a •duração está "" multl11lo• qtR esses ab~os em-
deevi&ndo de sua >'erdadeira trilha · pn,gam netsa continua evangeUza<;áo. 

Crianças ha q~ não olham mais 

I pan o eduoador eomo "" m~m OLIVINA CARNEIRO DA CUNHA 
- eopelho fiel anele os traços de um J 
_.... ........ ., 11e -. ooncaa 17 - 7 - 111a&. 

em que conta é tido nos programas 
lntelectuais os numeras de declama­
ção 

Nfto pr!'cisa ser uma Berta Singer­
man ronhPc!c.la no n1undo int~iro 
corr.o o gcnio da dcctamnçõ..o, ser um 
talento oratorio, p3ta lntru·pretar a 
contP.nto o ~tnt1mento de um bom 
poeta e enfeltnr com elegancia um 

cimplf's e ingenua se move sobre um 
ritmo 4,1.u11i hnarinvel 

A s;audade do nea-1·0 expatriado e 
a dúr rlo indigPna arrancado á sua 

trrra tiif' t.raduzem nesta nostalgia do 
(anto de titmo monótono, se fwidem 
no !f'ntli' do nordestino indolente, 
atntlcrido ao calõr dl" um sol de 
fógo 

proi;rama arestice E ond,... o côro tl"m a sua ixpressão 
Só.o Paulo e outro.o; Estados fnzcm r:rlis pitorf'sca é nas. pratas, onde os 

~ditar trutado3 de urte de dizer para pcsradores, a um tempo audazes f' 
rnn~ e~colas. o Rio poss'-Je grande 1m- pregui~06cs. ren,11tam com a dança 
mero de curso~. é prc,ci!tio <J.Ue O nosso 1o zabumba e do caracaxé. a semana 
govêx-no ~em1~re acessívC"l .aos bons que pa~ftaram lutando contra o vento 
empreendimentos, não pennitn que e as ,·11.gas, pernoitando em uma jan· 
se d,•;vr.ncça esta oportunidade <le ;ada •e1n nenhu..'n conforto, á pro­
termos em breve profes.soras habtii- cm a do peixe que lhes dá o sustento, 
ta da~ para a arte de dizer· , 08 e-~tlra.dos~ inutes, á sombra dos 

Ha quantos sccu!o_q. na Grecia. na I coqur.lros, como numa contemplação 
Roma antiga, a orato_r1.a er~ uma P~-1 de filósofos em meio a wna nat.Uttza 
ocupação, A Qulntihano e atribuido expll'Ddida e grandiosa. 
um tratado de declamação destinado 8rrve-lhes de tema o simples bar-
á illfancta a !lm de p1·epara1· advoga- ro em qUe pelejam, 
d03 r ora dOfeS. , . . 

Demottenes pratJcava os exerc1c10s 
mais penosos para corrigir a dição, 
a voz. ~ atitudes. tornando-se o maior 
orador do seu tempo. 

Tudo na vida obede~ a um lmpul-

Mru bar<'o é veleiro 
Nas ondas do mar 

a beleza. da palsqem que êle~ admi. 
ram numa mela lneonclencla, 

e wna Jnfinidade de motivos outros. 
impressÕE'b do meio ambiente, trata­
dos tod(ls com a mesma ingenuidade 
do homem-criança 

O côco tambcm pel'tence ao bréjo, 
cntle é d~nçado a proposito de tudo. 
Ai já o temos com uma expressão 
M&i"i triste, mais supersticiosa, mais 
dolente, dadas as condições muito in­
certas da ,·ida do homem dependente 
<'m absoluto de uma n.atureza. que 
tanto e. rira e pw1jant.t-' nos tempos 
de bom inverno, como é pobre e re­
se,quitla nos grandes verões, qutJ.ndo 
a.têm do calôr deprimente lhes acar­
reta um cortejo imenso de vexames 
e sofrimentos. 

E esko contraste reflete claramente 
na alma do brejeiro srntimental, mas 
prepondrrzrndo sempre na sua mllSi.-
02-lhladc acentuada de nordestino, o 
mesmo tra.ço de melancolia que ouvi­
mo'\ tanto no cÔ<'o como no abôio ou 
na toada. 

Mtlito interessante é o efeito do 
~~rl'Ute que, n'!!Ssa wna do Interior, 
foi introdotldo no ~ôco, ao lado do 
rnrara1.á '"' do zabtunba. Esse novo 
in•tntmento de pen,ussão, Igualmen­
te t.'l!ICo que os seus oompa.nheiros, dá 
ao cnnJunto maior reall'e pura.mente 
rltmko. pol• os sons arrancMlos dit 
cua •uperfkle de aço encnrvada, fi­
cam IQJII rompi~ desa<'ôrdo com a 
mrJodfa do canto qu .. êle a.compa-
nha, 

Longr do litoral viçoso, entre os 
môrros amarek<lldos pelos rvvados 
!iêcos ou avelndadN com o verde elas 
planta(ões selvosaa, o cõco é mais 
uma queixa, am lamento, ou 1Dllll alu. 

~~~~=-==-~~~~~~~~~~~~~~~~-



A UNIÃO - Domingo, 17 de 11etembro de 1933 li 
lio ás crenças mJsteriosas que fervi­
lham no cen>bro do homem simples 
do campo. 

O' mana dPi.x't"u I 

O' mana en Vou M> 
o· -na dol11'e• 1 

Pir'n aert&o do Qii<'ô 

J:u tou dançano 
Com a lianl/Cl no d'-do 
EP aq11I oó· tenho miido 
:&o 111éit.e ZiJ Mnriano tmrstre ele 

ca tln1bó·1 . 

Cri~to nacru 
lacrltttãe ba.teu no sino 
Cem a força do dl\'lno 
A luz do sol pare~u. 

S TINUA OE ,;.\' 

O reide pedestre "José 
Amerlco" 

que alinda as suas tabas garridas e 
louçàs 

E o faz prodigamente, porque nas 
espirais profundas do pensamento e 
nas ondas hm1tc11als da nnsla de 
uma saudade ela acompanha passo a 
paSEo -u traJectorla pen05n da :lima 
C("Oren~e no coração deSl:le punhado 
de bravos que tendes :ios olhos e à 
admlrnção 

E' o doce e imensw·a,el desvelo de 
uma mãi que palmilha com o filho 
a estrada agroste e poeirenta. que 
com ék sobe os alcantis de uma ln­
greme montanha. que com êlc beira 
a margem msalubre de um corrêgo, 
que com êlc sonha nas noites núas 
e imensas ante o pavór da natureza 
em trevR.s e a quietude do ~ono na 
al,na fatigada do viajar dos sertões. 

E' a esposa afllta que ansiosa vela 
no vacuo profundo du penumbra de 
seu lar . 

E' a noiva triste que divisa, na ve-

' presenciaram o espetaculo contris­
tador da naturcsa a,àra dos sertões 
do Nordét;te, com n.s .:J.rvores csquele­
t!cas, de braços dtst,,,nclldos a depre­
car contra a sorte ingrata.. a nossa 
sauda~o .,. 

A ,·ó , caros 1rma6, a nos<:ft alma 
~enufl<.-Xa e ag:radect<,la e o nosso oo ... 
cu.lo a:Huoso d~ i1n,patin e 1,>Tatl­
dllo 

E, ~la,s Imagens 1·edinda.s de Bran­
ca Dias e Barbur:t de Alencar, que. 
com felicidade, invocastrs, ergamo~. 
juntas. nossos espil'lt.os aos céus, em 
preces de reconhecimento t· amór. 

Paraíba do :Norte • João Pessóa, 
14 - 9 933 

Albertina Correia Lima 

EDUCf\R' 
RECEPÇAO 

Neii C.lmelo, Aquiles Arrais e Ha- afastam~~i, u::m::sazuiu: ;:u~:= vi';;r p~t!~~~o ;:.~a t~ésa~u"r:· em ge-

Os bravos joma!Lstas cearenses rêda irreal do sonho, pas.sos que se Como é amplo o assunto, vamos dl_ , 

le!, numa a!!l'l'onç!lo eloquente de gam · ral; a segunda, para os detalhes, na 
resi.st<>ncla física e de robusto ideia- bre um chão esmeraldino e vltreo. · · maneira de receber e ser recebida; a 
llsmo Jotnadearam pelos lnvl<» ser- A alma da mulher cearense está. te~:;:~n !.;:~r~;;,!t;:'~d!!i~!~~~~spara 
tões nordcsti.noo pnra. eali.znndo uma pois, comvosco e não O está só pelo quem vai n uma M'Cfpçiio é o cuidado 
soberba prova de pedestl'ian!.Smo, tra- mudo e invlslvcl poder da saudade dn "toJlctc A pessôa comidada de_ 
zer a. homenagem de sua façanha que de lagrlmas se alimenta ve observar rigorosamente a etlque-

admlra vel á terra augusta do grande Não. Ela o e,tá também e sobre- ;,':endi. ~';;';~to ~e t~:\';llf~n~':'~~: 
benfeitor do Nordéste flagelado - o tudo pelo orgulho santo e modesto, mente escolhido por quem oferece a 
lUinlstro José Americo. pela coragem admiravel e fecunda, recepção. A pe.ssóa que não observar 

Mensageiros do evangelho d.a fra- nda gratidão caudalosa e sincera ís.:>o, arrisC'a.êoe não --ó, á deselegancia 

t.ernld.ade, êles trotLxeram numerosas que jorram abundantes do manancial ~~n~~;arco~1~
1a;m~~~on~~~tª~;~~ 

ru.ensa~ens de aprox;mação 'ntelec- de suas virtudes conhecimento das praxes sociais da 
tua! e congraçamento patrlotico. tra- Ela o está no tepldo incentivo e no etiqueta. 
bruhando nessa grande obra de c-on- sua, e entusiasmo que acalentaram pr:s~~~e'!is ~~xi~~th~~~çã~ev~~ ~ 
fraternização do povo brasileiro nalma destes jo,·ens ª ideia arrojada transgredir essas exJgencta.. que são 

Entre as mensagens enviadas havia des'a peregrinação de gratidão e de um complemento encantador e d!&. 
talento I tinto eia \lcl& em soc1tdade a da mulher cei,rense á mulher pa_ _ CRIANÇAS 

ra.!ba.na. Trazendo cartões de apre- Ela, que nao fechou entre soluços, E' de Lncrivel nláu gosto, e sobre_ 
sentaçâo da festejada poetiza poti- as palpebras amortecidas de seu u·- tudo pouco pro,ocolar, levar crlan-

mão flagela.do, nem exanJme. des- ças a recepções. bailes P outras festa;S, 
cua.r Palmira Vanderlel para d. d . 

1 
b para g,enle grande Nos centros = 

Olivlna Carneiro da CUnha e Juani- ma ou nos raças esqueletlcos dos clvlliza!Cáo é .essa uma lei que nin-
ta Machado. respectivamente vice_ seu,;, na quadra esterll que atravessá- guem 11!acute 
presidente e oradora dn Associação mos. ela taml>Pm veio agradecer no E' verdadP que o sistema de educa... 
Paraibana pelo Progres.so Feminino e pensamento .desses jovens, a generosi- ~ c~~;;;';lc! ~ifa::1;~ ,'Fveer:ns;1'à ~:ã 
não tendo aproximação com outros dade, o amor, a filantropia e a lar- durante o dia, donwndo cêdo, como 
elementos da familia paraibana. es- gueza do coração de José Americo. medido. de higiene e costwne tradi. 
colheram êles a Associação para de- Ela. que também 5 abe pensar e que ci'?I,';J

0
;ª

0
sfª!~1;!8-· dl\'ertlmentos. não 

posltarla dessa honrosa mensagem, também sabe . idelallzar, desejou go- vão alem das 9 horas da noite, e ~ 
cuja. entrega foi feita no domingo savcomvosco, irmãs m~i que.ridas, esse ~~asfossãt q~~r:,1;;,=n!'; ~ 
passado, em sessã-0 solene, de que os I puro instante de mtei cambio mtelec- meio rocial \ 
Jornais deram noticia. tua! e afetivo Na Europa essa apresentação, faz_ 

A mensagem da mulher cearen.se á I Ela vos saúda comovida e jubilosa l se mais t.a:de, tudo Isso . cinge-se a 
mulher paraibana foi escrita pela e num amplexo fraternal e. ardente ~t!at'e;~~oc~e e~t~~~l!~:~ !it 
professora publica e academica de di- deseja que nunca, nunca ma15 a bar- feminina comeca sempre mais cédo, 
retto Maria Estela Costa, multo jo_ reira mtransponlvel de nossos bra- l Entretanto a_ntes dos 14 anos (des.. 
ven ainda mas Já wna afirmação pu- ÇOS separe as Cinzas Venerandas e au- ' i;~~~t~I b.!lfe~ /~!~~~/~rro~ 
jante de um bélo talento femmino. gustas de Barbara de Alencar e Bran- miscuidade de crianças nessas festas 
E' colabora.dora da "Gazeta de No- ca Dias é detl8gradavel aos atlultos e muito 
tlclas" e do "Correio do ceará .. , sob Maria Estéla Costa deselegante, 
o pseudonimo de Ma til de. Fortaleza Ceará, 6 de julho de 

1933. 

A' MULHER CEARENSE 

Toda correspondencia sobre o as­
sunto oode ser enviada à séde da "As_ 
socle.ção Femmlna.. para a secção 
"Educar". 

o ABC dos 

RESFRIADOS 

Qual a causa do resfriado? 

Um germen extremamente virulento que 
se transmitte de individuo a individuo e se 
desenvolve á medida que o organismo se 
enfraquece. 

Será uma doença perigosa? 

Perigosissima, porque pode degenerar em 
pneumonia ou predispor o organismo para 
uma grippe de consequencias graves. 

Quaes as medidas que se devem tomar lo­
go que apareçam os primeiros symptomcu 
( calafrios, di1res no corpo, malestar, etc.)? 

Atacar o resfriado energicamente e sem 
perda de tempo. 

• l 
De que forma? 

Tomando dois comprimidos de Instantina 
e repetindo a dose tres ou quatro horas 
depois. Se se quizer obter efeito ainda mais 
rapido, tome, ao deitar, nova dose, acom­
panhada de chá, mate ou limonada quente.1 

B 
A 

BAYER 

INSTANTIRi 
corta os resfriados 

rins. Age como tonico calman~ e fat 
expectorar sem ~1r. !:vlte. as arrec­
cões do peito e da garganta. Facili­
ta a respiraçâo. tomando-a mais am­
pla; ll'npa e fortalece os bronchios. 
evitando as infla.mn,ec;õe... e impedin­
do aos pulmões a invasão de perigo­
sos microbios. 

j 

A mensagem enviada pela mulher 
par&lbana foi de autoria da dra . 
Albert!n<i Correia Lima A consocia 
Ollvlna e da Cunha recitou. na Ees­
aio aclmo aludida, o sonêto seguinte, 
de sua Jay·:ra: 

Exma d. Maria Estéla Costa: 

Nossa terra, tradicionalmente gene­
ro'a e hospitaleira. abre, neste mo­
mento. os braços, para receber em seu 
carinhoso regaço os intemeratos ro-

A s pessôas ro~ g~~li~.~ect:i::en~,~~~s ~. 
bronchltes. asthma, grippe, coquclu-

VJSóES DA TERRA DA LUZ 

meil'Os, que. em peregrinação herol­
E.m homenagem á mulher cearense ca, afrontam a canicula. dos sertões, 

e, por caminhos rudes e Acidentados, 
Terra de verdf:!'s aguas e de areias \'ieram até nós, não como os garim-
Branqueadas por um luar de prata , pelros de antanho a desbravar cam-
Eu te bemdlgo a. sorte Das sereias. 1 pos invlos, pela avidez das pepitas 
'Iens o magico encanto que arrebata! douradas ê pedras valiosas, mas, como 

O teu mar. a gemer em luas cheias, 
Vem lembrar o queixume lá da mata 
do Ipú, donde a cabócla das aldeias 
Fugia para ouvir sua cantata. , . 

E a carnaúba erécta, da Jandaia 
Recebe uma caricia prolongada, 
Emquanto o aracati sereno espraia 

Um bafeJo--estllhaço de um poema.­
Que vai morrer do monte, na que_ 

[brada, 
R,ecordando um suspiro de Ira cem a ! ! ... 
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.. 
A' MULHER PARAiBANA 

Ma.tllde 
Nessa travessia infernica e heroica. 

atra,·és do braslllco Nordéste causti­
cante e sedento, quando a gracil terra 
tabajára vos manda o S9€rado cauim 
d'o aféto na. igaçaba fumegante e 
Imensa de seu grato coração, não vos 
podia deixa.r de enviar também o 
canto da mulher gu.er:-eirtt e forte 

patriotas e ideialistas. para conhecer 
a nature1.a agreste do sólo nativo, e 
trazer ao povo amigo a prova de sua 
res,st.encia fisica, coragem e intel!­
genc!a e a mensagem do aféto e da 
solidariedade, que devem unlr Irmãos 
de raça. e de sina 

E, essa mensagem é tanto mais 
grata e sensível ao nosso coração de 
mulher. aberto sempre ás expansões 
de amizade e carinho, porquanto vem 
da alma delicada e terna de nossas 
vizinhas nordt\stLnas. 

Nas emoções de nosso espirita es.. 
tão expressas as mesmas anst35 de 
estima fraternal, de C10rdialldade e 
de Sl)Jldndes. que a noosa pobre pe.la­
vra não póde bem traduZlr, mas que 
são a proprla emotividade de nosso 
rer; e os sentlmmt-0s e a emotivida­
de são essenc!a de nossa vida, o nos­
so proprio subjetivismo. 

A ·s mãls, esposas, Irmãs, noivas doo 
intrepldos viajares, que transpuzeram 
os alcantis do P-Ongá, atravessaram 
desab1igados caminhos, se desseden.. 
taram nas agua.s t ,nues do Pl11mhas 

q u r, tossnm che, catarrhos, deflu1tos, constipações 
~ "" e todas as doençl!s do peito. 

As pessôas que se resfriam e se 
constipam facilmente; as que sent.em 
o frio e a humidade; as que por uma 
ligeira n1A1dança de tempo ficam Jogo 
com a voz rouca e a gnrganta ln­
flamme.dR; as que soffrrm de uma 
velha bronchlte; os asmathttoos, e 
flnalment<> as creanç,u; que sii.o ac­
commettJOas de coqueluche, poderá.o 
ter a cMeza de que o seu rcmrolo • 
o Xarope Siio João. E' um producto 
sctentlfico apre~entac.!o sobre a fór­
ma de um s"boro,;o xarope. E' o uni­
"º que n:\o atva o ei::.tomago nem ol\ 

:-............... ._ ............................................. ............. 
DR. J OÃO SOARE S I 

MEDICO DO SERVIÇO DE HIGIENE INFflNTIL DO ESTflDO 

.1'10LR.STLVi IU,.., < I..E.:.l.\'Ç . .fS :J 
Con,ultu Olacl.1'5 du lti ~- 18 h"r.n â Rua B.t j"I d Tr.unfn 474 t.<1 andar 

RMide11cia I AVENIDA JUAREZ TAVORA, 536 

JOÃO I" S~Ô \ 

Catai'. gos, Pre­
ços e Orçamentos 

com 
O Snr. PAULO 

MENDES 

MOVElAIIA := 
== JOBMOSl 

- TAPETES -
LIMO l EO LAICASTREUI 

Rua Barão do = 
= Triumfo, 410. 

C(RCA OF 7~ 1~ DO Ql1E PRODUZ.EM E APNOXIM"AOAMENTE 

6ti CA t:XPOPTA}~t;;-r-1Ô~OOPJOO[JAMEIRO 
JOAO PfSSÓ À 

P\RAIBA 
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JOÃO DA ltl!TTA REGALIA OHIO ICIGARROSI 
M E L H O R E S, · O É O PREFERIDO PELO POVO PESSOENSE D S ME L HO~ 

Ca produtes 
ndereço Teleg. COR 

d.a. F ..A:S~::CO.A. CO:ê::LKO reoc,z:IQ.e:nd.a.r.n.-me por ei n:'l.eer.n.o s 
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UM VILAO QUE TOCA VIOLINO 

IHVI ... \i'IIEXTE 

De RIT\ GALE 

EMPRÊSA CINEMATOGRAFICA 
PARAIBANA 

gant~sca d, Edw"rd G Robinson, o I 
N'i díl tn1jPd1n I 
~ do)s apa1-ectm rm "Vmganç~ df' 

Buda" •Th,, Hnichf't Man1 um fllnir 
qu,· no~ eontarft um drania fortE' t: 

pungente. des.•nrolado na Chlna 
mL';t.e1 iasa, ondr o~ atrativos são mm 
tos. ,nas os perigo,; :nnda maiores! 

10:~1\;r~~i~~~r?;"> o el<,varam acima de ! 
PorPm J..orPtk, mH1"Cí' mrncão eli 

nncinl por f•Ssr• trabalho Ela é Toyã 
Rnn. i1 mn.is bf·la filh,1 do país dos 
ctra g()('s ,. ;.;un h!i(Ura lont,::r CV' fir.a r 
'liminwda ao lado d" Robinson 
'l'PS"P C'Om H rlClí• p í'.hf ga R nos da 

mr.mrntoi:; dí' intcns:1 r·moc5.o " rn­
"'Hnfnrnrnto 

() Slr./AL DA CRUZ" 
1E<.pN·i;1l para '":\. rníflo", da \ partir do di..1 26. no Cinr-Teatro I d1 quem t:lr sr eparn numa J)êr- nu 'Paramount" Para O pro.t! 1nn 

.. 1lctro-Goldwin )J.iyer"). "H.io Rran<.:o'' l 1f"X,clcd .... n qw• P aha uma unen..\a dia 23 
o ,·iláo nuis vHão da téla, que foi "4\JIA-:\JE ESTA !\'OITF.! 1 ~imn·,tia 'T.'l\TA q itwr>ndio 

morto de G·i modos e que com P(•licula da "Pnr:1mount.. A .ua ,)ui1,n' · ... 1 e ~randC' quando ::te Arnr,~cado.:; ciA morlP. priv'lct() .... fln 
Inte:rnrt'tação· rtu 1·1r J.O c.1 tclo a.li encontra essa -'·u~ 1::ir,s. homPnc::, mnllv~rPS P rrfan 

um só olhar pôde originar wn \f une, Courtel:..n :\lauriC'c C'he.. nwc·l t Hm a saber que ela é nada ·qc:: C"orrPm. rlf'<,mti!"ladamenU', ,:!~ un, 
motim quando n;jo est.l fazendo al- '1:,ei~;eP- Ji·,rndte JeanC'tte )lac- 1 :~~11::~s ~l~t' D~1q~ceza Jeanette, :m- ,.,rll") n!lr::i n11trn 
guma ,,tania di;1nte da cumara, don ld. A. plL la de CourtC'lm no castelo -J ~nwwmto is<:.() Nrro. n incf'ncli:,rn 
pódc ser usualmente enrontrado ~ < lv1 ·l~.011~e Glilbrrt de Vareza. 1.1 't·r1os f'mba.raços o Visconde ~~:·.~lP rl~· f·m Sf'U palacio. tocando " 

sua easa, qu:rndo não trabalha em . ~~1~P ct~i:::a~~~n.a.c - Charles But- q:i;r ~ L!
1
i~·n~tc~i111 ~1~:~~5:'3 pa~~:z!~ Nãr, · :nd:1 nnrêm ~ ::ir1· tY.>r-di'r-t;r 

liUab vilanias. dc~frutando as doçu- len,orth. 1J - o llta..iat·"' por um barão seu '°11) '\fn inscn . .,:itn ºlt"" nr~tkou 

ras do seu l.ir l' exf"t:UL\ndo 
Condr~ .. :.n \'alentu,e - Myrna Loy, nn o, o que alf'm de o salvar. a ele Tur imi<.;. [)('Iiicto e ndulad0: 
O duque (' .• \ubrey Smith. ·vita ã a C< urtclin ser p%1.0 na ruri ""' ~ idr>iA I 

melodiosas no violino. U'1~0~.rim~1 a Tia - Elizabf't Pat- ~ulm~:l~·~).,~Li~'loptJ~~ ,afa}~~!~~~\:m~t: :t:\:;'lrr;~~n~t~·i;:~r;·c:Pl~ ;r,,~17~;·,.. 
Tal é o paradoxo de C. Henry \ Seg1mda Tia Ethel Griffies. ade, Mau.1 iCl' tm pouco t.c.'.i;po. atr(l.i / º~. <.; rri,.t.iin"- rm~ ns~lm ri v0ssa ,.·id 

Gordon. A Tf'rceira Tia Btanche Frede... a .-:lmµat.L1 df' tod..ns as pc>ssóas da ·1~0 "mTnÁ n"rIN) 
I iri. ,..}l ;4 p:1rt1c11lannc11tr das trf>s tias T_t,"-O mf'c.nint 1·f>c;o-."'lrl n,~ N""T'"'I 

Sendo um vilão. v.111gloria .. se de O Met1.1co Joseph ('awthorn. ,elhas qul" . ,,.·m de chaperons á n,-pfnr'I~ nn no"n O\V> for "ll l')t,; cris JOAX BENETT, a linda interprete 
não lC'r beijado com bôas i.ntenc;ões I O Mord·o·nJO Robert Greig. LHO/l 1n l:"l'Zn Núo ill\pede isso en- tão~ ouç, :ltr>::iram O fo 1 Sr·rh ur., 

• . A Cooturf'lra - Ethcl Walles. ti t nto l.i\H.\ d:t cont.muc. a re~li-lo., "'..-.,'n.moti\·o para J)f'rseg u_lm, e aco.;;_ de "Mutheft's P aparencias .... , da 
uma joví'n de vinte anos ... isto e. no A Pade1nnha . :uarion "Peanuts" mJ.S tüv haJ1l 1w1..<.. a1tcs dá tesourn -,a.-10, 
teatro ou na téla. onde geralmente B~{r~:~ Dupont. - )larv Doran. comf l'as 1.rte~ d.e CuJll<l?. Maurice I AK"1m t-f'remo;; r. r0mbu.:;tiv"i'> "Fo:x",que Sf'rá passado hoje. em 

l
·n'erpreta ale-wn J·o .... ador, bandido ou En11·1r _ B•r' Roa,·h·, 1 em. )l'PH' venct' a · resistencia da don_ 'Ja.ra os él rr-hotes h ~ n rmi' ilum. i.. vesperal no ., Santa Rosa • :'\ 

pelos menos, um tlevoto da vida no- • lJhrne b ·lf'Za p:ir 1.E> .e; famintas... lado trabalham ~onh Bolles e 
... - ,., ... ~lmha anstocrntica e com poucos "'1:1. xRo. n Coli'>r>ll 1 • 03 ._h rlr c.n 

1 

' · · 0 seu 

turna. :\a vida ria!, eontndo, rara- • ;!.';:~g~~-"P mos~ 'Ft i"t; ~~e~ ft~~8;';.7' Raul Roulien. o primeiro grande 
mente saí ás noi!Rs. cos cantadores d, 2lmos! .. ·· - •astro" brasileiro. 

s~ntc-~e orgullloso de ser vilão. 
1 

---- ___ ------ __ _ 

pois, como diz. estes personagens são 

os ossos do àrama e sem e.stes mal~ 
vaclos as historias não ser..iam tão in­

teressantP-;. Ba~t'a sua teoria nmn 
estudo profundo do drama e no seu 
conhecimento de todas as obras no­

taveis do tc-atro e do einema. E' ho­
mem duma gran.C:ie cu1lura, e pos.súe 
u..n perspicaz sentido ana..litico, tendo 
t ... udado nas wliversidades america. 
na:; e européa~. Seu esporte fayorilo 

é o golf, e o joga frequentemente ('Om 
John Barrymore. 

Gordon nasceu em .Xova-York e f: 

filho dum negorlantc de vinhos, fa­
moso por ter introduzido nos Estados 
Unidos o cha,npagne :\rlumm. Quando 

men~no foi para a Europa com seu 
pai, educando-se na Alemanha, Suis_ 
s,a e Franea. Quando já rapaz rcgrr,.s­
iOU ao seu país natal, l'Ontinu:u1do 
seus estudos numa elas universidad~s 
dr :Sova 1.'ork. 

Dur~nte a ~ucrrJ. mundial foi mem­
bro do scrvic:o s.e ... rt>to a:nerican?, e 
por uma n1.r:l roincü1enti.a.. ~f'U pri.,. 
rn~C'o n:"'nr-1 !1, t.;b foi comC1 airentt 
do !iCr";l(lJ ~t'.,":. ,"l<. cm .. :',.i.AI.\. IL\­
RI"'. Seu Yerdatleiro nl)me é Uenr .-

H~~e.universidade. Gortlon passou rD\\ .ARD G ROBl~SOS, genial in terp1·f'te de A \'mgan<:-a de Buda", 
para O teatro, cleilil''l!ldo-se ao C'fnt""- que o ·•Rio Branco" ex•be hoje e amanhã 
ma quando a téla adquiriu o dom d.1 
palav1a. Df"5dr. ""ntJ.o tem desempe., A La\,1dcirn C'ecil Cunningham. riia<.; mai~ os dois se amam, muito 
nhado papf'is irnuortantes em "TIAS- Um Compositor Tyler Brook. "mbora não quc·lram confessa-lo ás 
PUTIN AXD THE E'iIPRESS" 0 cm Um Cnado d,· Quarto - Edgar demais pessóa.s do castelo 
varias cutras nobvcis produções. '.\1'orton. Surgr porém ün1:l situação com-

~ª Saissa aprénd<·u a tol'ar víoli- Um ·•groom ., Herbert )tundin. prometC'dcra: Maur1ct.: é surpreendl-
no, e muitos df' seus amigos ditiam Um<1. Criada de Quarto - Rita do em flRgran.te qunn~o abraça Je _ 
riue haveria de ser um sutesso como º" ;11 anette, e· logo se• volt~tm contra f'le 
YiolinisLl se nã-0 fósse ,..iiJão tão máu Um Cam.1~ .L ·o C'larrn('e Wilson. a~ Ir.,, de· todos O:j pre~c;entes que o 
lleant.e da ramara. G01·don e Lionel Um Cobra.dor Gordon ·westf'ott. den , · , :un comu .wn vulgar '-l'dutor 
Barrymcre enc·.antam-se em disl'utir p; ITF Grorg-f' Da,·is. Par,. defender a r, putaçá.o d~ moça 
hannonia e contraponfos. U Chat1frm· de Taxi RoJf Com, eli.n alega qu~ não a a.tm1c9va 

"O vilão··. disst" Gordon, ",ai M'tn ~c-àan. como paLeceu a todo~. mas sim aju.<;-
pre derrotado cm tudo O que empre: Um C!Hpekiro Tony :\Ierlo. tnva. o traje de montar com que ela 
ende. recebendo srn mnN·ldo <'.t'-U- Um S3.pateiro \\'ilham H. Tur- terá dr ünai-rcrr ra caçada do mes-
go por ameatar l·ono:h11tonwnt.f' to- cer. mo dLt Dê··m-lh 0 duas horn!I, duas 
d<K quanto apare('cm no filme. Fiea Dirf :or f:rn<'~t Lubit~c-h. somC'Htl' " de fará o ajuste necessa_ 
satisfeito. contudo, em sab"r que ele Resu~rn. . . . . 1"10 - j1· ··i 
é a gazolina quº m:int"rn nn rnoyi- M.1,l ·1c~ Cot_l't,,1,nc e um exumo; 1\1:nirire cump~ a .sua palavra o 
mcnto o motor d..rznuti('o. F. afinal Jit,:t1 na t;.~·.ur,1, o mi·lhor al- tr·1_k ajthLt.~o a. pn.mor revela_lhe 
de ffilltas, ~cus ar.,i~ns ~ahrtn que l ..:.t_ . ...,t;r:o na Fnrncn . . 1 p rém a yr1 clade1ra identidade. To-
Gordon pódf' sf'r unrl ma ... niffra pes- ::\fas e f'JUC!) co.ib e;1~0 t. por isso 

1 

'.'ias. ,., onncipa.lm, 11tr> JPanetlP. sr 
sõa quando nãn rf.Ll nn rf'nario·· 1 t do P!I- !C:r· ª'~1ta n1tm md1z1vcl con- 1ncl 1 g.nam cem esf;a revela-:-ão. I:na-

A~eç;a.r de. ~eu pai, Ludwig· Ra~ke, \"17!ª:~1ento qtu;ncto crrt8 manhã o gi.10-.'e-: um vulgar alnfa.late. atrever_ 
te!' mtrocluz1do a nnrca 1\Iumm nn~ \. t. :';~ de V 1• .7 · lhP b::irafust~ l:" ::i. ra.ier a córte a ,uma prmceza! 
Estados Unidos. Gordon não gosta dP P l::i I ..11~ 1 l'E'a lhe· d.11 uma enco_ Hmn1lha.10 .. ct<'11:8mmaclo, 1'.Lurice 
champa.gne, dizt-mlo qnfl' t{'m O gos ~':'· 1~ ü'" 1fi t·~111, de ron11:1 O t0ni.n o nnmPno trem 4ur :-;crrue para 
to de a!fUa ~a7.osa misturada l'On \ .scondc tr,n1 fama d(· er un~ dos P~p·1-, M;tc: nao 6l' e-;qUí:'CP cc e ·prd-
vinag .. e. 

1 
bcmf:'11':i irai. Pl"g-; 1-t~s ~l' Pal'ls, de ta,· J){'la .1anC'la. e cm ponco ele J.vi.st;i 
t('":!a a F! ,rn~a. (' CourtPlm pressente Je:rncttP que, a tcda a bnd:1. !!'llopa 
cm~ a f1_, t,;uezb cl · tão alto pei:sm.rn- (f 1.·n cio trPm. e o intimfl n apP.i.:r·-s,... 
gem ~?ra um pas,.1pu1ie pal'a a for- l\Iauncr não ll.1· o\J:Pderf' Jeanette 
+ ir a. e-ara Pie . agora suplic-:t, m:.1<; 1\1am ict" penn::t 

O V,c:conde, olJ .. ;g,Hlo a dPLxar em Yl''C· 11 ·nJ.t1tivel na reCu'wl. Er:~~1.o, 
t'"n.,e m··no_n·s CC'rh boudoir, quan- ('()m•> !-.11pr,.,mo I'l'Curso. :-1 pnnceza 
e 0 um m_a.'·1clo \'olt·1_ n ca:..·t fóra ct,1 f1nra '.IS C' po115 no .cnval•) p consc-
r ·1 n :i.n·~d:". corn a loia dr- Maun gue hm::ir :i dennt:•1ra do trem. o 
<P E:" r.·ch ... -n1.-~hp n sua. encomC'nda mc1.-:im.li~ta \ .,_.,e ri:::tim forc;ado a f 
() 1l1n 1 :+·- tim1dame·nt 0

• mdnga quan- zer µanr o cornlJoio. de ond". á ·;~\ 1 
c!o lh,, _rá _-.,.:n 0. n·11{~mn1~to. n~as l fc.--ça, ,JC';rnett 1 ·nmca o fa},:;;() bc:. .-\o 
n Vi·concJ·:o tr1111u1hza-o: clu a dia, n ci11m a~•ra. 1 q11f'm di.ta o !-:ií'tl 

rle 1,:,crb · ·ft do duque. Reu t10, os re- 1 ultim·itum 
('11· ;ris ne':c 'lri. E <li<..:plicPntcm~n= -- Maurice, vo 'i..: d~qui não ~ne 
t"', rle :V''rt>"','C·nta • E a proposito ,~.~ ' 
r ... 11rt 'lin. t •ns alcum dinheiro 'lhi? O m:H1niti'11:t..1 <''mtPmph a cena 
~!e:unu.s e, nt?nt:s de francos me '"m:-:T· nti· r.om um ~011:i.so df' s1mpa. 
J, t'.lm . tiq e S11"odr o.e; hombros, fornn:.L:111-

l\afqj,· h 1 de. aprf'en.,ivo. n alfaiat do o 111ft.o "Oll'lPntarin; 
,. c~U"'l t1rs.r a li!npt a sitiJacão fi- - ("este l'amour ... 

rireira dn <:'('U rlientc. e cnm gran- 1 

c.ie dt.•s;ip ',,iJm• nto det.: ... ·ibri' que o 'V/.l\!GANCA DE BUDA'', HOJE, NO 

4 11 í'T"1 iit, e ti atlu?' num numr-rn 1 

• RIO BRA,\'CO"' 
·e,l('nf10· rel" 1! pc: .. uido de uma co 
l .1 infin t-i. Fnt :l 111 ::1.ç5.o imediatá I Lt')1 tta Y llllW, CS'-n rnnlher -. Bi­
. ::i:bala n1··:.1. _ o c .1. Ulo do <luciuP., com I h~lr,t r.pte C'n~presta a sua graça .1rr~.­

l ia.na WJny.)rd e Clive Brook, ''es- ,., ,~·onn". ·, 1 1rm, clt' só dP lá voltar 

I 
s,.:::tiwl ao t1Imr,s dri. ."Warr.er-First., 

irêl~s" de CAVALGADE. que o I ct.r.no1~ de "Obrar a Slla divida ' c:Jt r.i. na tél3 do "RlO Branco'' hoJe 
"Santa Rosa'' ;sai foc.'ar em bré\'C, j N° c-im:nho ele I r1cr,1ürn m~a lm- e amanhã num novo super.filme de~­

cla moc;ii que lhC' rq)('lc os galanteios, sa marca ao lado dA figura g1_ 

EMPR~SA A. LEAL & CIA. 
CINE-TEATRO "SANTA ROSA" 

HOJE, ELTSSA LANDI F'Jl "A MU_, NOTICIAS DE HOLLYWOOD 
LHER DO QUARTO 13" 

Harpo l\1arx um dos membroj do 
Hoje, u "Fox Mvt'ietone" apresen- famoso quarteto de seu nome. os lr­

tará, n, Santa Rosa", um. filme que, t'Jlãos Marx, está negociando com uma 

~::10 s~:~ ~:~~t~·e,fi~~~a::s ~~;: firma teatral moscO\ita uma serie de 
i:ai con.,3tituir uma das maiores atra... suas apresentações pessoais no repe1·_ 

I tõ1s p,~°úf';1ª;,ºDo QUARTO 13, e cl>m torio da pantomina. 

I a aristocratica e linda Elissa Landi e o aJ~nt~~..;e,:on;;a~ra~;r r~ºe~~ 
corret!Jsimo Neil Hamilton, astros de seguirâ para a Russia, e aí se fará 

~~:~o g~~::ti~nt:'1 p;;:~~e t~:. ~g:ír:ivi~c:1aiores teatros da repu_ 
rméla emprêsa, e está baseado num.a 
lti$loria de Samuel , Sipman . e Me,-c Para interpretação da parte nul&i_ 
f;~r~~'·,;:! além de escritor é dire- cal da epopéa religiosa "0 Sinal dk 

Autorizada nnra hiternretor A MU~ Cruz". recentemente concluída para 
LHER DO QUARTO 13, miss La1>id a "Paramount" por Cecil de Mille, 

~~r:'t~ieufil":,,e~~rt,l:in~ .• ~n.::+a. di;_~~-all;, coatratou aquela emprêsa um corpo 
ff'TJTPsentnri, lJrt'iP. r 0 m. Eil..çi.i;." J,an11.i coral de tnil Yozcs. wna orquestra d~ 
,.,,.,.Pmm: "vPil ,-r,rn,;lfo11. Ralph Bel1.n- 150 figuras, e dois ~antores solista5 
n111. n PTf1JLP,tjto Murna L01J e o vete. 1 

•nM Gilberto Roland, 1 Nada menos c'e trinta !Iões apa.re-
,..,,.,.,,o "º't'-ri1Pmento. 1,.,..1 novo "Fx cern no cuco de ·o Sinal da Cruz'' 

~~;;~~·n/;
1
::;;;d,·.t";

0 
~~,\~;do com as a grí\nde obra cmema1.ografica de Ce. 

e,! de .Llle, feita p1n a "Pau_ 
'ilfULHER DE CABtLO DE FôGO" li' iunt" A racon• 1tmção fenomenal 

Será na quinta-feira i·indoura a I da cpo."a romana, nc'iie filme, é um 
ebtreia, no Ci11e-teatro "Santa Rosa". trabalho giga~tesco 
do filme ma.Timo de JEAN HARLOW 1 . • • • 

a "platinum bl011de" que Ja não 

I 
Richard Anen fara parte do filme 

é ... ·'platinunz blonde", porque ela é, "A Ilha das . Almas Perdidas" cujo 
agora a "estrela" de "MULHER DE argumento !01 extraido de u:na nové, 
CAB,f::LOS DE FôGO". E como está Ia fantast!ca d~ H. G. We!Ls, o_mu!'­
daro qur a artista principal âe "MU.... d1slmentR conhecido . escnt~r mglcs, 
LHER DF CABtLOS DE FôGO" não Erle C Penton e diretor. 
T}()fld nrynr.rrr1· no filme com uma ca_ 
brleira platinada - está tambem cla­
lo qu"! ".platinum blonde". m. perten. 
ce r,n n,:.,9Mrio ,tp .TEA.N HARLOW 

·'MULHER DE CABi:LOS DE Fô_ 
GO". 111ostrar-nn.1;J_ci P.tcPlPntes intM". 
,,ret<7r.ti,,.i. d~ ChntPr Morris, Leila 
L"wi.~ "-fO'fl.P r Une AI "'rr..,,, P tná co_ 
~~-.., ,.,..,, .. ,.,TPIJll')lf() ''BA1VCA'!\TT)Q o 
PJ?pi:;rrMn.'-:n" ,..,,,,,,:,rl,n rfe Ch.arlr11 
f"'1w· "'· 'PESO PF.'S.1.DO" dPQf'1tho 
,,n PPrrrPca e ··Metroton"'·· n. 151. 

"CAVALGADE" 

I 
Faz rostos formosos,,· 1 

o Creme R~ol, 
!orm ula da famosa 
doutora de belleza, 

f 
dra. Leguy, é um 

producto' tnsubstitui-
\ vel fara fazer a 

1

1 /1 cutis formosa, 
Els os seus bene!lcos resulta-

A 1 :rai, em. espanhol, o que dfa o dos: 

~:::rees~tl~aZ
1~'J;°;:," ;;,~d 1::f:ct':ueso~ 1, • --: Elimina rapidamente as 

Srrnta Rosa" levará ai1t'1 este mês rugas 
'· El mayor éxito de ln ,antalla: - 2. • - Evita que a pelle el!' i~,r;:;io:.~ ~~J!~t:i;:tn'' ,:;ª~!ª~il: qualquer estação do 'anno~ se 
n~p;rado. Obra épocai. realf.uufa por torne a...c;pera bi.; ·~cca. 

rwtorr8 ingleses flol!vu , d ha hecho 3. • - Tonifica os musculos do 
la mcjo,· pelicula d~ lnq1tJterra. No I rosto e fortalece a cutls. 
.r;oJnmrnU ha 1ler· 11 u -s+ra primera -t.• _ All1via promptamente 

:~;;~~;~ "~~;~;:~~ ' , .'.f,/ª~1;~!1c:, qualquer trrita,ção da pelle, 
r)irz:nn U'1m11nrd, ,, c·1ut dr,, de 1a.i. ta- 5. 0 

- Extingue as sardas, 
h:11.~ Jonc!i11e11.-;1..i. 1ulo su. dehut manchas, cravos e pannos, de1-
f'fnp111otnqrn.tico. r: !r•fl' · "!a un verda.. manchas, cravos e panos, del.-
rfr:,rn ,-}";,,n ln pnr .u "rqu!.tito TPVTP. xando a pelle alva e suave. 

r:a~!~'.r,i:;1 
.. ~: ,{,~(~:· ~z1ª~~~7~~ ;.:;,:b,,;~ "6. • - Não estimula o cresci-

•,r "tlfl'T ',1 1'<' r1 .~:tlP nu" c.i.ta adqufrió mcnto de pellos no rosto e im· 
('u ,...- 11f.>nri·r;~·nta ln V"'rdndera al?nrr prime é. cutis um tom sadio e 
n,., 11,11/f'trrrr-/ ('omn 11fng11na otrn loução. 
r,r•Hc:111n ln 1•f,bin hPr•llrJ. Y P11;Jtn P..~ mfs 
"r.fra(l"rf'nr,,"'io .<:i ~..,. cn: ,n .. rcr "''" .i.e O Creme Rugol é tnsupera.· 
,,., r ... ,,,,-.... l,, " ,:; ()000 mma.<: ª" t:li~_ vel para ma~c;agen,;; faciaes e 
""'"''n. \'o !,1111 1111n ·"(),,., nntr, ~'.~"º.,. é bom para tudas as cut1s. E' o 

~,,~!'·",,:.~ ,.A·~~ :;~~,.~:.:~ª ,/:;.()~,~--~:~;i_ melhor preparado para appU .. 
, 1 , , , ,r =r-se antes de pôr o pó de 

;~' -~~":::.:~J~;, :'.;;;~;.:;, ·,:?;~;:~~ ·:;, 
.., ........ ,. .. ' 1" 1 lfmptrio Britânico. - R. J 
Wlzi//ey" 

arroz. 
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CASA FUNDADA E :1 1912 

Francisco Po pin.io c$l; Cor.np. 

Í coMPANHIA COMERCIO E INÕUSTRIA KRONCKE, 

AOl!NTES DAS CO 'vlP,\NHIA<; Or V -'l'u !!_<;: - Nurddeutscher - lloyd Bremw - Pereira Carnetro & 
C.• l.1m11,aa ( Cu,rp nhla Comercio • NaveeuçQo I I 

c,,mp,ad()ra Je alK:~ :!:.. ~~1:,1201
~ e;,,.; ~d:U1! :,.. enfardar al.odão I 

importação direta de miudezas, ferragens, chapéus, cal- AOENTt! D_~_ ~O ~P:NH~r>_:- '3:•l~~lea d:z;~1;i,:;ii~':..!. ~rcanll/1~ I suranceo Comoany 

çados, etc. Vendas em grôsso e a varêjo. Preços mais ..... rru .... 1.. 'ª'"·~·~ IIU'll'.1, -:1:,,11F.IR6 ª'""'· e 3.& - ('ah ... tio ('orrelo n. 9 • 

vantajósos do que qualquer outra praça do pais. 1 
GUARABIRA PARAIBA DO_N_õ_R_T_E_ L ENDEREÇO TELroR ... Fl(O -· K R o N e K a: -~ 

nrv•lant..E•. u ,Tu•·LL~n. Pub\i.cn; aµehd,.1 j ,·io n, 46, ria crnnn~a dP P..i.k.s. Agra 

1 

·p,i'j()".", d·~.,.~mb::i:g1dc n,)d(}'.lrdo ela 
o réu Cirno i,~,.rn•1rn J ... tt..<-Lo.<::i. vonte o dl" J•.ti.z de d1re!to. ;nw·tr:1. 

Jcl m ll. :::5. rirt comarca dP .Jr,-j0 Agra\'o de pPt~riio clvel n. 13. d, DcspO"hn'J . - Arrl .rl\..'J rr;minal 
Pe5..~a.. Aprl.f:nte a Jui,;;tlç.i Publica; J MJ'J'n.'HCB dP João Pe~Wn. A~ravant' "' ~. do t rr •<' rJa. S· t rut..2., d.a VIDA JUDICIARIA 

SUPERIOR TRlBU, 'AL DE JUS. 
TIÇA DO ESTADO 

47.0 Sessão orilinaJ·ia, em 8 de agos­
to ,,. 1933. 

Presidente - Jo,;é NO\ai.s 
Pelo dr. secretario .. Pedro Lopes 

Pessóa da Co:;ta. 3. cs:-ritura.rio 
Procurador gersl do Estado 

Maurlcio Futt·,do 
Comparecer-aro os clesemba~gado­

res: José Nov:1 •s. presidente; Paulo 
Hioacio. \'lce-prí'sident.e; ManoeJ 
Azevêclo, Boato Maio,·, Flodoardo da 
SHveira r o dr. procurador geral do 
Estado. Maurlcio Furtado 

Deram-se as seguintes ocorrencias: 
Distribuições - Ao desembargador 

José Novais. Agravo de petição cri_ 
minal em autos de habeas-corpus n 
53, da comarca de Guarabira. A.,o-ra­
vante o dr. juiz de direito; agrava­
dos Joaquim Morais e outros 

Ao desembargador José Nova.is 
Idem n. 54. da comarca de João 
Pessôa. A1mwante o dr. jmz de di. 
reit...o da 3.• vara; agravado Pedro 
Gomes 

Ao dcrembargador Paulo Hípacio 
Apelação criminal n. 93. da comarca 
de CaJazeiras < In1uria Verbal). 
Apelar.te José Au~usto de Alme-icl.a; 
ap<>lado Augusto Rodrigues oasta­
nheiro. 

Ao desemOOnraôor :\19.n~l AzevP­
do. Idem n 94. rln t·~r.,,0 dP S::tnta 
Rita, da comarca da capital . Apelan­
te o acljlll'to do promotor pnblico: 
apelado Francisco de Assis Gomes. 
ou Alcides Gome.s 

Ao desembargador Souto Maior. 
Apel.Rção crim mal n 95. cto termo 
de Teixetra, d:1 comarc::i de Patoo. 
Apelant,, a Justiça Publica: aoela.do 
o réu Joventl.no Guedes, conhecido 
por Jover.tino de Pia. 

Cotas - Aoelacã0 criminal n. 68. 
da co-narca de Itabaiana. R.Rlator o 
d<'l!. Paulo Hipacio. Ar>elante dr. 
Odon ·de Sá Cavaloanti; al}f'lado 
José Estevão de Menezes. O relator 
achando-se impedido àe funcionar 
apresentou em mêsa para os fins de 
direito. 

Embar~os ao acord~.o n 18. cta co­
marca de Campirq Grande. Embar­
~ant.e João Alípio Torres; embarga­
do Oenn:ro Cavalcanti de Queiroz. 
O dPs. Souto Maior estando imoedi 
do de funcionar por ter sido luiz ctã 
cau1:::1. apresentou em mesa para os 
devidos fins. 

Passairens - Apelação criminal n. 
48, do termo de Soledade, comarca 
de Canrnina Grande. Relator o des. 
Paulo Hipacio Anelar.te o réu João 
Aureliano da Ponhs: apelada a Jus­
tiça. Publica. O r•lator manclou á 
revisão do des. Manoel Azevédo. 

Agt'avo de peticã.o cível n ll. da 
comarca de Guarabira _ A.gravantP- o 
dr. Severino Ramos CorrPia Gaião: 
agravado o clr . .iuiz de direito O des. 
Paulo Hinacio nassou O'> rint~ ao 2. 
revisor des. Manoel A.zevédo 

Apelação civel n. 22, da com ar 
de. C. Grande. Relator deo Pa 
~inaclo. Apelante o dr. Juiz de 
tüto; apelado o acidentndo 
:i"rancisco de Souza. O relator 
ôS autos com o rclatorio. ao 
VÍ'!ôr de.s. M:\<'>el Azevr,lo 
; Apelacão ,cnminsl n. 49. 

marca de C. Grande. Rela 
Manoel Azevêdo. Ap<>lantc 
promotor pubhco apelado 
Bezerra de Almeida 

Idem n, 75. ela comarr.:: 
có. Relator des. Manoel 
Apelante a Justica Publ' 
Ananias Belarmino da 
lator pa <.sou o 1 resnec 
revisão do dr~. Souto 

Apelar;áo ci vel n 9 
,Toão Pessô•. Apela, 
Poorcsa e sua mui 
Standard Oi! Comn 
des. Manoel Azrv · 
tos ao 3." rPvís0r ct 

Idem n. 14. da c 
baiana Reletor de 
ApF>lfl.nte JosfS. fh•7nr 
do Nascim"nt:.o Porfi 

·O relator p~ssnu nc. 
vi::,-("!' des. Flodnarcto 

Idem n. 31. da c,JJ, 
bira. Relator de: 

ai)l'lRdo.., os rt-u.., Bí'nj!unln Ro.~nt3l d .. A:' .. mtí ~lmbra: agra\·a.do o dr ~omarca cf, .roã0 P .:r., f!.~l!ltor. 
ras. Apclant.e Manoel Mi~ndcs Viei- Arher Rcsertal. Pedro Kitover e ou-, jtuz dA di.roto dJ 2.• vara. _ l 1'"s"'mbnr:?r.<l1 .... ?.1anc l A ~ . ? . Apc-
ra: apr-ludos Enoqm• Pereira da Cos- tr<\':i AJ)('luc:;-ão clvel ta-ção PXe~ut1va1 n ·n.ntr.. o odJ; nto CV' t"l'P'J':"' p~bli_ 
ta e .su1 !UUlher O dr. p1·ocura<lor r:eral do F~tar.io 69, da comarca de .João PP,&.c;ôa · o; ap •lad•J . p . r t o e A;~; Qo-

O des. Flod.oa.rdo da Silveira pas- aor"wnt"u o..~ n•,pect1VO'i autos rn1 A.oelant:- o dr. Ant.nnio Pcssôa df'.! Sá· '""'M:: mt Alr1 ~ f)n.,. 
sou º"' :iuto~ ao 2 º revisor dcs Pau l1" 4 Sl\. _co1,1 ;>s nare~res apelado dr_. Franc1:ico d,:t Trlnclad( l Id"'m n ° 9a. do .. r.., o dP TPixeira, 
lo H1pncio. Des1,:na':1º. dr dia. - Agravo cte Meira Henr.ques, ~j~ romnrr- ,J .. P ....... , P ·~1r;,· df' 

C3 Are
1ªl~º c~!:1~~~~1 /;iat;~ ªIes~n~a:;= :ti~~º G~~J~~~ª

1
ne~a~td~~ ;f~~~ de A~·~j~~~el A~~la;:~ dic:~~:~: \-n;~r~'\do~l~7~~ ;~i~l'J. A~ lrl ~ 

t~~~?., d~af;~1;\rªa:i~:n~ J.º ~~ ~~ ~~.~~ena Ag·ravante o dr. Jm2 ~: f~i~~ªi;i~ ~ssi~~ ~r~~';' 1 .'.;~:~~i~0 ~~u<·~, ~;,.:;1di5 rr::/ 
blica. O relntor InéU1dou os autos â. Idem n. 34, da comarca de Cam- p.ectiyos acordã.os ,· '?ectivos autM c::nn vtst,, N1 ~xmo-. 
re\'lsã.o do des Souto Maior. pi.na Grande. Agravante o dr. jul,z ,:;-r_ Oo~mbargndor procu..--ad<r:· ~'"'ral 

Despachos - Embargos ao a.cor. de ctt,·•itn. UNAL DE JUS- jo r,tado. 
cam n. 18. da comarca de Campina I Apelac:\o c1immal n 20. da co. STADO Embargos ao a~orni\o i,m autos dP 
Grande. Embargante João Allpio t marca de Pnncesa. Anela.nte o dr. ·a. em 11 de qpel2ção ci,·el n• 4,; da rorn•r~-" 
Tones: embargado Genaro Cava!- promotor publico; apel3do Francisco 1933. rlP MamanJ!Uape. Relator rlPS<'mbe.r 
cant1 de Que1roz. O des. presidente Miranda Novais. •a dor Sout.o Maior F.mharg8'1t'!fi'. 
mandou os autos . á revisão do des. Idrm n. 16, ~a m~mn coma~. º: o 3.0 ()SCriturario Pr:rnci:-::-co Ai:tonio df'I F'rl!ias P- sua 
Flodoardo da Slveira. Aoelante a Just1ca Publica; apelado ssoa da Costa. -nulher: p,nban,:adm. M(1oel Fran-

Apelação ciim1nal n. 68. da co- Mart .. ns Per•lra da Silva. geral do Estado. Mau- ..,.,.,, Tavares e sua n1ulher. ~-
marca de Itab::nana Relator dcs. Irlr,m n. 24. d.a coma..rca do. '"!:\~os os ernbari;to<;. dP c:.n \-ic;ta s:il) 

Paulo Hipacio baiana Apelante o dr. promotor c•cf'rnm os dP-!-tPmbar~ado- -:r. procurador l?"T"Rl ctÕ E~do. inti-
Aoelarte o dr. Odon de Sá Caval- publlco, .at>"lado Manoel sé Novais, prt>Sidente; Paulr 'TJando-se os emba"(~n•es. 

canti: apelado José Estevão de Mene_ Borges Fil~o. lo. Vl.Ce - presidente; Manoe' RP-curso extreord.marto. 110-. auto.s 
zes . O des. presidente designou o A:<rravo C1vel n. 15. da caruarc& VP<io, Souto Maior. Flodoardo d• 1e anelação civel n.° 28. da com«rca 
des. M: Azeyêdo, para substituir o c--ap1tal. Agravante d. Maria 1veirn e o orocurndor geral do Es '1~ ,Jo?.o ?Ps.~. Relator. rlesPrr.b'.lr _ 
relator impedido. Borges; agravado o dr. JU t..atlo.. Mouricio Furtado "'1\,.:ior Flodoa.rdl) da Sih"'PÍM. R~o?·-

Ag-ravo de petição criminal ex-ofi- rei to da 3.• vara ~ram-se as seguintes ocorren -pnt.P, ri ~ Sa1PS dP P::1113 · .,.~nr-
cio n. 57, e.a comarca de c .. Grande. Idem r . 9, da me cifls r1os. Ro,;;pncfo A1u;i."try de Olivei•~. 
Relato1_- ~es. M_. ~evêdo Agravante Agravante d. ~a ria Distr11w;cã.o. - Ao desembarga dr, 1 ~. a.n. oel RibPiro da Silrn.. sw,c: rPS_ 
o dr. JillZ de direito agravado o dr. JlÚ.Z Paulo Hjpacio. ~h·~" mulheres P 011tros Foi com 

Ide-m n. 56. ela c()marca de Gua- vara. . A~lacão civel n_0 40. do termo dr 1 ,1sta ~e: partes P rleo()i<; "'º sr dr. 
rnb1rn. R<'lator _de:,. Paulo Hipacio. ~oel•çãD C1Vel marca de Pilar dn romarra de Habaiona. procurador geral do Estann. 
Ag:ra\.'~ntes o_s reu ... '-i Augusto Isidro, Joao Pessôa. Apelantes. Alf'xandre Jos~ Francfsro 1 !'nrerrre.'-. - AEm'VO "'"' oetidlo 
6i.11t-n.t0 L;"\;:!'ca _ e Francisco ]'fellpe; cina BorgC"'-,: ~ i::n: mulhf'r: ap,.ladry;:. Ant0,...,n t"r-irninal em autos de habPns-cw...,..1~ 
ap?laca a J~w~a Publica. gec; Bastos. 1 nabnf)l de Souza e Sewrmo Gabriel n ° ,~. ôa comarca ri'P Gua~birn 

Apelação CIUlutal n. 92 ,da co_ Foi de · presente sessão d!:' Son.7.a -\cffa\"RT1te. o dr i11i7, n~ direitr,; 
marca de Campina Grande. Rela- _tulgam.entos. Pn·r:a.ç,P11..t:: - AP"la~o crimin.a" C"ravados, Joaquim Morais e au-
tor des. Flodoardo da Silveira. Ape- Agravo de p...6tiçáo 1"I" 4' n:. <'Om~rra c-1° A1:ulóa <lt'B.f"l ~roe. 
lante a Justiça Publica'. apelado João , da comarca dP Caro- r1... 'R.ela.tor. dl'SE-mbar,;r-1rl.or P~11l' Td"'m n.o 54. na cornar~ dP .Jo:í.l) 

Fl~~/t~pr!.;tnmunhavel n. 1. da co- gr~v~:~rd/j~iz~~ :~~;::º· d:~~~~· ap~ladr;o a~:t;~; ~~~~ôadaA~\~v~~a·, o a~~~~. d~;;; 
marca de Itabaiana. Relator des. p,,..,,;""11 Gomf's. 
Paulo Hipacio. Testemunhante An_ n. 52. da com.are.a de Ala®a 

I 
rn~,,, n • 12. rh '"'('lrn~1'f"!'I ,4.,,. \re,;.... Açrravo de l')"'ticãn rTbninnl n.., r;~ 

~~~o ~z~a j~~ :~~::~;. tesremu&- e.rlaR;l~~~~~esl~~~~º~FJ~~ ~~~to-~ji:;t;_bª1;'~"dn~:·ini~~~rc~;;:; ~;- c~~r~= :~;iº~!\~~,:;~n~e. o 
Foram os respectivos autos .,._....: 7 de díreito. I '"'V'\,. ;,;,,,, ..,~ .. t~....,, .. ~ tudlri~l'""I'. rttY"l~ ,.2'1"::tvo de net1cão mr.'1nnl ,..,._ 

,vista ao exmo. sr dr. pro~ ~egm1-se provimento. por unani- rl~. íl .Tusti<"A Publir:1 o ,-,.1atoT n:tC' nífkin n. 57. da mm...'\~ dP naJT1.nt,,, 
1geral do Estado tn.1dade de votos. oara confinna.r os M1J N r~o.r:Uvn,;; nutos Á TPV;<:ão dr n~r,.de. AgTava .. "lte. o dr. juiz de di 

Pare<'f'res _ Apelação respectivos despachos recorridos. d~ªT"'"hi:trcrador 1'4'P..,O"'l A .. Pvfclo. re1to. -
Apelan~ -0 réu José Apelacâo criminal n. 30. da co- Andar.ão ,..ri,i)iT"\fll "·º ~~ rl~ rn- A1ll'8VO de netic-.ã.o r'l"irnin::i.l no iv:i 
va: apelada a Justiça marca d~ Princesa Relator des. '"'Y\_!),."""'I N<> ,Joõn p .. ~~~- J?PlatM n-. ~R cnmR-rra ciP ouarAhiri. A7T'"~\·~n. 

Idem n. 12, da co Pà.ulo H1pa.cio. Apehmt~ o dr. pro_ t: ... .., .. h.,~1.dOT F1nrioci,y1ri n~ S\\vPinl ~"~ """ rl"s A..n"11sto Tc:irlro. Antonir,. 
Apelantes Joaquim motor µubltco:. apelado FraI'l..cl'iCO ""'rlar,t.-. ? .lnstt~ Publica· al:>f'fa.- T ::,e-A, p ~,.. .. ;~o Felipe ;egravach. 
seu assistente ju Miranda. Prel.uni.narm0 J1te lanulou- .4,...~. n.. 'l"P(\<: 'Bftt1;~n,u1 l:lr,~,-nto.l .. Tnsti,...::1: PubllC'~ 
Justiça Publica. se o ju)j?amento. pnra mandar o réu •~•--· Rosentol. Pedro Kitover ~ O<lnflito de jurisdição n, 2. do 

Idem 11 _ 44 a novo .1ur1. contra CK ,atos do des. ""tiirn.. tn-n10 de, Pilar da comarca de !ta.-
Grande. A oresidente e des. Flodoo.rdo da Sll- 1>alana. susclt;rtc. 0 adjunto de 
Pereira da veira. T,4,._,1 .., 0 

.,., ô~· com«:\.J'~A rl.o -lo:\r- promotor publico; suscitado. o ar. 
Publica Idem n. 24. da comarc.'l de. Ita- "PossM ~"!Atm-. desel"'lbe>i,ador F'Jn- luiz municipal do termo de Sapé 

Idem ha!ana. Relator des. Paulo H1pac10 ,4;".,....1,., rl~ Silv,..;'"'!l. At>Plqnt-", 0 ~r r 8 rta. t.-stemunhavel n.º 1 da· C<'> 

Granr ~~;~t~I~nti ~~~:u~!º~~co~il~~~ ~n~,..~:~~~,.o P~~bli;;;t:v./t~lR~o._;la';-;. ~~r~iod;0 !tabaiandn. MTeste~u·nhtant\P~ 
rl~c Negou-se provimeJ~to. P"r unanimi- ~~,;:f"'I' m resu-ctivn-. ant<l~ a f:V\- / munhado ~~~iui; &> e~i~~t.Ó rf' ~: 

43. da comarca de João <!ade de t'ntos .para confirmar a sen- son rio desembargador Paulo H1pa· nrocur~dor iser~l clÔ F'stado aÍ,res•n· 
tenra apelada l"'io. · tou os re-spectivos autos rm mes..'l 

rr{:~ie O °réuctrjoãJ'1::'e~~ ~~~a \ie 
9
i~baii:~o ~:1.::\1.,';~ d/

1
~;;;~t;e~~~~ "R:l~~õ/ªcte:~~~~ coi;;e_,~;n~;;:,,cer~~ dJ<<. _ Anelac-~o 

Manoel A7,evédo. AP<'lante a Justica ~ador ManO<'l Au,'édo. Apelante. " cr\minol n , 3P. do comarca d• Ala­
n · 53, do termo de Teixeira. Publica: apelados ,João Franclsco AI_ Btandsrd O!l Company of Brasil: ,róa Grande. Apelante O réo Vic•n 

a.i~li~~; p:::~d/ge1:~teRo~ ~~s,:,,;~;rd~·J:i~a'.1ª vulg~ª·~~ Jf~~ rl~l~rloG ~/~t{~a: ie~~~':ba:a~~;. :;;;r~atinga; npelada. ·a Justiça Pu~ 
O nGºf~~sdo termo de Teixeira, zia .. e outros. Sout.o Maior passou os autos ao 2.• Idem n.• 48, do termo de So!id.,clc, 

BRA NCOS P 

ri\ 
t.l 1 ., 

A l,~ção Brilhante faz voltar a côr 
n~tural primit~va <castanha~ loura. 
d11irada ou nPgTn> em pouco tempo. 
N:-H) P tmturn.. Não mancha e não 
suja. o seu uso é limpo, facil e agra-
ctnvcl. , 

. Preliminarmente .anulou-se o .1ul­
gnmento '])or una,nimidade de votos. 

Apelacãn criminal n. 16, dll. comar 
ea de Prineêsa, Relator des. Paul.Õ 
ffipaeio Apelante a .Tustl<lil Puhli­
"'ª: apelado Martins Pereira da Sil­
va. 

A11•lação clwl n. 44. <la com.1ic-. 
de Souza. Relator des. Paulo :,,a-
1:lo. Apelart• o pndre José Borges 
de carvalho. co1110 repre,~Pntant~ df' 
N. S. dos Femédlos: ap<>lados Pran. 
cisco Praxedes de Sou,.a Nazaréth. 
Adiado,. a requerimento do relator, 

A,n·avo de netição civel n. 9, do 
t•rmo do 'loledade, rla romal'f'a de 
Camr<in.q GranM Rel'\t.or des. M. 
l\zevê<lo. AP.TAvontes Jerouúno Sa­
t.w-nino rla Nobre"!<!- ~un m11l)ir,.r r " 
fabriourim do patrimonio do Sa.n­
ti5..~i.tn0 Saç?·amento da fre12.uf"-'Ti11. ,:1 .. 

tnf''>n~.1. comarca: agravado o dr. juiz 
,,.,,.,.,;cip.,al. Adiado a rt>queriment.o do I 
relator 

A1;mvo l\e oetiçã.o rivcl n. 9, da 
rcrru:1.rC"a dP .João Pe3Sôl1. Agravan.te 
rl. Mnrin J\.l<"lna Bor~cs: agravado o 
dr. iuii de direito da l."' vara. 

Idem n. 15, da mN•1na: comaréa. 
Agravnrt• d. Maria. Alcino Borges: 
a(l'ravaclo o dr. juiz de direito da s.• 
vara. 

llv• Jll•V• .. 10, 

t"~ltAH~·l'II 
-==:--

~ V- "" +--:- · (l '".{º 
1.' ~ rr1--~ ~ .. ~ ( "- ~~­
e....~ ~~ ,.,..,..--··-~· e........ 

~ ~ e..--...- """"' ~ ~·.o.-..-o.::., 
e.......c..r ~ ......., • " ,-. . ,_ i:t"............... ;_:-..-.. •• 

Apela.nll' .Toaquim de 
va; apelada a ·Fnzen 
O relator passou os a, 
latnrio ao l." r~visor 
da SUveira 

Idem n A1. da com 
tal. Ane laio.te d Este 
ca,·alcantl de \lbuquer 
Henrt11uí' Chol~~rc e S'.' 
des. Souto Maior n1c;so1~ 
3." revisor de~·. Flodoar 

A Loçio Brilhante é uma formula 
sc:t'lltlfica do grande bot,i,nico dr. 
Grmmd, cnjo S<'grcdo custou 200 con­

c::ioi- to~- r!e rêLs. 

<rJ~J~ ! pa~ ~oç~~,n~~~haa"~ei~~~~e :\i~!: 

Anelação civel n. 2. da comarca 
n• ,To1o Pessoa. Apelante d. Maria 
Alcin• Borges; apelacla d. Ester Bor­
'lPS .Ba.5to. s. Em mesa para os res. ,· 
pecttvo~ julgamentos. 

Assinatura de arordã~ - Agravo 
rle netição criminal n. 51, em autQs • 

ra 
Ir:!Prn n. 16. do t "'rmo 

de Piranhas. da comarca 

Set 

r. O J fl~ _'."lffecções Jla-rnsitarias do cabeHo 
f)<; ~ 0 ª~"11n como. combatr a calvice. Foi 
Uvci- , :,,n,v·ovnrla pelo Df'partamento Na.cio­

! nnl r!a Soúdr Publica. e é recommfn­
José - ,.,.,,.11 pelo.;; prmrinaes Institutos de 
aze1 Hl''""i<'nr> rln rst.rn n~í'irn 

~~.A~~!~ª~:i?~:~d6 ~~lj~i~ ~: ~~ [ 
reito; agravado A11a Terêsa da Oon-
ceicão. 1 

Agravo de petição criminal ex. 
oficio n. 4õ. da comarca de Pictú. 
Av.ravan.te o dr. iuiz de dl!'f'it.o. 

Agravo de petição criminal ex-ofi-

sen-i.pre estt-s· 

n-iarcas de charutos o.· Carlos 
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da comarca. dr Campina Grande". 
Apelante, o réo ,loão Am·r!inno da 
Penha. por seu a<"sic:-t""ntc judlciario: 
apelada, a Justlç~ Publica. 

de F'ant Rita, <!a comarca df' João 
Pessu'..1,. I n "ontt-, o ré•1 JW G ima .... 
no ctos Srntos, vul~o "José Cajú". 

Ao d~ser:.l>arg~dor Manoel Azeve­
do. 

1 XERCICIO DE 19.B 
ALGODÃO EXPORTADO EM A<iOSTO : 

IdE>m n.0 75. dn comar-:1 de Pi!l.n­
có. Apel:lntP, a Jt1~tiça Pub!icn; nl)P' _ 
lado, o réo Ananlas &·lf)rmino da 
Silvo 

Apelação criminal n.• 98, d~ co- ---------·,-----·-------------
mRrca de GW\rablrn. Apelante, o réu r J 1 1 

Agravo d~ petição clvPl n ° 11, d:• 
comarca rl~ Guarab!rn. Arrra";ant"' " 
bel. Sf>v("rlno Romos Corre-in O.ido; 
agravndo o de. Jui., d• direito 

::faºt1.n~ J1;::~~~dh,bi?~. Fonsêca; D E S TINO tardos reso : V. Oficial , O B S !: R V A Ç ô E S 
Apelação civel Cdrsquite amlgavell ·· - - - - ---,----- -'---------

fá~~~· 0 dd, c%';:râ! gfrefif;1t;:~l~;, Ptfa capihl; 
AJ)f>lac;ão ctvel n ° 66 àn t.Prmo d~ 

Teixeira. da com:1rril dr P'1tos. AJ')?­
lantªs, Snnr:ho U'itf' de AlbnourrqlH' 
f' sua mulher; ~ p[_> lados. PPrlro FrA.o­
cisco de OliVí'\ra <f> sua mulher. 

~~dt;' ~~iv~Í:~~lra e d. Eulalia V!... R•cif• _ _ ,µ? '71247 1Hl:~:J~~~([) 
Ao dt>r.embanador Souto Maior S nCO'i - - i\14 t5 5~1 141:~5r,f01 O IComprt·ndidos 50,048 qalloa dt 

ApC'lacão clvel n. 60 dn com:1rra dC' 
Patos. AP"lnnte, o dr. nron~ntor nu. 
blico: Borlado. Placido Rodrigues 
do." SRntos. 

Id~m n.c, 3, df\ romnrrn de ram­
oina Orandi?. An~·lE1.11tc. Pri&o Pi.ntn 
NaVflTTo: apclado5, J Clemente Levi 
& e•. 

\. 

MAIZEHA 
DUR YEA 

AP<'lflcáo civPl n.0 42, d.a comarca 
de Areia. Apei«ntes, Belino de Sal~s 
Pessóo <' ,u,, mulher; aJ)f>lado, Vlta­
lina Florinda da Conceição. 

Pas,agens - Carta. testemunhavel 
n ° 1, da comarca de Itabai~na. Re-
4'ltO!', d"S~mbargador Paulo Hipacto 
Tcsttrnunho.ntf', Antonio Bezerra de 
Menezes: testemunhRdo, o dr. juiz 
de direito. 

Ap-,lação civel n ° 18, da comar-

Rio de Jintiro 
I aja! 
Riu Or nde 
Natal 

for C Grand,: 

•lrodlo dt oat·o l,t..do, m i~ ~i~ j l~rn:::gg ld<m 13. '.Ol, idan, íitlll, la 
r 9 , !O 497 27:29!1200 

, 13 r ;!0115 tO .. JU,0 J.Jn m 

I, 2,8 [ 2075:<4 479:15!f5f0 Con,pr«odido, i.3.150 quilos ti& -- -1----- -------- .trono d, outro i:>tado 

Idf'm 11.U 9. d:\ coP1nrcn de Jn:\o 
p ... 5.c;ria. Ap.oJantes Ivo GOt'Y'lP<;; P~­
drosn e sua mulhn; apel~d:::i. n 
standard OU Company of Brnsil. Em I 
mesn para os respccti\'OS Julg!imen_ 
tos. 

AJUDA O 
RESTABELECIMENTO 
DOS CONV ALESaUTES 

'!,';.r::a;r°"ta~';sô~ipa~~atoÁpe~:~~;, Rio de Janeiro - 3 086 555 ~ 1 424 17C f!JOO Camprttudidos 45.378 <iailos de 
alr, dão de outro E ta o e 10, 
f.,do, d< piolho rtbend!dado, 
Cüm 20 ~5 quilo.1 

os herdeiros de Anisio Matias de 
O!hetra: aix~1dos. Barbosa Leal & 
C.ª, sucessores de Tavare, Barbosa 

Juloarti,erttos. - Aoelridio criminal I 
n.º 16, d.a comnrc'l d:> Prtncê<1a, R~­
lator. desembnn;ador Paulo Hipncio. 
Aoelant~. a J11stiça Pubh"'a, nn."'lndo. 
Martinho Pereira da Silva Deu-•·' 
orovimento ao n~cur~o. pan1 anular 
O jttlgo.mento e mandar o réo a norn I 
juri. 

;,.; Irmiw e Tavares Barl,u,a & c.•. Santos - - 151 29, Camprdmdld05 & 1 uO qall.. de 
•!r<'Üo dt o-,t,o ht.do. 

ldtm ! tto. tfon, 14ce. Idem 
O relator p3ssou o·; resµ~ctivos au-

E.pcrimcntc. • H9Uintc receita 

e Colheriflh11& d~ Maizena 
Duryea. 

tos no 1 ° revisor clesemoargador B . f, _ _ 
hlonocl AZevêdo R•o G•ande • 

Sã~PCJ~;!º d';:v'J1,::.;iu:.~: ~~ ter.:;~r~! A a<_aJú - -

24R 4 5 8oO Jl 9:R51ll600 
h' 14 7&.I 3~;825$000 
HI 115 37> 4J:5]2f5(JQ 

Id~m n.0 48, do ten110 rl" Solirl:nd~ 1 

t1a~~~ª1p~~m~;,.í7[d~'::1r;~:u10ª
1~~rp~~ 1 

1/2 Litro tie leite fervendo 
e ColheruiJt~demanteiga 

Çlnras de 2 <;>oos. 
Disssolua·sC<• ""'-ª ~m um 

pouco de lâtc (flO,JUllte·se pouco 
a pouco o lelfe fervl!ndo, batendo 
6empre até ficar como c,eme. 

de Caja2lt'iras A1:dante.s, Manoel 

I 
Pcne1.0 - -

Mendes Vieira Campos e sua· mu- P.opt1á - -
lher; apelados, Enoque Pereira da Pelo tas - -
Cesta e oua mulher. o desembarga_ Líverpocl -
dor Paulo Hlpacio ps.•sou os autos 
e.o 3 ° revi-ar desembargador M I 

61 11 2 o 29:{•5i$850 
·7 5.t40 1 3:5985350 

'IL 10 1.1114 · 4 7ló$400 
- [_ª~3~ 1240461 322;519f600 

!~ Ou __ 9..:.4~-1-=-~~::!-~ C:~.'.:.':'".~.:~4t1~t· cio cto. Ao"lantr. o réo .To!-,o Aureliano 
dq PP.nh~ oo~ SPlJ :,··c;i'>t=>J"lt!" iudicia­
rio· aoelad:. n .rustica P1'bllca 

Idem n.0 39 dR. e-om.i.rca dr, },_h­

l!!'ôa G~nc!E. Rr-Jator. d"~rr.ban;adn 
F1od"~rdo dfl ~i~velra. ApPlante o 
~/") Vir~ntn B:itin.rra; apelada. ~ _Tn,;;; 

ti""'a Publ1ra. Ne~oll-<;;":" o:-o. vi.I!H.· "'º l 
~~ resp:,ctivos recur<;OS. para con­
fi:rm1.T"" a c;p,nt,::,nra an?!ad~ 

c/d~~l;;r.
75 'n~!~~;~:~;o/PM:~nn..-1 l 

A1;,vêdo AoelantP. a .Just1ra Publl­
<"i:J: aTY'larfn o réo Ananio::is &lar­
mino da 8ilv::i D-:-u_ c;p y,rovimento no 
rPCurso por unanimídad,:i dP votos, 
par~ rnrtndA!" o rf>.o a novo juri. 

Afinvo dP notii:;ão chrel n.o 8, do 
t"'rmo dr, ~"lídade, d~ comarca de 
r-Amnina Grande. P..."'1?.tor. dioser..1-
h~l""l?Ador Manor>l A1;.."vêd') A.pPlantes 
,TPr-nnimo Satnrnino da Nobr~ea. sua 
mulhrr e o fabri'1Uºfro dtJ oahimo-
11io do Santissi!Tlo SGcr2.mento d~ 
frf"ff:llezia da reesrna rornarca: agora_ 
vado. o dr. _tuiz municioal. Negou-sf' 
P!'Ovimento, oarn ro~finnar a sen­
t.Pnça a_pPlada, votando com restri 
riio o rebtor, desPmharg-ador Soutt'"I 
Maior e o orPsidcnte drt Tribun.al 
Ussram da pn!avra o~ Rdvogarlns ba­
cbarPis Jo~~ Pinto e Irinêo Jofili. 

A.trravn de net'rifo n.0 15, dri co­
l'Parc11 d ... Jo"i.o "PP~sóa Agrn vente. d 
Marl:1 AJcinn Ftorgr,s: agravado, r 
dr iuiz dP dircitn da 3.ª wtra. 

Id"m n. 0 9, dR comEtrea de .Joã 
P.Pssôa. At:!ravada. d M~ri!l AlcinP 
Borges: a«ravado. o dr. juiz de di. 
tP1~0 da 1 a van1. 

Tri:~m n.0 11. rla COffiEl''l"'l rf::, G11p 

Cozmlre-se, /aflte·se manhili/a 
• tempare-SP a go.s:b. DtlrrGRt« 
a mistura feruendo sobre as cla 
ras dos ovos que devem ser be171 
batidas de anternâo,e col!oque-se 
sobre tostadas de puo preto. 

Goitariamos dt fhc cn .. iar um 

f ll 
exemplar do nouo 

. 

livto de ~'R~ccitas" 
que c;o11tc:m H1numc· 
ros pratos t!,dicio-

- • . SOS. 8cHtd pt%Ci'IC"htr 
~ a c;oupon abaixa. 

WINAÇÕES DE MII.HO, ORAZlL S. A. 
Caira Po..l ffU - Sêio Poe&o 

a..dto.-. GRA ns ,~11 th-ro 
S01 

NOMC •.. 

llUA 

CIDADE. ... . 

CSfAOO 

63 

,. 

Azevêdo. 
Apelação civel n. 0 22. ex-offlclo 

da wmnrca de Campina Grande 
!ac!dente no trabalho!. Apelante, o 
dr. Juiz de direito; apelado, o aci­
d ntado José Francisco de Souza. O 
d mbargndor A2evêdo pa.csou os au­
lrol ao 2. 0 revisor, desembargador 

t 

llCIUlo Maior. 
&palação civel n.• 1, do termo de 

~:nt;.:.:zia A:la~~.ugii,~~ef°~~~ 
tino da <Joata; apelados, Fehpe Salo­
mão e llla -mulhe,·. O d55embarga-
dor Souto Mlúor apresentou os au­
tos em mesa. 

Apelaçã.o Climhral n , • 19. do termo 
de Te,xeira. A~ a Justiça Pu­
bhca; apelado. o :r'a Cicero Ferrei­
ra Lustosa. 

Apelação criminal n • 47, do co­
marca de Alagôa OraDlle Apelante. 
o réu José Manoel da Silva, t.pela­
da. a Justiça Publica O relator, 
desembargador Flodoardo da. ililve!... 
ra, passou os autos á. re,1.slo 411 
desembargador Paulo Hipacio. 

d/~~= ct~la~i:s.
8
' si~est~!°'C 

césa. Apelante, o dr 
,lico ;apel2do, o r~o 
randa 

dtigues de Carvalho e Leocadio Flls.. 
reira do Rocha e sua mulher; apela­

promotor pu_ dos, os mesmos O desembarga.dor 
~ ranclsco Mi- Flodoardo da Sllveira pas.sou os au. 

Idem n.º 24. da comarca de Ita­
baiana. Apelante, o dr promotor 
publlco; apelado, Manoel Pereira 
Borges Filllo. Fôro.m assinados os 
rcspecti vos acordãos. 

tos no 2. 0 revlsor, d&embargador 
Paalo Hipacio. 

Apelação ci vel n. 0 12, do termo de 
Sant,i Rita, da comarca de João 
Pessoa. Apelante, d. Antonla Berer­
ra de Oliveira; apelados, José Tolen-

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTI- gnde:~·~~~~:ie~oâca~~~ ~ul~J: 

RESUMO 

rc1. capital: 1.228 2(,7 53.J 

r~r C. G,aade: •.30 r 924 999 t 2.389:3~4'20J 
--- --- -1---- . -

SOMA TOTAL - 1 b.528 l.!32 533 ! 2 8bl! 685$700 Comprandldos 12. ,u qnll• de 
•lra<liv de otrtro fst..do. 

flRMAS EXPORTADORAS: 

Abílio Dant,s & Ci,. 
S ,ar<"! d<t Ohve1ra & Cía. 
s. A. Wt.anon Peoroz:a 

Da e. pitll t 

587 fardos 
J 4 
Jú7 

De C mpina Grandt : 

Araújo Riquc e, Cia. 
Demustenes Barb09a & Cía. 
1 ·ão de Vascon~lcs 
·s. Algodoe1rt d Notdé:9tc Bra,ilein, 
Lalaiete. Lucena & C11. 
Ermuo Lei!< e, e, •. 
JQet de brito & C1a. 
"NLJ> An1or1m & C1a. 
A. .f; Brno l.,ra 
j.,.~a 
A .... M!ta.ia & Cia. 

TOTAL 

1.315 
lOH 
l.04l 

a:io 
.!02 
.32 
lt:i4 
143 
117 
5" 
27 

b.528 

~bira. A~avRnt~. o bel. Se~rino 
PJ\r-toc. C"r1..,.tq '1aião; agra.•/ado. 
dr hti7 cte rtirPito. 

(!.'\ DO .ESTADO veira passou os autos no 2. 0 revisor, 
-19.' seso.ão ordlnaria. ..,,, 18 de desembargador ~. Aze,·êdo Scc etaria da Recel!edOf1111 de Ren<lt.9, e111 Joto P~, 1 ! de setembro de 1933. 

ago,to de 1933 D,,,.p:>chos - Aielacão criminal 
Af,n}Arão rjveol n ° ~4. cfo ,..,Or.1"""'' 

rfo F'"°u1-~ Anf'"hnte o padre José 
Presidente - José No,·ais. n o 93. da comarca de Cajazeiras 
Procurador geral - Maurício Fur- 1111Juria \'erbal1. Relator, desem- V18to-M. Ribeiro, di~tor. 

cado. r bargador Paulo H:pacio. Apelante, 

lroctma H .• \laia, 3.0 esalpturirio, 
5<'1'\'ÍnJo lle secret,Ho. P-.ore-Ps rlc r~ ,.,..., lho. Cí'mo ,-opre5Pn 

hntP no pqf..;n-1 .... .,;., ~f> M s. rlr-

RPMP,jinc;; rm,,lado. Pr~ncisco Pra 
xr.,-IN: de Sn'lza Na7arPth. -

T,,"'..., 11,·· ? (i.'"1 C0'1H"1"'~ de .TnRf' 
,:, ..... c::IY.I. A.,n1n-,..tP, r'. ~"""'"fa A.lrin ... 
;:::;_; apelndn d Ester Borge!' 

Tdf"m t'I O 66, rb tn,.nio d<> 'T'..ivp;,.., 
0~ <'l"ln,o,.r~ rlro P:ilt1<:;. AOf'1e'1tt>o 
~Rl"""'h') Lnitn t1f' AlhPl"l11Prf'll)&> p ._11, 

rnulh"•·: . ~DPladf\c; p,-,n-n Frnnctscr 
dP l"lliy"ltft. n ""'la n,1J}l,or 

Trl"'Tt n º " n~ ~"""':l'"C~ rl... ,,....q~ 
l>oc:.~. An.,.JA.nt,11 c: h'o nomf'~ po 
c'l"('l<:-q ". cq10 ,,,ll,hPr· fll'\ ,,..i., fl Stan 
ct~-rl 011 í"n~ryn..,y n' l=!-"'sil 

Trl,..,..., n.º R r'" ,..,...,.,..,.,..,...., ri" o ... t...,o 

A~ .... ,..,-~tf> r'l rfr n-n-.,-,.•r'l•" n:1hlir>n 
~lado, P1R~1do Rorl~g,J""i õos San 

Tõn..., ..... '"I 3. n"-, ""'"'""'~,.,. ~ ,.:i.,, C.,,..........,1 
~-, r.. .... P-.,df'I A...,·,l~.-,t, T>o.j~"'t'\ "Pint· 
]'Jc,ip ... ,· .. o· ,, .... ..,,.,.t,).,<:; T r1,,,--H,<>-itn IP,.., 
~ .. r ª Ad 1fldO<:". p lo adiantado d(I, 
horn 

As,~:n_"t1tra ~1p nrnrdfio.l:.' - Ag-ravr 
df" petição cnmtnal r--;,;,fir;fo, n.º 34 
da comnrc9. rfn ~nn,q!nn Grande 
Agravante. o dr htiz (la dfrrito. 

Agravo de r>etíril"I rnrnin:-11 n ,, 5? 
da co~are-q, d0 .Alil'!Ô~ 0rAnde. Agra 
vantP. o dr_ iP17 dP direito. 

Anrti:icão r!'imi~rnl n.º 9. rio te1111r 
~r Plfar, dri ,.....,....~,.!"? rh Tti:ib ... ,,....~ 
.! rlf'l.a:,t..-. a .Tnstfro::i Puhlira • aoela­
rln<:;_ .jnã.o Francisco Alves: vulgo 
... . Toão ci•1. V...,t~ '' .João ("13.n,fi:',rn d 
Si1v1. v,;]p-o ".T(\&') T nr' .. , •• p "''.__,... .. 

Idem n ... 2C, da comarea de Prin-

1:e~ed~~ r~;e:a;~ssõºa 
3ci: ~~~~~- t"u":uiigu~~~:u~;ln~!~f1eir~pela~; 

Compareceram os desembargado- com vista ao apelado e depois ao dr. 
:-es: José Novais, p!·esidcnte; Paulo' procurador geral. 
·,_;p;,c10, ,ice-Presidente; Manoel Aze_, Apelação tivel n. 0 4-0. de. termo de 
1edo. Souto Ma10r, Flodoardo da Sil-

1 
Pilar, da comarca de Itabaiana. Re­

eua e o dr. procurador geral do !ator. desembargador Paulo H1pac10 
Sstado. I\Iuurlcio Furtado. 1 Apelantes, Alrxand.re .Jose FrancL<c. 

Del'ü.m_sc Hs seguinter, ocorrencia.s: 1 c-0 e sua mulher; al)t>lados, Antonio 
Di trlbulç&, Ao desembargador I Gabriel de Souza e Severino Gil.briel 

rosé Nornis. ' de Souzn. Foi com vista á., partes e 
Agravo de petição c1iminal em I der,oi~ ao dr. procuradot' geraL 

habeas-corpus n . .;i 55, da comarca de Apelação ch•cl n. 0 1 .do termo de 
2iancó. Agravante. o dr. juiz de d!- Santa Luzia do Sabugi, da comarca 
reito; agravados. Antonio Alves do de Patos Relator. decembargadi>r 
!'iascimento e outros. Flodoardo da Sil'Jeira. Apelante, Ma-

Ao dc:;embargador Souto Maior no~l Faustino do Costa; apelados. 
Agravo de petiçiio criminal ex.offi- Felipe Snlomáo e sua mulhe,·. O 

•io n.• 58, da comarca de Urnbuze!- desembar!l'ador presidente mJlDdou os 
ro. Agravante, o dr. Juiz de direito autos é. rcvisli;o do de,,-embargador 
agravado. o réo Gustavo de Souza P, ulo Hipacio 
~ibf'iro. Parere:T-s - Agravo de petição 

Ao de::embargador Flodoardo da crL'll.i...'1.0I em habea,,-corpu, n.• 52. ela 
Silveira comarcn de Catolé do Rocha. Agra-

Agrovo de petiçlio crimmal n.0 59, ··ante, o dr. juiz de direito; agrava-
1a comarca de Alngôa Grande. Agra- do. André Carvalho Meneres. 
rnnte, o dr. Juiz de cUreito. Agravo de petição criminal ex-of-

Apelação criminal n.° 96, do termo fido n. 0 35. do terrr.o de Antenor 
le Santa Rita. da comafc.a: da ~api_ Navarro. do comarca de Souza. 
tal. Apelante, o réu Manoel Fredeti- Agravante, o réu José EstanlsJau, 
'º de Santana; apelada. a Justiça rn1,.0 "José Láu": agravado, o dr. 
Publica. _ . juiz de direito. 

Apelnça-0 c1vel n.° 43, do termo de Agravo de petiçii.o criminal ex. 
Esperança, da comarca de Areia. offlcfo da comarca de Patos. Agra­
,\pelantes, José Vicente de Andrade vante. o dr. juiz de direito 
' sua mulher; apelado. Isidro José Apelação criminal n.o 79. da co. 
Jeronimo, pdo seu assistente jucli- m8'ca de J0t'lo Pessôa. Apelante, 
Jiario o dr. promotor publico. rrancisco Jo5é dos Santos; apelada, 

Ao desembargado,· Paulo Hlpacio. a Justiç~ Publica 
Apelação criminal n. · 97. do tenno, Apelação cl\ol n • 29 <acidente no 

1 • 
CONSELHO 
AOS 
DOENTES 

Nunca se deve abusar do QUININO mormente depois 
dos-30 annos quando os Rins começam a enfraquecer 
não s.iportando irritantes que perturbem o seu fun­
cionamento normal.-0 quinino irrita o Estomago, 
a Bexiga e os Rins, produz mouquice, fastio, tont.tras, 
urinas vermelhas e ardentes,-Com a sua ação os Rins 

1 • 
vão se frchando, diminuindo a diuré~e. fonte natural de eliminação, dando lugar a acidentes 
perigosos co!'Tlo seja a Uremia, etc. - A CASSIA VIRGIN!CA é um remedia vegetal 
diuretico, de bom gosto, simples e de efeito rapido, comprovadamente " inofensivo•' 
para crianças, senh:m1s gravidas, Cardiac0s, Albuminuricos e Ciabeticos, - Indicada com 
segurança contra a Gripe, Febres rebeldes. Erisipela, etc. - Tltlu 11 F1llr11 serio vlftllda1. 
tVide pro~peclo que acompa11tncada vidro) - A vtnda nas principais farmaclas e Drogarias, 

trabalho), da comarca de rabira Relator, desemba!{ador José 
Grande. Apelante, o dr . Jubt·.*' dl- No\'ai.,, Agravante, o dr. Jua de cll­
reito; apelado, a Prefeitun. 8ilruc.i- reito: agravado,;, Joaquim Morais e 
pal da mesma coma1-ca outra&. Negou-Se provimento aos 

Apel•ç..'io civ~I , de>quile IU1li8&- respectivo agravos. por unanimidade 
vell n ° 33, da comarca de c;a.-:r. 
ras. Apelante, o dr Juiz de l 
!~;;'...d'::,·uii,~~~ Valde,1no dOli ~ l!l 

Apelnç..'í.o cnminal n ° 65, da co­
marca de Campina Grande. Ape~. 
te, a Justiça Publica: apelado, o rã 
José Francisco de Ltn111. O dr. pbcJ,. 
curador geral do Estado. apre.sentou 
os respectivos autos em mesa com 
os perecetts 

Dl"S!gna~ão de dia - Agravo de 
petição criminal n. 0 ó6. da comarca 
de Ouarabira Agravantes, os réus 
August-0 Isidro, Antonio Lagôa e 
Francisco Felipe; agravada. a Just!... 
ça Publica. 

Apelação criminal n." 35, da co-
marca de Joã-0 Pe>sõa.. Apelante, a 
Justiça Publica; apelados, os réus I 
Benjamin Rosental e out.ros. 

Idem n. 0 43, da mesma comarca. 
Apelante. o. dr. promotor publico; 
apelado. o reu João Simeão de Oll­
veira. 

Idem n. 0 12, da comarca ele Areia I 
Apelante, JoaqUlm Marcolino, por 
seu assistente jud.lcíario: apelada, a 
Justiça Publlca : 

Idem n. 0 44, d~ comarca de .'\.1a-, 
~º. i:;;~i: · ~laifii:;. '. 

0 
a:i'..d~ve; 

Justiça. Publica. 
Idem n.n 49, da comarca de Cam­

pina Grande. Apelante, o dr. pro... 
motor pubUco; apela.do. Ezequiel Be­
zerra d 0 _'umeido. 

Apelação civel n. 0 69, da comarca 
de Joii.o Pessôa. Apelante. d. :.;:ste_ 
fanfa Franco Cuva.lcanti de Albu­
quen:iue: apelados. Enrlq1.1e Chalegre 
e sua mulher. 

Embargos uo acordão nos autos de 
a.pelação tive! n. 0 18. da eoma.rca 
de· Campina Grande. Embal1l'(lnte, 
Jo,'io Alipio Torres; embargado. Qe_ 
lll\l'O Ca\'alcanti de Queiroz. Em 
me.sa para os respec~ivos julgamen­
tos 

Jlligamento,, - Ag,~,·o de petiçáo · 
crlnúnal em haMas.oOr']HIS n.• 54, 1 

da ('Omarca de João Pessôa. Relator, j 
dese'nba.rgador José Novais. Ag'l'a­
ve.nt<!, o dr. Jul:8 de direlt.o da 3.• , 
vara Agravado, Pedro Oomea . 1 

Idun n. • 53, da eoinazca de oua. 

' 7 --.-, "' ,._ 
t' 

Evite isto! 
Mu~ gente não procura re• 
mediiar es primeiros sinaes 
de fnlqlNlza renal, permi· 
findo .,. a doença se torne 
croniC:lllç Nio permita que 
isso s 411. Proteja a saude 
cons ...... o os rins sempre 
vigo • ativos . 

As "911lAS de FOSTER são 
s como o rnais 

do da saude dos 



A UNl.\O - Domingo, li de~ •lcmlro dr 19:l:l 15 

E' um drama estonteante - delirante! 

Use Vigonal que é o melhor 

fortifiC'ante para as pcssôas ane-

micas, nervosas ou tnfraquecl-

das. 
O Vi,:-ona.l fortifica o ,;ane-ne, 

alimenta o ccrebro, tonifica es 
nervos, abre o a.ppetitc, rohu~te­
cc- o organismo. 

Vl,rona.1 é 58% ma.ta rico em 
substancias nulrltlv"" que qual-

José Tavares Cavalcanti I 
ADVOGADO 

('m.n1ti11a Gra11d~ - Porah~ ba 

rC'.SSERVAS quer outro fortificante. 1 
Com CHARLES BICKORFD (um escandaloso redator). :•: 

~ ROSE HOBART (uma esposa torturada pelas loucura!! do :l ~ t esposo), PAT ORRIEN (um amigo que pagou com a vida O ;•: li Alvim ll; Frena / 
" :_~.·:;:· 8. P.-UIO ~~ ;;; pre<;o da amizadf'), CLAUDIA DELL, é a senRação pelo . ~':,. 
~~ escandalo ! ·.· 

E 

AZEITES 
tf· ( 1 ín I., ,<!• 

Fahnca tm OVAR, FURADOURO e .WATOZ!l\'f/OS (P.rlugal) 

(.t;t'dt' "'" O 1 1 ffJ ~; Complemento~: FESTA E F·\RRA - Desenhos animado~. :!: , ~ 
;; Preços: - Adultos 1$600 - Cdanças 1$100 :~; ~re:n Representantes no Estoào ào Porolbo 

, F. 1 .o S O __c:&c::.__(=--' _. ;_ .. 

t:::~·;·:::+;::·:+;::{+;.:{+}:<+;::·~·;'.:<+;:·.~·;::<+;-:::+>:<+>:::+;.;.:+;::<•>:::+;:::~+;::::+>:::+;;;;~.;::<•>:::.;::::+;.;;:~;:~ 

Dr. OSORIO ABATH 
CIRURGIA E VIAS URINARIAS 

CIRURGIÃO DA ASSISTENCIA PUBLICA 

E DO HOSPIT._L SAN'tA ISA8e\. 

TRATAMENTO MEDICO E CIRURGICO DAB DOEN· 
ÇAS DA URETR PROSTATA, BEXIGA. E RINS. 

Com.: Rua ., iumf'o, 4eO - Das 15 ás 18 horas 

P E /14 .t; ô I 

JltUA 5 F>[ AGOSTO, 55. C,\lX.\ POSTAL, 23, .,.,,. ···:'4 .. Õ' 
)'.~TADO JU. PiRAIBl UU\"-ll, 

Guia tle ltledieina Oaseira 
PliLO DR. M. PENHA BERNARDES 

JmportantP obr3 C'om 200 pagir.ns dhididas em 3 partes: 
l. • - C'uid:1dos durante a gravidez. 

2.ª - Como criar e alimentar a.1, crianças. 
3.ª - Simtomas tratamento ~ diét.a de todas as doenças. 
LhTo indi~,rcns.a.n·l ~m todo o 1a.r 
Preço do exemplar - brochura . . . . . . . . 
Preço do exemplar - encadernado . . . . . . . . 

Pelo Correio mais $500 

3$000 

5$000 

Pedidos a F. CAVAI.CANTI - Averuda Vidal de Negreiros n. 
531 - João Pessõa 

GRITANDO! Espalharei 

Triunfo, 

11or tóda a par- ~! ·····:·•···:·•·::·-·· .. ···:,' ....... -~·.···•·:··'•'' ···········,·+···:·•······· .. ,·.···:~•··········~····'~•'': '•''':'•''·''•''i 

te que o melhor fl LOJA PAU LISTA; 
sortimento de ~; ~; 
casemirasJ fia- '.!: V. Excla. tem um dever a cumprir: \!; 
nelas, brins e i'": (!; 

~~ ,ac-io1111liz.t1r o seu , t•st11111•io quanto antes, ;~~ 
os melhores k- ~ comprando os tecidos marca Olho ~ 
ciclos e 11or me- ;~ exclusividade das afamadas LOJAS PAULISTAS. ~· 

nores prec;os j ~ - ti Não deixe para amanhã o que pode fazer :,·. 
são os da AI- ~; hoje, venha apreciar os mais lindos padrões em i 
faiataria Rial. r em tecidos rara verão, recebidos das -~ 

ADOLFO :•; n0ssas proprias fabricas l'aulhlll e Rio Tinto. ~\ 

ALHTMAN ~; i 
;•' . f R11ll Hat'lc-1 Pl11hc-lru 11, l,U l . f 

Rua Barão do I ' . ..,.· Su,Jursa1s ·1 ··· Joao Pessoa -í: 
l
'l J • p :•: llua 1111 Rl"1mhllt'a n, 811tl ~ 

, t - oao t'S· ;;. ~ 
s6a. 1 •, :•;·::~•;·· ~·;-: ~·;.:·~•>: :..:· .:+;: ~ , ;;::•;;:-~.;: "~:~~:-.:<· :•;::~:.:.:•;:·.~;: ... ~·.;~a&o::~ 
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